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limpeza publica, um desafia 
à administração municipal· 

"0 &e1"1ço de 1imi>eza. :Pu­
blica da cidade de Presidente 
Prudente é muito preoa1·io e p-0 

de1·á agra\'aM;e''. A drola.ração 
é do proprio prefeit'°' m inici­
paJ, reeonhecendo ' que as recla 
ma ~ões da população são mwitio 
justas. . 

O sr. Paulo Con!';fa..1 ino 
afirmou que a. Prefeitura está 
completa.mente desPrepat>acla 
1Pa1·a completar e serviço qne 
em Parte é reali1..a.do por uma 
ernPrí'lteira. a J.Jipatr.r. Esh1 Se 
in<'urnhe da limpeza de ePenas 
1 16 <las neces~idades diárias de 
PrP~i•lPnte Prn<lenfe· 

RPConher.e tamhem o pre­
feitú <JUP não apenas o r~'l­

Jh imrnto é muito <lefi<'iente "º· 
mo tamhrm as varredu1•as. 
p1·in"iPahn<>nte com a rapida 
(>XnanSJ'io tias nas Pavimenta· 
êias. 

''Yã<> é justo - di~ -
qu~ a popnlaç1fo pagne por itm 
~rrYiÇ-o que não se ~aliza d~ 

ace>rdQ e que em muitas áreas 
da cidade nem ao menos o lixo 
é recolhido''. 

A empreiteira ~m um r.on 
trato com a Prefeitura até se­
tembro deste ano, e pretende ao 
"enova-lo um reajuste considera­
rei. Ke~e sentido, preocupado 
Plll dar solução ao setor, o sr. 
Paulo Constm1r;ino tratou de pre 
parar um Plano Yis1mdo dar à 
Prefeit11ra condi~ões de eufren 
tar o prohlema por etapa~. Sua 
primeira iniciatiya foi a de 
soJicit:ar a<> Legislativo autori­
zação Para a aquisiçi'ío de 8 ca.­
minhões compactadores, aten· 
<lendo p01·em que eRsa efie1Pn· 
eia só se alcançará qmmdo a 
munkipali<la<'le di~PnRp,r ·ie Yin 
te def!~f·s yei~ulos. Mas a com· 
pra se 1·eStPingirá aquele nu­
mero este ano. de aco1·do cnm 
os l'("o("Ursos orça,mentários de 
que dispõe. 

O tNnor do chefp do e~"· 
l"rttivo municipal f> f!11!' ssa 

Deputado visita ''O Imparcial'' 
Est-c,·c em \isita, üillt'.lH: a l~-tr Lt" :<.:s ~<1.1t'C'S 'l'tc os dirt~ 

este jürulil, o deputado e1'ti-I.- c·inturoodos q11e tem vivido S. 
dual "·alter Lemes Svare-s qne Paul,>, principahm•nte jnnto 
foi recf'bldo por diretores 1 re· À~ ~freai' g-o\'Prnamrntais, <'ill 

datorc·s tksta folha. fttn~ão dos movimrntos gr"\ !S" 

O parlmuent-nl', ex-Prefeito ~as, tf:'lll dific11ltado o tr·aha­
Prud1•11tlllo, afim10n que, a rho dos dPPutados por suas re­
Part ir de ngor·a. trausfeliihi giões. 
f;llA resi<foncia para a capim 1, "l•'elizrne11 te 1>arece qne a 
jH tem pl'eparado wn es111Lpma situação começa a t.ranql!lli­
de atenàinwnto aoi; problf!mas zar-se e assim teremos ~ondi· 
dn rpg·ii'.io. para o que mante1·ií. í;Ões ele lern1· para a A . .:!;Nll 

rt"glllares contatos c:om os Sf'US h11~ia J,<>gislativa. Para os e~ea­
:pl'efeito~. \Preadorps, homens Ji>(>s <la a<lrnirli~traçr.o e ao pro­
puhli~'os em gernl e com a~ co- pifo g<wernador os nrnif'lres 
mmil<ln<lPs !'lll Partir.nlnr. 01x1hlPmas das nossas comuni-

Dif'sc tamhem o ~r. Wn1· <lad0s''. 

autorização do Legislativo se 
prolong11e indefinida.mente ao 
ponto de Prejudicar o seu pi-o· 
.!?rama a fim de evitar um ~ ·~ 

lapso total TI() re-colhimento do 
lixo e na varredura das ruas. 

"Eu não entenilo o com· 
portamento da Camara M11nici 
Pai - dis~ o sr. Paulo Cons­
tantino - que por i;;ens T"crea. 
<lore.s tem feito cl'iti.-r1s ?t lnn 
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Hugo Abreu fora 

do poder disciplinar 
RIO - O at.lvoga<lo Rafael 

de Almeida :Magalhães e.'>Pera 
que o TrH>unal ]'edera.L de Re· 
cursos julgue até quinta-feira 
o hal>eas corpus re11uerido em 
farnr do Gerwral llngo A.breu. 
Ele e S<'U colega Clau<lio La· 
<'Omhe sust<>tttam perante o 
TFR que o oficial <la 1·rserrn, 
pol' não f"Xf'1"<'er fun~'<'io ruilitax, 
''não pode eonwter falta fnn­
r.ionn l e, port.8nto, nlio po<le ~s­
tnr sujeito ao poder •li~ipli­
nar''. 

Olltem no Rio. Rn.fael dP 
A lRH·'<l R )faga lii fí~ vol ton a 
afirmar que os Yin.•·ttlOR <l" sn­
hordinaí•i'.io de milit:n·pi:; <l~ N'• 

~ena eom ns Fm·ças .\1·ma1la:;; 
oi:; e:x<'lnem de alcance de deter 
nrinadas ob1·igações e sanções. 
Bntre jnatiYf9 e militareR Per­
•::i~tf'm aprnas MJnel11s relaçõt>.<! 
··fumln<las em di~ificaTites MPTI 

ti rnentos de estima e reRJ><'i· 
to". 
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Casas populares empregam quase 700 op·erários 
A <·onst rm;iio de 1. 017 ca. 

tias populan•s da CohalrBauru, 
~111 l'rc·:". Prnrlente, ai.ra ,·ei:; de 
u firma' c111prrit"ciras. forne-­
t'f'U a mão de ob1·a lo!'al 6:!6 em 
Pregos. 

A firma Comipama, ini­
ciou suar. ohras em abril e de­
\'et·á ~ntregar f"m 011t11hro des­
te ano ·:,!] :í nnidadN:. ~eu f!S· 

critorlo rc>gistrnn 1 a9 opera· 
rios, <'Om .:!;)!.) depenrle11 tes. 

\'a ~an\'il - C'on~t ru<;(Jt>f'l 

cn·1is, estão emp1·rgados 13:.! 
operario8 (1i2 dependentes). 
Suas ohras foram iniciadas em 
a hril, deve-ndo ser entregues em 
outuhro. 

.Po1• sna >i>z, a firma San­
earlo, a Primeira a lnst.alar 
seu canteiro de ohras na área 
!'m janl'iro, é a qne menos ope· 
r:1rlos contfatou. Para com:~­
t.n1ir 2.::?S ca~as, seus engenhei· 
ros trahnlham com 90 opera. 

( 1 f1 der)(lndrntr~) . 

"' 

A firma Cot·maf, ~ a que 
mais oPeral'ios contratou: 162 
(2+3 d<-Pf'IHlente.ct) para cons· 
trnir 2:10 c·ai~as. ·s1rni:1 obra~ fo­
ram inlriada ~ em maio e e~t.a.­
rão c011cluiilas em noyemhro· 

Com 103 operarios contra. 
tados ( 155 dePcndentes), a t'lr­
ma GP - Construç.ões Ltda, 
Pspera. entregar em novembro 
~18 casas. Suas obL·11s foram 

n hril. 

f.>1111se iOO oJ11.;l'flfl01; ci:;tr7o cmprcgadoi:; nas 
Prcs. PnHlente. O 1 il1110 de ro11gf111çrio nwi 

cl11hfo no prazo 

obra.~ c/r>. coni;lruçiio de ca~as populares em, 
se11do i11f P11 .... ifi0<uf.o 6 o 111Ícl~o àoi;erá &er con­

ei:; tabel<Jeido. 

1 
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Pelo grv.ífico o leit<W pr-!'rceberú qu.e cave it • 
da li·mpew publica de 

Paulo Cor1stantino e l~~oc.encio 
Erbella oontra a prorrogação 

A q 1wstão da .?ror1;ogação 
d~ rnandatois dos prefeitos e 
Y<'l'Nttlori>S, vem encontrando 
rnanift-i-ta~Õ{>S conrrariafi e fa­
' orayeis, tanto dos 1·e111'<'sen­
umt-l'i;: d1) Ex<'Cutiw) 011,. <h Le 
g1sfa1iYo. 

Xo d('('m·1·r1· da ultt.mn f'<'· 

mana. ahorclamo.s os pnefeitos 
das dnas mais irnPortanties ci­
dadf"s da Alta B.orocalrnm1: P1·e 
!'t<l€11te Pr11cle11tp e Pre,<;idr.nf e 
Vence!õ!lau. A Primrira r.er~m­
ra foi <li1·i~i•la ao pl'efeito Pau· 
lo Comdantino: 
RPporter - O Rr. é a faivor ou 
rontm a prorrogação de maTI­
rlaios? 
Constnntino - Bu sou toial­
mPnt«> contra 11. Prono~ac;'âo de 
mandnt~, embora. entf'n<lla. que 
<lPYe ha,-er a r.oinci<lPncila <le 
mandatos.. a ~oinciàencia de 
tff'ir&>s, ma!tf no mru NlS\1 Pe!'l­
"º~ l. prw f'Rfar fipriatnf'nfü p~· 
judlcado na minha yifla parti· 
rnlar, e,1 entendo riue di>vo 
"Jinr o ut.fl BO a~drrvel. E co­
mo fui eleito PPlo l>O'r'o e1 pelo 
mi>n Pllrtiõo ·r A l'PTIR) i:>O?tqua-

Petrobrás 
sob CPI 

BRASILIA - Embora a 
Camara tenha aprovado no , 
inlcio de.sta legislatura, a ins­
ta.lação de uma comissão Par 
Jamenita.r de inquerito pana in­
v~'tigar a Petrobras e a pro­
hlematica energetica bt'a:silei· 
ra, o seTiador Dirceu Caudoso 
( )fDB ES), até final da .I)ll'Oxi. 
ma. semana, Pedira a instala. 
r;fío de outra comiAsão no Se­
nado Para tamuem <>xamlnar a 
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NOSSOS 

t.ro anos, eu quero cumprir 
<'.Sse mamlato. 

A mesma pergunta :foi di. · 
rigl<la ao prefl'ito lnocc11cio Er~ 
hclla. fie Pre~idenlc Yencc!'lan, 
<'1.lU!I lwl'ltt.e pre!'rident~ üo Con· 
:selho de Desr1wolvime1ito He­
gronal e no l'Xel'ckio ela Che­
fia do Executi"rn de i;ua ci'da­
.te, pela 3.a wz. Sua re.<:po~ta: 

~m princiPio, nós "ºmos 
r.omrn. 
HrportPr - Põl' 'lu~• 
Erh<'lla - Porque 1teMhlltamo~ 
n1J Pr0<·eslllo democratico e ac1·e 
111tamos a que nó~ fomos elet· 
ti)S apenas Para um Periodo rtc 
r11rn tro anos. E l!l'Omos contra 
tam bem, porque nós somos con 

tra a coinddem:ffa 'de mllnda.­
tos, inc)usive sorno:s favora\et5 
ao çoto do analfahcto· :E sen· 
tio f~n ora,·el ao 'oto do aru'itl• 
fabeto, somos pela ~m1plifil a­
çno 0<1a~ elelf;oe-s e nl'ío 1>ara qui 
elas se tornem cada vez mai\\ 
c1ifice1s e complexas. 

Inoc~ncio Erbella rtcrescen 
ta '}Ue ·uma votaçrto num só 
dia tm fllle iriamos optar ou 
f'scolhel'.': Presidente, G<>Yerna· 
dor, l'Cllllll<>res, dePntaà-os fede-
1·a is., drpiita<los estaduats, pre­
ft>itos e Ye1·eadoi·es, eYidPnte. 
111e11t~ seria muito diricil. Por. 
Imito, por um prinr,ipio, nbs 
immos Cl<}n1J-.a a Prorrogaçao 
de mandatos'' •. 

Empresário inaugura • magazine 
Desde ontem, I 11·es. l'ru­

d+>nte gauhou um no\"o e moder­
nisi:iimo }Jagazine, situado a 
rua Tte. :Xicola.u ::.'\[affei, em 
pleno corar,ão da cidade., Tra· 
ta-se de El~· .Magazine, o quar­
t? estabelecimento a fazer pa1·· 
te a~ uma rrde cle·lojas esPecia· 
lizad-as em confeeçoos mo<la.·jo­
•em. 

O eillJ.l>l'ICSario :Ely D:i.niz, 
in\·estil quase um milhão de 
cruzeiros nesse novo estabeleci 
mento, incluindo instalações e 
decoração interna, das mais so. 
fisticaclas· Em regozijo pela 
inauguração, recepcionou ami· 
gos e clientes, homenageando­
-os com um coquetel em sua 
loja da }faffei. 

X o Periodo noturno, foi 
apresentado um Desfile da 
Gledson sob o patrocinio de 
Ely :Magazine, nos salões da 
Prudentina. 

OPÇÃO 

Sr. Ely Dia,,, 

PARA 

CLASSIFICADOS BONS NEGOCIOS 
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Noticias de Presidente 
Bernardes 

DE PRES BERNARDF...S 
Correspondente - Bened'to de Oliveira 

Dificuldades de conclusão de 
obras publicas 
Nesta cidade estão sendo construlctas tres 

obra~ publicas com auxilio do governo do Esta 
d<>: o Ginaslo de Esportes, a Biblioteca Muni 
cipal e o Cen+ro de Lazer do Trabalhador. 
E~tas obras não foram ainda ccmcluldas. 

A municipalidade, alem do auxilio rece­
bido do gove1·no estadual. tem aplicado re. 
cursC1s pl'oprios nessas construções, sendo Cr$ 
926 000,00 no Glnasio de Esportes e Cr$ .... 
300. 000,00 no predlo da Bibllcteca. Entretan 
to. apesar de sa apllcação, a conclu~ão das 
obras dependerá ainda de recursos do governo 
estadual . Em virtude, contudo, dos proble· 
mM acarretados ao governo pela greve dos 
funcionarlos puhlicos e a lminencla de cortes 
nas dotações orçamentariRs das Secretaria~ de 
Estado, a municipalidade não vem obtendo 
~uplementação dos auxlllos que necc~s!ta e es. 
tá em dif1culdades para concluir as obras jA. 
tnlciadaa. 

Novos m~dicos no Corpo 
Clinico do Ho:;pital 
A dlr"'ç1fo do Hosp'tf.l} d~ 1\1'1s0 rlcorctl& 

No!!~a SPnhora Auarecid!I.- desta c!àad1>. Adrnt 
ttu mai!'I dois mer11cos no seu ccrPO cltn'co. 
Trata-se dos medic<Js Helio elos Santo5 Mezzo 
para. clinica medica e cirurglca; e E~pedito 
Shlzuo Kuroce, tamhém para clinica medica 
e ctrur~ca. O prlm~lro procede da capital do 
Estado e l'I !lf'f,nrnd':'l de Presidente Eritf!cfo. 

O hoso·tal Jocel, rtue atendP. br.mrfici9rtos 
<lo Funrural, Inamp~. Iamspe, U11~mecl. e Cruz 
Azul alem de doentes part'ruJareq pc;lá. au. 
mer.f:ando as suas in~taln"Õ"s com ~. ronstru­
ção do iieu Centro C!rur!"'ico cnnstante de qua 
tro sa.las es~c!a!s para rtr:':"r'a. m:itern1füide 
e recupera\ãº. O mo\•1m{'nto de ater.cümento 
de pessoa~ para consult~s. internamento ou cir 
~1a e~tá sensivelmente anmentanc~.-,. o que exl 
ge o aumento do numero de medicas atenden 
tes. 

Aumento ao pessogJ da 
Prrf eifura Municip:!t 

O prefeito mimlc!n::>l. Jo;:.o :Robertl) Mare· 
Quio. alem õn. aumPnt0 r.c-n"r'lirl0 em Jei ao~ 
tunrlonarloq ria Pre!el!ura, e<-te1i.~c11 também 
esse lnrlire de 40"'" aos sala< nc'l0s .iá no mel! 
de abril ultimo1. O aumen~o de 40 p'c aos :t:un 
clonar'a.o:; do munlr'pio fo! r,'1.g0 t:unbém a con 
tar do 'Prlmr.!!·o dia de ~h~n. Tanto os fnnclo 
narios como os as~alrrl.,doc; munlc1pais já re 
ceberam no ccrrente rnes, a diferença relativa 
ao mes ele abril. 

Como o índ ice de aumento do salR-rio.minl 
mo a tingiu perr.entt1':\l maior, .. erá feita uma. 
revl~fi.o nos salarios dos sr.rv1dores sob reg1me 
da CLT. para ajustá-los ao~ indlres majora 
dos do salario m'nlmo Relativamente aos run 
cionarios. o prefe'lo municio~] e '"' C'aminhnrá 
eportunamente, a Camara Mnnlciual, projeto 
de lei de i·eajustmnento suplementar. 

Reabertura de cinema ' 
Havendo o~ Irmãos Cury, propr~etRrios 

do p •edlo, arrendaclo o mesmo, o arrend1t::irio 
reabriu o Cine línlver~o desta eiclade na !lema 
na pas!'-ada. A frequen.cia da casa de divrr. 
eões tem sido boa. 

Um seminarista as mães 
MÃE 

Esta é a data dos corações que moram jun 
tõ~. Abrigados na mecima casa, no mesmo teto, 
aaa.salhados no mesmo amor. 

Apesar das novidacles e das alegrias, apesar 
do~ presente!I rer.ehidos e também dos corações 
8&ti~feltos é um d~a rle meditação e, !tté mel'll 
mo um dla de recolhimento pessoal. Mã~ este 
é o dia intimo de ser a data secreta, este dia é 
uma. festa em seu coraçfío. 

Mãe nós não somos filhos bons, existe sem 
pre dentro de nós um remorso imenso. Nós, 
Mãe temos uma. divida com você que desde o 
inicio em que nó~ fomos ~erados em seu ven. 
tre< nove meses antes de nascer) desde então 
voe~ é o nosso amparo .. o nosso auxilio. 

por is!'lo queremos agradecer as enumeras 
v~ze~ g..--o que você cu1dou de nós.naquelas ho 
ras da noite em que todo~ descansavam você 
estava ali ao nosso lado. Um dia que seu filho 
estava doente! 

Mãe queremos agradecer sua Infinita Jada1 
nha de seus carinhos ele amor. Perllr o seu per 
dão pelas dores que seu coração sofreu duran 
te a nossa infa.ncla, ... a no!'lsa juventude, onde 
sem querer lhes demos tanto sofrer. 

Mãe em nome de todos os seus íilhos que­
remos agrarleC"er e. ao mesmo tempo pedir o seu 
nerdi\O maternal e. que este db. seia. para vo<'e 
um dia 1nesquech'el de sua vida, para que as. 
sim nos conduza ao nosso Deus. 

Mãe reze por nós os i:eus filhos amad::-s. 
E,:ta é a dcrtadeira lns'stenc·a, a nossa 

alma que v!ve ao seu lado bOje e semp•e. 
Wilson de Oliveira 

Mãe, onde está você? 
Jeronlmo GasqueSI 

Sinto-me ahremado por nno poder lhe <li. 
;>;e1· palavras bonitas cllmo tanta e;ente farâ nes 
te dia. Voce está longje Di~t11nte doi: olhos e 
tão perto do coração. Neste seu dia, tantos 
oferecerão flores parai voce . Flor que murcha 
ra com o pasi;ar das Horas. Eu lhe ofereceço a 
minha ausencla. Distnnte. Qtrnnto>:, como eu 
estarão distantes de 'toce. Xão a t,.rfio ao seu 
lacto. Só a lembrança amarga dP. dias lindos e 
coloridos. Outras a 1"m n11 glórla e outros ... 
no Inreino. Outros farão poesias para ela: 

•Minha mãe era ~nita 
era toda a mi~ha ·dita 
Era todo o meu atnºr; , 
Teus cabelo!'I eram tão touro 
Que nem fita de louro 
Tinha tamanho esplendor" < J. Freire)'. 

No entanto. vor.e ~;emprP é flor Par11 esta 
flor qtie o meu coragão, neste dia fará. um 
cantico de amor. 

' Jt. MÃE DISTANT!. 

MAe ve1ce estã. longe cto S'"U filho. Tenho 
~audades de vore. P:recl~el partir para ]onge 
J'lo:)T causa cto meu trnbalho, profissão· 1"k.o 
aqui ne~te seu dia. a me lembrar dos d1as aue 
pa~sei ao !'leu lado. Como vor.e me queria tão 
bem. Como o -poeta gostaria de cantar: 

"Minha m~e era bonit&, 
Era toda a mlnha idita, 
Era todo o meu am.or; , 

Seus oJhos eram •suave~ 
r,omo o gorg-eio dac:. ave~ 

S<'bre a rhOça do :ra st01·" (J. Freire). 

V'mliro rno elos df as em que 1untoc::, p9S 
~Pllvamos pplg rC>r':l.. conversando sohrP o :=tmcn 
claim, a vaca, o l"'ltão. ~obr.., nanai os v!1inhos 
en!lm sobre a v1dR. 'F'stP cHa é S"ll. é n'cn e 
teu. Voce fm; p::>tte do ola a dh ela mãe rlistP.n 
te. Eu TnP. 1,,.mhro tanto dela Com ela to. 

rla a rntnha recorcfacão. Tenho audades 
I ~,.,.rimas. F ... <:PP.ranças de um d ia lhe enc0 n­
trar. 

A Ml\~ PRE~.~NTE 
F.n lh,. bend'rr'), r.iil""'n"-'.'l pr"'""nte . l\IT?"' 

de torln. ("('ntP. de ' todo t°""n, nP. dnr, do humil 
c'le e d') Pr<'<-.!!J?n t.!;. J.l~F"" clt1, 11:-celroc:. õ"s fra· 
cas~?doc:., eles pers"'guid"S, clns prisioneiro::; e 
~os ctoent !'S. 

Quero le•nhrnr R:S mlt"'c:, Rh.,nnonad:is, as 
one nPrc?-r::im o ~cn ii1l10. A. e: "'::: Pc; ('1t1" vivem 
"to-: a <:.llrs à prort1:·a doe; nltlmns dl., s . As 
~e<; prrc:"nt!.'c::, qnE' ucrrmb\1lam p 0 1as ruas 
?i n,.,ecura do qul' romnr. Ac.. mf:íec; rlc~s nara 
qne se lPmbr:>:n da~ m~P<:.. hnmiMe11, 0110 "º 
mo ela tem ;1 feto~ 1!m ~ru co,.:irão. A~ n';;ºS 
11ue ~ão desn'·e_c:..,nas P::ir c:enc; filhos Ei.,., não 
m"recem e ~º rncrce!'r~m rni pOr f1·"at1ez::l. 
Pcrdõf'i:; lhe filho querido. NPi:;~I' 1'le11 füq, e ta 
rei a re7~r nor vore. Rec0 rdo tambem as 
mP.es abandont'ldas p or S"'ll marido, que as 
deixaram nas horas; m?is terrlvels. Como vo· 
ce sofreu, mfü'?"inha ... Lembro.me. tnmbcm das 
mães que, ao lado ide ~eu marido infi<"l, lu­
tam para con .. ervar a inte,,.ridacle da familia 
a moral, enfim a v1;>1·2onlm estampada "m 
~eus rostos. Lembr<>-me, sim de voce que 
sofre de verdade. 

Lembro~me, tambem da mãe pobre que lu 
ta para estuclar o seu filho. Lembro.me da 
mãe analfabeta que i1ifo pode ler esta mensa 
E!em. da cega, da muda, da surda e da . . 
Lembr1:i-m" as mães dos semlnFtrlst.as, dos pa 
dres. d-0s b'c;p-Os. do>: papac;. Como voces !ora!n 
heroicac; ! Soube~am dar tudo para o TODO 
Fodcroso. 

Lembro.me a mãe am9rgurada: a tritura 
da do leito na nor. A oue np,ste momento clá a 
luz ao ~nn filh1nho. PPÇO perrlõo às mães abor 
teirac:. às rene!!adas. ::1s !'Oltelra~. as de~Qtiita 
dac;. às õos prnstihuJos. Como voce ~ofre mã"' 
:i":lnha ! Que dor vai em seu cor::1cão ferido 
per tantos cl!'crn~anos. por tantas promessas 
e ... c:ó deceP(ão 

A MAE AUSENTE 

voce ~lm é uma m!HCl'I 1nd,.1evel Tenho 
s::iudad"' tmens~ dP. voce. Ni\o a esouP.ço ja· 
mi:iis. Naq11,.,le il ia voc>e nart.lu ... como um:'! 
noticia ... Sumiu com a folh::1 sec::i . . Enterra 
ram.mt no seio c1::1 tena Vo<'" v<>ltou a ser o 
aue erR antes: NADA . Marri"íP. não lhe ec:one 
e!. Como fo1 triste aouPla tFtrde. O sol uare 
ceu não se no~ i~m::1isl O dia n:H·ereu m::ilc: ne. 
gro ODP ::is noitPS das tP.rras F.u flom~i c<>m na 
pai so7fnhos. <:"m ronrorto, sr.m a.legr'a P com 
muita cfor . Meu coração apertou, s.marrõu. 
qua::e parou .. . 

On:mdo lhe toc~va : P.ra tonH fl'1a 
f'lh'\ nlma estremecia . Voce nunca foi 
mãezinh.,' 

·•-:vflnha n,iç,. e1·9. mu1 h"la 
Fn m" l"'mh o t~nto rlrh, 
Df' tucto cm::into ""ra (!eu f 

()o: m0u~ nncc:~s varl1., nf('q 
'f'ornm po1· lrir"'"l<; !nst:mtr.s 
Fnclnacloc; relo!I !'<"'U<:, 

O,:: m"ll"- J~hinc;, mit~0S, qn"'~ClS. 
J\h"rto:; t:>~Jns df'l1M. 

~ 1t mt· 
a.sstm, 

1'rom;:1c'ava-TP" - DEU"'! í J. FreireY 

Mãezinha anc:"ntP. e<:tc lJº""1'l ~ todo -=en 
~ V""" tPnho <'!\ t•fl'l(l,,5. '811 S"t Ollf' i<IP\f'lS eu 
a ver('i Mas r('C'"'',º ""('<:+,.. "'"· o ~'a ,.,11e rrnn· 
ca rtmis n?5:<:nn. F.l" fO! \ rlli l"n ""'11. d<> JiS,.,.r'. 
m:1<> e pranlo'l. de s<111:5ad<'<; e d.., R~e:Js. 'Te· 
nl10 na lE>mbraPra 11ma ~nave <'"-"ern1v':'l r"1e 
''roice oth't nor mim. Prr<','"O d,. voc·c m~e-lrhn . 
A noite ie..,ho frh. r." dia Sf"'1r11.rl""· ao rr.,..,10 
dia ... 5'luclndcs e\'} novo <la rn:t1ez'nha !'IU e:i. 
te. 

r?:'r> t ·rt-l-.n é .._.,,.a vor-e -:,.. lr>mhrar <l~s 

m;ir>c; n\l" pa.rt" rm. Das s"pulturn; nl'·:i.nrl r·na 
d:>o:. r."5 "'i.1z.-; "":<lsi::. (loc; tum~'l"~ larga~oc; 
Lernhr"' mP tamh--1n. <'h mãe oue dt>n a vida 
no p::itto d"rO rlo d'lemn: ter filho ou morrer. 
DAS (1t1" morreram ~ re1 ·~ram o seu fruto: 
um filro sem mãe, um orfão. Olhem pelas 
maPc; que partlr"m e digam: 

•En me lemh"o tanto dPla 
De tut1o q11a:nto era ~eu! 
TE>nho em meu peito e:uardaaas, 
Suas rnlavra" sn<>raCTas. 
Co-.·os 1'sos aue efa me deu" (J. Freire) 

Olhem pela m~e ausente. Re1em pela 
dtstante e amem a prrsentc. Todas são flores . 
Uma é c::.er.a, outra murcha e a outra ... como 
voce qnlserj Olhe a sua e o que voce faz por 
ela ela geri.\ 

CANTINHO DOS LEITORES 

CORAÇÃO DE MÃE 
M~e não é ' só qu!em traz, no ventre o fruto 

do ::1mor 
Mãe é aque18 qu~ crta, 11eja o fUl'io de quem 

for. 

E voce mamãe qu~rida, quantos já não criou 
Deu ~eu carinho. e sustento? E teu coração 

l"ntre~ou 

Sem nada em troca pedir 
Não pt"nsou em 1seu trab~lh•, 
No que lrla sorn~r. 
Mas eu se1 que cedo ou tarde 

Tudo há de receber 
Deus no ceu estfL contente 
Está vlbrariáb die amor 
Deu a voce poucea terra, e voee multiplicou 

Por tudo tsto qt11e fez 
· Em dobro vai rei:eber 

Eu quero ver cOfroada 
Quem me ensinou a viver 

Maria Cele$tlna Can·ljo 

PAZ 

Tua voz me inspira paz 
Teu amor trruz alegria 
Voce me faz lembrar 
A doce virgem Maria 

Maria sofreu por Jesm 
E nunca se bla>:femou, 
Voce sofre p0r nl>s 

E nunca reclamou 

Agradeço a Virgem ~anta. 
Por tudo de bom me c1ar 
Uma mãe tão carlnhõsa 
Se1 que não merecia. g>8.nh:tr 

Hoje me sinto tão só 
·sun ausencla, me maltrata 
:?oi~ só carrego comigo 
Tristeza por ter slclo tngrata 

Hoje cabelos branens 
E ai; rugas em 11na face 
Sei que t:ve multa culpit 
Sei também que fut malvada 

Se eu purlesse tr::1ncrformava 
No mais belo rosto, que houvesse 
E se ontem eu JA soubesse 
Q<lm !lua angustia eu acabava 

Que A vida não vale nada 
Sem o carinho destas mãns 
Do meu peito t"U arran~ava 
E te dava o coração 

Marta Celestina Carrijl 

O HOMEM QUE 
FALAVA POUCO ... 
MAS SE FAZIA OUVIR 

GERALDO SOLLER 
Para falar ao vento, bastam palavras; 

para falar ao coração, são necessárias obras. 
Não me pertence essa frase. Perte.nce 

a alb'l.tm pensador do passado. 
Mas eu me lembrei dela, a frase 

do pensador assim que me vieram dar a 
notkia da n~rte de Altair Werneck de 
Senna. Um corpo pequeno numa alma 
grande . l m hômem que !alava pouco. ma.s 
que ctupJ1cava, em ações, toda a 2ran~eza 
contida no coração. Um homem que t111ha 
sl"mpre na ponta da llngua as grandes V"'r 
dades, mas que sómente as deixava mostr~1· 
quando se apercebia de que podia constrmr 
a lguma coisa Um homem que sabia ..:on· 
tagiar ::tté mesmo com pequenos gestos, sem 
volump de voz, sem arroubos, sem eJoquen 
eia. Enfim, um HOMEM. 

Gostaria que esta não fosse um~ pá~i • 
na l1lste. E nã~ -;;li ser. 

Dona Herminia, Decio, Reginaldo, Ma 
ria Gracia e Angela Mnria têm o direito de 
~st<\r vivendo o seu desalento. A impcnen 
te figura de Alta.Ir Werneck de Senna vai 
doravante existir apenas no pensamento d0 
uma familia que ele sóube plasmar na dl~ 
nidade. Mas, a morte seria o bastante pa 
ra pnr fim a uma criatura tão nobre'? ~.:to 
Para a .familia de Altair Werneck de Sen­
na a morte foi só a separação. Cort.ante 
D1fic11. Mais nada. . . Tem eles a ventura 
d" serem moldados por um espirito de r<?ti 
dão Abrimos os Olhos comumente quando 
deseJamos enxergar alguma coisa bomta . 
No ca&> do amfgo que se foi basta fec.nar 
os olhos para vê.lo na sua belezii toda; 
Quem privou de sua amizade, assimilou no 
~oes de probid::1de, de honradez, de bonda· 
de E como é dificil enxergar, no mund.o 
moderno. n o extetior de um homem. as ' 
virtudes essenciais que exfstem l'ffi sna al· f 
ma! 

P rra falar ao \'ento. bastam palavras. 
nnra falar ao coração, são necessárias 
obrac:.. 

A 1uela criatura foi assim. Guardou 
sempre que poss1v.el ns palavras. Mas nun 
ca rnen"ou a cal·eca. se foi chamado a par 
ticip,ir <li· uma tarefa. Desde que s11a sen 
i:alez o induzisse a crer naquilo que faria ·r 
E nií~J fnrr.m poucos os caminhos que per .. 
cortf"U pa ra poder scrvrr. 

Por isso mesmo, a cidnde empalidece n 
co~n sua morte. . 

l '01·am quarenta e ires anos d<' t:rab ~t· 
lho insano e sem alardes, doados a umtt cco 
im·ndade. Rcm rec"ber insin11acões. Sem 
recebl'r hostilidades. Sem discordancias. 

Multo cedo apre:\demos a sent1ir 
naquele hcnnem a voz da pruden-
cla. SC'm equll1brio jamais ·l- margem 1;ia· 
ra ':luvidas. E e le tinha um segr1~do 
muito seu, para que assim fosse: firrrn1va· 
se na humi~dnde 

com 1 le aprendi grandes lições. V­
çõe.:; que ele jamais pretendeu dar 

Não fui ·"!var o meu adeus a ~lt..i.ir 
Werneck de , 'enna. Preferi erguer nn .. us 
pensamentos c:.o ~us, acetando Sua VfHtta. 

de. Mas gi.mrdando a itnagem viva df! um 
•rnligo que 5empre mr pareeeu um tlmo· 
neiro. Preferi nao ve·Jo no silencio domlinan 
te . Por qne, a despeito de ter sido elt!: um 
homem si'>brio nas frases, sempre saia r:lo 
seu mutismo para espargir conceitos.. Que 
eram ve1·dadeira profissão de fé e oo espe 
rança. que era alento, encorajamento de 
sêjo cte construir. • ' 

Deixo para sua mulher, seus :filhos, 
seus entes que.ridos, seres bem·aventl!lrado:-; 
que puderam \ lvcr à sombra amena de 
uma alma dadivosa. a certe?a Ide -llle 
a vida conLinua. E o que é vida? A. vida 
c.:ornpõe-~e ieralmente, ele pequen"s atos e 
de pequenos acontecimentos. A nt)s com· 
P<'te dar nobreza a esses a tos e gra:r 
deza a esses acontcci1nentos, Poucos 
tem a felicidade de saber a~ir a~im em 
relação à vida. Mns os que p~u·tllharam 
da sobriedade de Altair Werneck de senna 
aprenderam a fazê-lo. E assim o farão. Por 
uma herança Uma gloriosn henanca. Bus· 
quem ?s que tem a .alegria de s1nceder aque 
la criatura um smõnlmo paui. a aleoria 
e descobnrõo que o melhor deles~ .. é a paz!

1 

Por QU<' o segredo da vida alegp:e e conten. 
te é estar em paz com Deus e com a na.tu 
reza. Não teria sido essa a nol'tna de cori 
duta de Altair Werneck de Senna·~ • 

"Este é o descanso. dai 1!1.escanso ~o 
eansado; e éste é o refrigério"i ISAH.S 
28 :12. . ' ' 

LECIONA-SE· 
P 1 ANO 

Fal:ir ('(1lJI Hu t:', à 1111·1 ~.q•11"11·a eampoR, 
81;) - fOJH· : ;3;;.::íi'°'tL 



OBRAS DO CALCADÃO 
COMECAM AMANHÃ 

·' 
O Engenheiro Antonio Carlos Martins 

Diretor Técnico da Prudenco - emitiu ordem 
de serviço à firma empreiteira Construtora Ka. 
zuo Ma~zao, vecedora da concorrencia para 
a l'Onstrução do Calçadão, deliberando o inicio 
dHs obras. 

Pel_ que se informou, comecará amanhã, 
marcaçao para. o desenvolvimento dn obra que 
deverá obedecer um progrmna pré-e<>tabelecido 
dP 11uarte~rão Pºr quarteirão. 

OS ESCRAVOS DO 
SÊCULO VINTE 

A patria Brasileira está comemorando com 
satlsfaçüo mclis•ve1 a <lata 13 di> n1aio. Feliz· 
mente que ;i i,,nomtn a da escraY1dão foi encer­
rada sob o decreto redentor. assinado pela Prin 
cesa Isabel. Já naquele tempo como pm todos 
os tempos, não faltaram os araut.os intemera· 
dos. pregoeiros da libertação, Incansaveis na 
luta que encontrou inimigos pod.arosos. Pode· 
mos então. com justeza e com justiça, homena · 
gear os bravos de outros tempos e alegrar·mo­
nos pelo íato que a escravatura foi ext!nta n't 
terra de Santa Cruz. 

Contudo, um i·elance de não m('nos horror 
e não menos \ergonha: E que a Escravatura 
Continua Já agora, não mais n.t forma de 
uma raça sobre out1a, mas Jamentavelmunte na 
exp1essão acabntnhante de uns tantos prob!e. 
mas verdacte1ras pl·isões, escrHvizando m1lhües 
de ~rasileiros, OS E::)CRAVOS DO SEL:ULU 
VC\TE ... Ba.Sta que olhemos. por exemplo pa· 
ra o numero ulcvado de analfabetos existente 
no Brasil esctavos pela ignorancla intelectual. 
Gausa dor, revolta. tristeza quando vemos mo· 
cos e meças e muitos chefes de familia com 
pletamente anal!abetos. • 

;~ 9-ue dizer das 'pes..qoas escravizadas pela 
gau~ncia. particularmente a ganancia do di· 
nhe1ro, multas delas vendendo a honra a dl!T· 
nidade dentro do objetivo maior: GANIIAR DI 
XIIEIRO 1 ACUMULAR DINHEIRO! 
~ quantos milhões de patricios nossos e-stão ho· 
Je mtelramen~e subjulgados pelos vicios do ca· 
rater, os vldos morais tão comuns e até JUStlfi· 
c~das P.?r pessoas de alto coturno ·:: ... 
Es~ .. s sao escravos do secnlo \'tnte. 
Dai a razão pela qual af .. rmamos que ainda vi 
vemos num pais onde a e~crayatura é um fa: 
to Urge qu_e lutemos, tamtem' contra essa es 
c1 ª"".atu1·a nao men~ vergonhosa e nem menos 
daninha. As palavras de Cristo V(•m a bom 
tempo, ent.~o: "Conhecereis a verdade e a ver­
d;ide Yos llbertará". Libertemos o miserável 
escravo do scculo vinte! 5. João 8 :52 

M . G. M. . 

_ As carta~ para esta seç.fo teria publicação 
gratuita, sob a condição de o missivista identificar-• 
mesmo que apenas para a redaçlo deste jornal. ' 

"A HORA E A VEZ DO PIPOQUEIRO" 
T~rfas as vezes. que vou ao PStad,o do Pa.,. 

que Sao Jorge, assistir a um jogo de futebol 
além de gostar muito de futebol e ser um~ 
das poucas opções de lazer existentes em Pre 
c:icle_nte,. Prudente. vejo a presença dos "plpõ~ 
q11e1ros , estourando as pipocas em seus car. 
ros, com aquêle aroma dos mais agradáveis 
~m todos º" cantos do estád'o São fiO'uras até 
oue obrigatórias em todos os recanto,; de Ia. 
zer no Brasil. Faço agora a uma pergunta. 

Estão os pipoquelros apenas enfeitando o 
ambiente ou estão trabalhando para sobrevj. 
\·crem? 

E' evidente que ficamos côm a 2. a opção 
Pois bem por medidas arbitrárias e até um 
certo ponto desumana de um determinado 
m~ntor que faz parte da maquina admini~trat1 
va d.._ E. C. Corinthlans, fez com que alguns 
dos;:. humildes trabalhadores. não adentrassem 
nrnls no intedor do estádio. para vender a~ 
pinocas. p<>ls fez com que os pipoqueiros que 
nulsessem trabalhar no interior do estádio, 
cnnrorda"'sem em asslnar prom;s!';orias de uma 
rletermlnada quantia, considerada absurda.· 
F:<:s}\ quantia seria descontada por mes, num 
Pertodõ de 12 meses. Ora, que Cobrem uma 
'"l~ntia prlo uso cto estadlo. concordamos, mas 
""º cob~ar uma t.'lxa absurda como a pro. 
p0~ta pelo mentor do clube; pois sabemo!1 de 
nntemão, que a renda que º" pipoqueiro!'! aL­
ferem · dnrnntf' os fogos. não ultrapassam a 
quantia de Cr$ 800.00 (oitocentos cruzeiro._); 
isso quanifo o estádio está lotado ou o clim2-
estei a propfcio para saborear ~ pipoca. 

Peço. para que o referido mentor reflita 
melhor sobre e~sa atitude. pois seria mais 
uma Injustiça social dentre as tantas ~xlsen­
te:t em nosso pais. 

net,e os "Pipoqueiros" sohreviverem em 
paz. pois também são filhos de DEUS 

Atenciosamente, 
SRC 

·- .1T'.Rf'IA' 

Limpeza publica preoc~1pa 
administração 

O prohlPma rla limpc·za p11l1lira rlP Presi· 
dPnte P1·nclc>11tr, YClll p1·po1·11Pan1lo sP1·imnente 
n Admi111!-;tra(:iío mnnÍ<'ipnl. OH i·P<•lamos pRt•ti· 
mm in ir·iahnPnte dp a lg1111s HrNHlon1s rla opo­
c:ii<;i'io. í'(lte apontnn1m nnrn sél'i<• de 1lPfi<'iPn<'iaC1 
do serv i1;0 PX i gi JHlo u 1·.u:pn t Ps pi·oYi<li•n<'l:uL 

O prpfeíto Pau lo ('on,;t~111tino arolhf'n ns 
rriticns P rrcmthPrf'U n m•rPkSi1dmln <lf> mPlho­
rar o srtTiço. mesmo pm·q11p ahrit·in tmnh~m 
novo mere:Hlo <le miío...i:lp·olira. rrinmlo rrnte­
nns de emprt>gO!'; e ~.olneionan<l•:> um an~ustian­
fe prohlema social. Com j<;;so. rlt>ten11inon a ela­
horn~iio do Projt>tO e o enf·nrni11hnn ti Camara. 
::\!nnidPal. Ekpt>ciFicou qul' n limp1•za PXP<'n· 
tn<la pela Terpn l1ipatc>r (ntmves 11P. rontrato 
<>11stttrá 20 mi111ÕPi;1 <le crmwiro1S) ao passo q1le 
n Prefeitura - <'0111 camlnhõrs Propt·ios - fa. 
l'ia o m·~~mo fl{ll'Yiço Por 8 milhõCJI. 

Fnthora torna11<i.o-~P. n('CC'S!lta1·io 15 rami­
n l1ões p::n·n fazpr a col<>ta do lho em toda a 
ddadP, foram pleitea<loq no momento. aPenas 8 
<>nminh&>l'I, consirl<'ranrlo a ~olm;ão do prohle· 
ma, em pnrtr>. )fa~, l:unentavelntente, o Pl'oje­
to nem se<JH"l' foi ft p1°narlo para a!'4 <'le,idAS 
ffj>I't>riaçrw~. moi·rpndo nas mAon <los lntegran· 
t,~., <la!! comli;"r>e~ reJ.H·~entRitA~ por vereádo­
J'P~ <la npo9.içí'io. 

A titulo de e.~clarechnento: a Terpa Lipa· 

t<'r ~6 rc;it{i 1'fPtn:in1lo oi:; h'f~'hnlhoi: <lP linrpeui 
na <Ít'Pn cenfrnl. isto f!. 1 '(,, dns 11P<'Pf'1sirlad1·R 
di<frlns rlP I'1·1"sir1Pnr" P1·mJt<'ntP, c>1HJ1TI't"-to sfl 
~xiµ:<> ttl'Al'llf'ill no atP11<1i111Pnto da ci13'.l.'1e in­
t<>irn. Assim 111r·s1110, o c011t1·nto <l e mão de ol1rn 
frm pmw <le Y<'IH'Ítll<•nto fb•n•lo para setPmlJl'O 
1'i1l<lonro .• \ té 1:'1. n Pl'l'ÍPit llll'H t<>rá ol1rigator1n 
mr111e 1111<> ~P "q11ipnr. nfim f '" rpie o .<;;er\·iço não 
sofra ~olnçfío <l" <'Olltinni<l:ule. 

Por nutro ln<lu. <>m rn;r.iio elo aumento con­
riid<>r:n·1•l de ruas a~fa1ta<la1s no perimPtro ur­
bano e F111h11rhnno, n c>mP1 rsa <]11<' e::xecnta o~ • 
tl'ahallio!'l 11e limP<>z11 puhli•rn (rnl'l'ednra e co· 
Tf'ta <lo lixo), já informou n~o p:-;h11· em <'OTI· 

flic;õP$ ele> n1rrnlPr A dr111nu<l11 rle i-nvir;os. A~­
sim, P~tá Pl'P\'ÍS!o um ngTaYnrn,.uto <ln. i;1it11a· 
~{to, CU!'lO a rrefritttt•a ni'ío l~P C'<]Uip@ COTI\PTIIPil 
temente pa1·a 1·NtlizHr esi;:a opPraç!to. 

Enqnant-0 as atenc;1iP:;: se voltam para a 
qu~tão da limPl'Zll puhliC'ai, - há tanto i·Pcla: 
macJa e üiadlavt>I. el'tranhP~se o comportamen 
to dos YPr1•H<lores da. opoi-;i!;ão. Antes eles exi· 
giam pro\'idencini:i. e 11uau1lo o Poder i~ulillco 
SA dispõe a atcnd~-Jos por coni;;iderar ,·hn·el e 
justa a rPiYindic11ção. os miesmos vereadores se 
po:-:lcionam c01it1·a o r:tojeft.-0 e contra os ínte· 
reisses da populRçi'io. 

t----------r e se n h a---------t 
Uma lição deslembrada 
As critk~is went»JJÍC'" l\ Lei Organica da 

)fagi ... tramrn. lSão um PX"lllj>lo <las di~torçi"l~S 

C'riada:s l){']a ltiPt•1·trufl·1 1lo l'oder E't::c•utirn. 
J.'rut<> do pacote d~ alJl'il, rPtlnzitlo o Le· 

~\!::lath·o a infll·me exPe<'t ado1·. o cliploma le· 
~nl prP~tes a e11tra1· Plll 'igor, f\·1·in a antono· 
mia <lo I'(•tlPt' .J11<li1·inrlo. 

O alKJrnim1wi C'on~('lho Xadonal rln )1a­
gistrat111·a mio 11o•lP proc:ip1•rR.r, 1mh P"'llll di::> to· 
ts..I ;n·i!tamPHIO do j11l~adol'. 

:Xâo prnl1•111 l'\l'l' 0~qUp1•i<lHF: a<;; liçõeR de 
.\fontf·l"quicn a re~peito da hnrm<)nia entre os 
três puderes. 

Tijucano 

Noites de circ-. 
O m1n. )[nrilo )f:H'('flo advr>rtiu o ·'respei­

t:íYPl puhlico'' brai;;ileiro que o leão podP fu:rir 
ila janla. 

Xtt nrqniha11c·i11la. a distinta pl~111~ia. dn 
ili 1·pit a estú <lh·i1l idn : º" ma is bunilo:--os ei;;tão 
to1·1•<>ndo para o ll'iio fugfr, enrpinnto qne os 
mai~ radicais querem vr.r o cir('o P<'gar Í'>t!º· 

A tnrmn do centrQ <'l'tfl orHle S+>mpre es· 
tP,·e: nem a fa\'or e nem contra o IPiiO, antes 
pelo <>ontral'io. 

Enquanto isto. a tnrmiuha da es1111e1'<la 
berra aos mais aPaYora<loR: "senta que o leão 
é marn~o''. 

Z D. 

O aumento de alguns 
O governndor do Estado i::anclonou Jel que 

c·oucede 40% de 11umento de "t"encimentos para 
juízes. promotore.<: e Procuradores da justiça. 
Há funcionarios que ~ão melhores ou mais 
necessitado:) do que outros? 

D.S.A. 

Uma luz 
O min· Portela (da Educaçfio, é claro)', se 

refc>rindo ao nrnis novo rebcnt<> do festival de 
hef"tf!ira que a~so]a o pals, a~qlm <lefiniu a "uni· 
"e.rsidade al>erta": "E' um moh1·Al engomado''· 

Ka curta frase, 11ão uma: duas <lefiniçõe.s. 
Finalmf'nte, neste governo, começarn a recom­
por certas verdade:;-

J,B.A. 

Em busca ela abertura 
O gowrno pare~:e me~mo ~mPenhado na 

con<p1ista <l<> esta.do de direito. 
lTm exemplo é a rlf\Chll·.nçlio do J?en. Enlf'r 

fazenclo um alerta i-obrn as c011,;equcncias da 
PriSITo do ?,'C'I1. llugo Aln·P11, ain<la qne, para­
doxalnwnte. 1cnha a(lmitMo a punição, em 
certo tl'echo da ei1tt•t•,·isla. 

PQr onüo lnclo, o ltrig. DPl io .Tnrdim <lf' 
)f:lttos, perrnitirnlo, aos 3Pl'Ofüllltn:-: cassados, 
11Ps<le 1!)(i1, o rptomo n aviac•i'in ch·il e rc>re· 
lwll<lo pnr Í!=:SO, os cmnpr·imcntos <te 'C'Ilsses 
<+uimm·ãeS. 

Bons ypnfos 1::01wmn em favor <la ab('rtu-
1·n politiPa e da m1isfo1 nmpln e il-re~trita ... 
apP:--ar 11as 1·rw1n1lns nc>gllth·a~. 

H.L.W. 

A opirtião do vizinho 

)l<>n vizinho 'l'IH•oha 111 n (com h) d io:se to· 
<la a wL·clade: ".\ d1·\~rat;a clP"re pais é que os 
nsqHla1·l:1dtlS i11:-ist('J11 cm esco11.lt>r <linheiro nos 
coleh:i('<.:, fin:.dwlo que e~t:!o na m· .. , e até 
for.cn<lo ~l'l''"· 1~ o qne (• pior: o govemo é 
rnlpHdo, pois \i\·e assanhailldo o :t><>~soal a fa. 
Z€r Poup11n(;a''. 

Z .D. 

Tardança 

nt•Pois d<' mnis d<" triNn <lias de wi>ve no 
ma,i:i,.tério pnnJ!. ln e rln inten·pnçno no Rin 
d irnfo <lf' Pl'Ofrsc:n1·ri:1 de 'Brnsília, aParE>ren o 
f":r. Eduardo ro1·t.p1Ja. 

D.S .A. 

Conduta 

Qup <lizrr fia ron<lnt 11 do Gon•rrn:iuor )[·1· 

lnf: pnro f":nirfitio politi1••0 011 romwiPntP. r<wn · 
~no Pin·a nPt'<'Tifliz 1le fc>Hircil'o? 

:Xfío ~e lhe rr<>nsn rli~wrc>tos <lotes º" intl'· 
ligf'Jl<'ia. al<"m fl<' in<.:11pr1°n\'Pl me!':tria na pon­
d m.:rto dos Jll'OlilPmn~ pol itiros. 

Pa<;;<.:Rrinl10 j:'t rll'n º' hr:ulo ne alrrta, a<l· 
vrrtindo qrn~ cm Riío Pa1110 "PRião armando n 
hr11çn da (lireltn". 

Rú rnna i11Pntifirar a 11NlhPra" õe<.:sa nl10· 
minAwr cl'i:.i t 111·11. <'11 jo "h~nro'' hflm po<lP P~tar 
vagando Pelos jardins d.o Palado Banideiran· 
t€S. 

.J.H.A. 

A opfnião dos outro~ 
De um d<>s rnembrm; da Comi l"ão de FJ. 

nanç.a.s do ~llnado, dural!l.te o jantar oferecido 
Pelo p1·efeito Ola\'O SeLubal: ·'Tenho a solução 
para tuclois os prolJlewas do Brasil. Hasta dar 
dinl1eiro aos pnnliNtas, bunr:ll'ias aos mmetrosi 
quartéis ao:s gauc hos, em pregos aos nordestinoi:; 
P cai·nava1 aos ea1·ioens" •.• l Tl'aul:icrito do Jor 
nai da Tarde de 71Vi9) 

D. S.A. 

Tecnologia 
1 

:\fet.er a cabeÇ11 tlo interrogado na jauln 
àa Jibóia catarlna (doii;i metros): é a mais so­
fisticaria Peça- da parafm·nália da policia ra­
rioch · 

Informa·Se que o método é capaz de aa-i· 
fümr a'! inYestiQar;õro;;, :pela inu!':it11da colaho 
raçfío dos acusarlos. 

Rt>nilo de a ltt>1·t111·n OR tP111poR. di~cntE>.S~ o 
<l<>stino do oftdlo: 1m nimento para o )Ia to 
G1·0S510 (orJ<ll'. oerl>U11<>ntP, noras e gloríoi::n:­
mi~sõc·s lhe ag11nt'<lHm) on conrorta-vel e mr 
rcrirla apoS'enta1loria no zoolbgicQ do Rio. E' 
o festirnl. •• 

J.H.A. 

Abolição da escrav•irtura 
Ho.Je, hl~ !ll anor-:. t~1111ina\'a a <'~Prn\'illii< 

''lP~(lJ'' 110 ]Jra. lJ. nf'sfie f\llli'Í~l. ·. 
D .S.A. 

í 

J',l\111 ' ' 

Professores voltam às 
aulas e elaboram 
''carta à população'' 

Conforme noticiamos, o professorado de Pre. 
stdente Prudente decidiu encenar o momento de 
paralisação nn ultima 6. a feira, promet1>!'ldo retor­
nar às aulas nesta 2 . a feira. Justificando os moti­
vos do retorno, os professores elo I e II graus, ela. 
boraram um lnanitesto cJ;rigido à população onde 
esdarecem a situação aflitha em qt~ se encontram. 

Por sua V\'Z, deliberaram subscre,·er abaixo.as­
sinado a ser encaminhado ao prof . Santo dos Reis 
Siqueira, P1esldente da UDE~10. colocando.se à sue. 
dlsposlc:ao Pnra fornecer pareceres e depoimentos 
que \enham aclara:- e ra,·ore1.er a sltuaçãn dn 
Prof GUberto de Aquino, Dire_tor da EEPG w01a,o 
Egidio". em Indiana, a Delegacia de Ensino de Re­
gente FelJé'. 

Assim, "no deconer do processo a Que o aludi. 
do diretor venh~ a ser submetido, estamoR pronto~ 
e em cor.dl,.ões de prestar todo e qualquer escla. 
1 e,.1,ncn o, que temos certeza poderá ser aceito co. 
como subsídio elucidativo e de~~ivamente atuan. 
te". 

CARTA A POPULAÇAO 

E' o seguinte o teor da Carta à População, subs. 
erita pelos professores reunidos em A!'.sembléi& Ge. 
ral no Centro do Professorado Paulista de Presi. 
dente Prudente: 

"Os professore,; de 1.o e 2 . o griws de Preslden1 
te Prudente, retornarão às aulas, 2.a feira dia 14 
embora suas :reivindicações não tenham sido aten. 
d!das. 

A atitude do Goyemador da Estado que se dl7. 
dl~posto ao diálogo, mas se mostra trrectuth-el em 
a,.eitar qualquer proposta. dos professores. mudando 
indushe os te1mos daquela aceita pelos seus Se­
r.retnrlos e membros do Funcionalismo na mesa daa 
neaoc!ações, levou a. paralisação ao impasse. 

Voltamos às escolas. insatisfeitos com um rea. 
Juste s?.larlal de 13Uó em forma de abono, o mais 
ba'xo dos altimos 15 anos que se caracterizaram prln 
clpalmente pelo rebaixamento &alaria! da profit. 
são. 

Quando o índice oficial da lnflaçao foi de 40,8% 
no ano de 1978, quando nenhum setor do funciona. 
lismo federal ttve reajuste inferior a este mesmo 
índice, qu mdo as empresas estatais th eram um 
reajuste de 44~~. quando o salario mlnimo. també-m 
foi rea,justado achna dos índices in!lac!onarios, 
quando o setor prh ado reajusta seus empregados 
acima dos 40%, n{is, professores, asslsllmos perple­
xos ao em•te de uma mensagem ao Legislativo. em 
separado. propondo um reajuste de 40% à M 1glstra. 
tura, à l'oilcla- ao Ministerio Publico e a Procura. 
dorla do Estado ( justi!-;simo ') 11prov<~o pela Assem. 
b!éla e sancionado pelo Governador. E nós, pro. 
fessores, 13~0 e111 forma de abono! 

PergunLamo.11os se ha dentro oo Estado maia 
rico da Federai,:;) o. mas que o Go, ernador insiste em 
aprPsentnr uos pauli!'.tas e à Nação como fallrtn. 
per~!U11ta1110 nos, perplexos se Jia .funcionar ias den 

tio do f.un~tonahsmo que são melhores do que os 
outros. 

O rebaixamento progressho do nhel da escolii. 
publica oficial a que tod.a uma população a5Siste ln. 
dllerente está lii;r..1 cta diretamente aos baixos sala­
rios áas }ll'otessores e a falta ele condições de tra. 
balho nas escolas. 

;\ão de\emos esperar daqui para frente a me. 
lhorla da es,.012 publica o!ictii.;. KJ.a tenderá a pio. 
rar ainda mais . 

Que a populaçao não SI'! iluda com os predloi: 
esrolarcs constru[dos nem com equ.pamentos espor­
tirns. L;i dentro da escola estn ra senclo oferecido 
um ensino em deterioração continua, porque minis. 
t1 ado por professorPs mal pagos. sem posslbill de 
de apcrl elçoamento profissional, obrigados a traha. 
lhar c:~da VPz mnrs horas paia compensar o salario 
Indigno, amPaçados, punidos, rejeitados na aua rei. 
vindicação salarial reconhecidamente justa o des. 
prezada pelas a utorldades do Estado. 

Este professor, desequipado pelas pesslma~ con 
dlçõcs de ensino da Escola paulista. não poderá ofe. 
re1°er mais do que retalhos do seu ldeall!!mo. Te. 
mos feito o possivel para oferecer aos :ilunos da es. 
cola oficial um uh el digno de instrução e atendi­
mento. Nao aceitamos, contudo, continuar como os 
grandes financiadores da educação publica, pelos 
baixos s111arlos que recebemos . 

No entanto, quando um dia se fizer a analise 
do ensino oficial nestas duas ultimas decadas, pos­
sam dizer de nós: "Eles não se omitiram!". 

Arquiteto Kazuo Maezano 
t3mbém disputará 

As <.·IE.°'i!;ÕNt pro1:,•ramadas para, este fim <le 
meS na Ãs:oiocia.çflo õos Engenherro:g e ~.\ runne· 
tos da Alta ~01·0C'abru1a estão se d<'sro1 t111a11· 

<lo como um acunteclniento que mouilizará a 
classe 0Pl1ro:--a dos ProfiS ... ionnis de engenharia e 
arquitetura· :Xum cre:o-C"ente f!rndatho, l'~Sa as. 
·o<'i:t!:ão de libera is v-ê a Preocu1m~i'io de &r>tt~ 
n<.:S-0cia<Tos em fomentar o ent11~1asmn cm rnr uu 
dP 'l'llS ohjetiYOS. dai comp1·c>e111l<:>r-?<(• n di:,;pnta 
dPnlO<'ratica e onlei1·a que se yjslumltnr, dsan­
do a Pn·~ldt·twia pal'a o in·oximo hi(•nio. A 
Prirneira r·hnpa que sé cfü:pôs a disp11~ar a 1ll· 
r·et Ol'ÍH é litlet·H!la Pd o jo' e1u C:l'lso 1lc L01ll'<'l'I 

Macu('o, inPgavC'lnwnte uma pxp1·esS:io na i::o· 
C'ieclaclc p1·11de11tina. Contwlo. 11<1 noite rlP on-
1<'111, d('fi11iu-><c qu<> uma SP!!tmda 1'11:ipn ~··dt 
Inscrita. tendo a f1·1•11tc o nrq11it<'t~1 Kazuo :\lue 
r.:rn<1, 1·1•ferfl111lario por nm ~1·11po <'0<'Ro e Pntu­
f'-iastn í'(llP S<' d<Titliu a nPoi:i1· !-:llR 1·m1did.1t111.1. 
E..:prr·a·sp, Poi:-:. IJHP ns plpi1·õ1•s nn \ F \ \ !-; 

.. mhora num nrnhi<'ntc dP ;uuita ~o; <l'i~li;l~il·<': 
,·enl11un n · · rou ... tituit· 11H111 a,l'o11tc1• mrntv mar 
cante na vi<fa da associadio 
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COMENTANDO 
CLO\"I ~ :\IORE' 

Apesar das marclws e contra-marchas, 
que c<1mctcri~atn as opi11i<Jes tt respeito do 
ot11al yoeerno e:~fadua/1 nr(() dciJ'(t de ser 1.:i.~to 
corn bu11s oi/to.~ o a111uicio do l'rnyri11d, Pro­
gm111n H<'!JÍ011al de 111dw;lriali:.a~·iio .. feito no 
final úu 1w111a11a pa.~sada. 1.'cmos a.~sislido 1to& 

111flmos a11os um, e.rodo proyre.~8ii;o e dcMtnit­
tfüulor da.~ noras !JCl'O~·r)e,~ i11tcJ'iora11as para 
os y1w1de.~ cc1ttro.~. Stio Pa11lo é sempre visto 
t-onio a "llíaccaY Para, o adolescente que de 
t·cPe11íe se i:ê 1!(J, co11Li11!JCllcitt de c11ft'c11tar a 
t;tda. rai embora dci.L-ando atrás de si a frus­
fraç-ilo de sua familia e amir;os. Xcio siio pow 
cos os nuclcol'! familif/res que ti1·aMn o.~ sew1 
filhos dei;ramlo o lar em brrnca de noras 0Po·r­

tu11idades. Hs/a. 111 cO<'llPa<,·üo se ddinei<i cm 
todos o.~ a1ws. Cremo.~, que ltojc muitos jorens 
~.ma.~ familias sentem rsln prc<>eupa~·üo cmn o 
f1tf nro. O porque de tul sil 11a~·ao. Simplcsmen 
te as cirlaàes ill lerioranas 11~io t cm concliçües 
de auriyar a 11ora safm. Coin os seus rne·rca· 
do11 de tral1a1l10 8(1.furados e crescendo a pas­
sos de tartaruga, 11110 o/ ercccin oport1widwles 
Para o jorc1n que prcC'iMt "e11frc11tar a rida)' 
~oni <!i[piidade. Jluitos parteni de lares pridle­
gwdos Para tSfwlar e se co11.~titucm wna mi· 
f1orra. Outros wrrtem 1Jremidos pela trecessida 
<!e de encontrar 111n ful11ro 1n('7/10r. Re o Pro­
grínd, n1lo se frustrar cm wa ('s.~e1wia e 11l'to se 
conStitUir em, maig wn Plano bonito no papel e 
feio 11a .~ua aplicar,170 podrrnno,q ter melhorcB 
dias para esles joru1s. "Fomr11tar o descnt:of· 
1.:i-mc0 to <i<t lnrfu.~tria do lulf'l'ÍOJ''' é 111n dos 
<>Djetiros. ''.1mpliar a fa,t:a de absorr;ao local 
da 111'(ÍO de OUl'(I, /IC}a clcraf'r7o do 11ircl ele C·ln· 
prego 'rcyioual n11s conw 11 i<lad e.~ do iuf crior ~ 
contribuir para minorar os dcsnir<'is 1·eyionaJs 
de re11da.~, Prlo <1tunc11lo da rc11d1i mhli<L f11111i· 
Z.iar das 1·c,qiõcs mrnos fatoreci<las'' .~ao metas 
priorila·rias do prng1ama . .:1 l >.! PO>. 'l'. lJ, de 

<te comer;ar a nii:cl de 811!J('.~lr1o de nossa parte, 
ae PreocuP<rr com, tol Proymma e comer;ar a 
ensaia,r OR primei ro.'I p1rn.~os para que os muni· 
ci71io.<J dela integrantes .<1c/am, bcncficirulos. tfni 
Prnqratna ,'IÚ se consolida. se todos p1·ocw arem 
o.ci Rr11s ol>jctiros reai.<;, mio se otc11d"' a fonnulrt 
~·õcs nwgir.:us e i1 reois que a nada comlu~e-m. 

. PEQUENAS 
CLOVIS MORE 

Gesto altruistico do deputado federal Ade· 
mar de Barros Filho, doando, a pedido da sra . 
Amália, duas cadeiras de rodas para pessoas 
tnválidas. As cadeiras chegaram durante a se · 
mana em Presidente Venceslau e a senhora 
Amália Gomes fez a entrega cte uma a Ma.rle­
ne Lopes dos Reis. residente à rua Alvaro Coe · 
lho. 21, na Vlla Santa Filomena A outra foi 
entregue a menina Carla Cristina da Silva, re· 
sictente no municlpio de Caiuá. 

Reunião da Campanha Comunitaria do 
agasalho em toda a sub-região a<lministrat:va 
de Presidente Venceslau foi realizada na se· 
mana no gabinete cto prefeito municipal Ino­
cecio ErbeJla. Estiveram presentes os prefeitos 
dos municipíos vizinhos e o representante do 
DER, Dr. MeyrY Mello fez uma expostcão es­
clarecedora aos presentes. A Campanha Comu 
nitar1a cto Agasalho será levada a efeito jun­
to às populações destes municipios . 

Falando em Campanha Comunitaria do 
Agasalho a de Presidente Venceslau já está sen 
do estruturada. Quem cuida da promoção é a 
primeira dama AlaYde Custódio Erbella, muito 
bem coadjuvada pelo sr. Mineo Matsura e pe· 
}os dirigentes de clubes de serviço e obras as· 
sistencials. O dia da arrecadação já foi mar­
cado e será a 26 de maio, com a participaçáo 
de um grande contingente de pessoas no traba· 
lho de arrecadar as roupas usadas. A colabora 
ção de todos é 1ndispensavel. 

Em Bom Jesus da Lapa o resultado da 
benvolencia do povo venceslauense. As quer 
messes reauzadas na paroquia de São Francis· 
co de Paula renderam ldquido.s 91 mil 
342 cruzeiros . Este dinheiro foi entregue 
ao Padre da Paroquia de Bom Jesus da Lapa 
pelo padre Victor Rodrigues, acompanhado sr. 
Gerson Dias e esposa, que levaram a}em do di­
nheiro tambem rouipa,s e generos alimenticios e 
os agradecimentos foram feitos pelo padre lo· 
cal, através de uma fita gravada que foi re· 
produzida pela Radio Presidente Venceslau 
Ltda. 

Funcionalismo publico voltou à nonnalida. 
de em Presidente Vencrslau na semana. Não 
há greve em nenhum repartição estadual e tu· 
do corre non:qaJmente. Os professores e fun· 
cionarlos deciiJiram aceitar a proposta do 
governo estadual de 2 mil cruzeiros mais 20 p0r 
cento parcelados. 

As chuvas na região durante o& ultimes 

Unipoutal e a assemblt~ia em SandoValina 
Representantes de 7 municipios dos 11 in 

tegrantes da Un~pontal se reuniram na quin 
ta feira dia 10, na cidade de Sandovalina pa 
ra apreciar assunito!'< relacionados a região A 
reuniã~- foi. prer{jdlda pel~ prefeito Hamilton 
Sebast1ao Silva, t~e Maraba Paulista. O verea 
dor Valter Ventulra de Teodoro Sampaio apre 
sentou uma tese ('Om o titulo "A remJvação da 
inscrição de prod11ltor com fator éJe fortalecimen 
to da receita mu,nicipal", que mereceu a apro 
vação com aplauso por unanimidade entre os 
participantes da l reunião. A tese foi irscrita 
Imediatamente pn ra ser um dos temas do C<>n 
gresso E~tadual cj'os MunlciPios que se realiza 
rá a partir de s1~gunda feira na cidade de 
Praia Gran.de. O 1 prefeito Inocencio Erbella fez 
a inscrição por tc~lefone da cidarle de Sandova 
lina do trabalho tlpresentado pelo verçaélor Val 
ter Ventura. O ~reador defende no seu traba 
lho como base p:rincipal a morlif'cacifo da sis. 
tematlca de flsclalização e informação por 
parte dos pr<>dutcjreR sobre a venda e comercia 
lização de produtos agrícolas para outras cida 
des. Citou como rxemplo: *i::e um produtor do 
município "A" v1~nder mercadorias nara um 
firma estabelcchRa no munlciP!o '"R" e esta 
operacão não for declaradR. pelo comerciante 
no modelo B dos Dados Informativos o muni 
ciplo produtor e~1~ará prcjudcado e não tem 
meios para conte)star ou reclamar. pois esta 
possibilldade estál nas mãos do municir1o a 
que i::e destinou a~ mercadorias e 01f'cllmente 
este vai apontar al falha porque €Rt~ sen.Qo be 
neficiado", O ver·~ador em sua tese propõe so 
luções para corrlf~lr esta anomalia, auontan~o 
meios aue julga e!ficlentes para tal Alem des 
ta jmPortante proposltur~. foi anresentad 'l nro 
posicão ne1o veree clor AnP-f'lo BonHha õe SRn 
to Ansstaclo, na1'a aue sei::t aprovada nrons 
ta de emenda Co111~t'turional n. o 9 da autoria 
do deputado Casl elo Branco oue trata da 
da contagem do temuo de sf'!vtro nresVic'lo em 
atividade priva.d~! oelos funcion:oirlcs nuhlicos 
do E!'ltado (ir Sgo 'P:rnlo Roottf' Fern"'nd1>s Re 
d1vo vereaõo,. de Pres. Berm:irc'les aoresentou 
trabalho nedindo iaue seia oficll'ldo ao rntnistro 
da Ag-ric11Itura P ro Con.:e1ho Narional do Pe 
troleo. encerrando• a neces~ldade 0e s1>r au­
mentada a auota · de olPo r'lit>sei no~ post.Qs f'1~ 

abastPcimento de combust'vels nos rri.untcL 
pios de economia :i·crr<>_Pecur>ria. "'ªrl'I cvihr um 
colapso n"l rror1uçj1o agr!cola. Benedito de Oli 

NOTAS 
dias causaram esltragos às estradas munrci­
pats. Muitas dela~> ficaram intprrompidas co· 
mo foi o caso da ) Jiga~~ão Presidente Vences­
lau - Bairro Cant1pinal, que r>or dois dias não 
dava passagem. A~gricultores e pecuaristas re. 
ceberam com sati11fação as chuvas de maic as 
mais copiosas do a.no Só que, houve proble­
mas com os 6 mil 1 alquptres de algodão planta· 
dos na região da H>elegacia Agricola de Presi­
dente Venceslau. f>Segundo os técnicos havf;rá 
a pe1 da do plantioi com dificuldades para a ob· 
tenção de novas sementes. 

Vt•reador Martoel Amancio Melchior da 
Cnmara Municipal. está veiculando a informa· 
cão de que está rei~erando através do deputa. 
do estadual Helio ;Rosas, a construção de um 
viaduto no kilometiro 623 da Raposo Tavares. 
Ali fica o cruzametito µara o parque de expo· 
sições, e o vere;.idonacha o mesmo perigoso sem 
o viaduto. O DER, pode atender ao pedido do 
vereador pois naq11ele ponto há perigo. Está 
sendo construido °1ltro viaduto em município 
vizinho que segundp esta folha denunciou, não 
tem tanta necessi~~de. A reivindicação focal é 
justa e oportuna. , 

A vacinação obntra a febre amarela tem· 
se intensificado noa ultimes dias em Presiden· 
te Venceslau. Várla!s crtancas foram vacinadas 
bem como adultos lllestes primeiros d1as . Ama­
nhã a vacinação .s<;rá na E . E. P. G. Alfredo 
Marcondes Cabral ~;omente para os alunos No 
dia 16 haverá vacil'nação total na E . E. p. G .. 
Santa Duarte D'Incjáo. A vacina é gratts e não 
p:ro'VbCa reacões. 1 

J 

O ministro da ~revidencla Soct.al, Jair Soa 
res vai receber em\ audlencia no dia 22 drste 
roes o prefeito Ino1i::encio Erbella que vat rein­
vidicar criação dei urna agcnoia do SINPAS 
em Presidente Venceslau. O deputado federal 
Jorge Maluly Neto itambem já fez esta reinvl· 
dicação ao ministrê> conforme corresponctencia 
enviada à Prefeítruta Municipal nos ultimas 
dias. Outro pedido• do deputado é pa1·a que a 
Caixa Ecoomica Fe)deral inicie imectiamente a 
construção do seu predio em Presidente Ven. 
ceslau. Na audienclta do dia 22, o prefeit.o local 
vat insistir Junto au ministro para que soluclo· 
ne este problema em Presidente Venceslau. 

RADIO ll1IFUSORA 
RADIO DIFUSORA sempre a.cordando 
Presidente Prudente t o BrasiJ com muita 
alegria De se1nm<b :-> "flhado da~ 5 à" IS lwr · 
DTFUSORJt 'lnrr~~· · ., •' 1·11n ~r ·· 1 ~ 
oom QtTH'O " ~ 1 .. ,. r<>"lunh-ado7 

veira vereador de Pres Bernardes, apresen 
tou moção pedlindo que seja Oficiado ao !Ir. 
presidente da Republica a solicitação de um 
reec:tudo da distribuição das cotas parte;.; do 
F.P.M-, relativamente aos coeficientes dessa 
distribuição, iaumentando mais os dos peque 
rios mun'cipicis e dil:ninu!ndo proprocionalmen 
te os dos grandes munlcip'oi\. O mesmo ve 
reador soJlcttoiu ainda que seia oficiado ao pre 
sidente da CEESP no sentido dE> simplificar o 
Processamento dos financ'amentos aos munici 
Plos. ev:tando uma pape1arla terr'vel com de­
morada tram5taçao burocra.tíl'a, deMnimando 
e dc1timuland\o os mun:ciplos quando ~olicit~m 
financlamcnt<l.s a mesma. 
A proposição foi aprovad~ a ~xemplo das ou. 
tras, mas, c~m um adendo de todos os r··rfei 
tos rr.·esentesj de qi)!e, os financiamentos com 
Juros e corrnção monetar'a são extors1vos aos 
muntcluios, c;fue mesmo depois de pa~arcm a 
totalidarle doJ financiamento em 2 ou 3 anos 
ainda continuam pagando por mais 6 ou 7 

NOTA.S 
- No ultimo dia 09 de maio, quarta feira 

esteve aniversariando o d . Zwinglio Ferreira. 
Ele é o dir•~lor geral da Penitenciaria Regio 
nal de Pres~dente Venceslau. 

O nossci abraço ao aniversariante e os vo 
tos de felici1?.ades. 

- No ulfl,imo domingo tivemos a realização 
de uma p 0 iquena recepção oferecida pelo sr . 
Osmar Cur-!ha em sua fazenda. ao casal CJei 
~eomar piplino da Cunha Lima e Manoel B· 
Lima O casal são os mais novos bachareis em 
direito de :nossa ctdad~. No churrasco nota­
mos o com1parecimento de amigos e parentes 
do casal, qt~e com muita alegria receberam os 
votos de feUcldades na nova profissão. 

- No sabado pal'!sado, uniram-se pelas leis 
de Deus, o jovem casal Venceslauense Ivana e 
João . O ato religioso foi realizado na Igreja 
Santo Antonio de Lisboa de Presidente Vences 
lau pelo padre Nicolau as 10 horas. O nosso 
abraço e felicidades ao jovem casal na nova 
vtda;y 

.,_. Anilversariantes de hoje dia 13 de malo 
Eunice Ftrança - José Manoel 'Floriano - Fer 
nando Siqueira - Marta R1beiro - Maria Te 
Teza Drunel - Marla Aparecida Ollveira -
Nacy Martins Amaral - Ivani Herrera ~Pos 
to - Datlva Coelho - José Cordeiro - Pedro 
Delfina ·- Ilda Jianjiacomo - Raquel Maria 
de Freitas - Fatima Aparecida Calegão 
Helena Maria Jordão Amaral - Eurides de 
011veira Pacheco - Walter Alves Knlppel 
Maria Celina Alves - Lucey Berne1 de Sou 
za - funla Oliveira Munlz - Fatima Rosan 
gela Garcia Chicalé - Marinalva dos Santos 
Fatima Colombo. 

A todo esse pesso~I o nosso voto de f elicl 
dade . 

- Ht!>je dia 13 de maio, não ~ um dia como 
os outrDS, é o Dia das Mães. Tudo i<e tra.nsror 
ma para cumpr1mentáJas com o mesmo amor 
que elaB lhe oferecem. Para bens mães de to 
do o mnndo. Para bens Mamãe. 

- Grtande~ promoç.õe• estão programadas em 
Presidente Venceslau n~ mea de junho. tere· 

tinos, pots as quantias estão sempre com acres 
ctmo. O prefeito Inocencio Erbella .couspfhou 
aos seus companheiros a evitarem ta1s emPresti 
mos que sugam a receita, municipal e minguam 
as possibilidades de realizações. Fºi aprovada 
também moção do prefeito de Estrea do Norte 
Nicolau Sakamiti, para que seja oficiado ao 
DER no senVdo de dupllcação e alargamento 
da pista da SP·425 que llga Presidente Prucien 
te ao Porto Firmino no Paranâ A prox1ma 
reunião da tJnipontal serâ. realizada em San 
r.o Anastaclo. 

'PREFEITO NO XXIII. o CONGRESSO 
DOS MUNICIPIOS 

O prefeito rnocenclo Erbella viaja amanna 
pein. manhã. pAl'a a cidade de Praia Granae 
onc're vai partic1par do v'geiümo terceiro Con­
).('re~so Estadual dos Municipios. O prefeito 
local é um dos vice.presidentes da entidade. e 
só retornará no fin.al da semana da cidade IJ .. 
toranea 

SOCIAIS 
mos a partir do dia 7, o inlcl<> c:la apreRentação 
na tela d<l Cine Bandeirante da suptr produ­
ção musical "Os Embalos de Sabado a Noite" 
com John Travolta, esta é uma promoção do 
pcssos l d O 3. o colegial D, d O dr. Alvaro coe. 
lho, por <>ulro lado num bate papo com o pre 
sldente do Coroados Tenis Clube ele n<>s infor 
mou que no dia 16 de junho ~~tará em Presl 
<lente Venceslau para a apresentação de um 
Show, .Sf'!;Uido de sen~:>.clonal ba11e o famoso 
cantor llrasileiro "Nelson Gonçalves". As pro 
moções foram multo bem aceitas pelo publico 
de Pres. Venceslau que estão ansiosos a 
espera das realizaçõeFI. O nosso abraço ao pes 
soal do 3 'o ano e também ao senhor vma 
que é o presidenLe do Coroados Tenis Club. 

- fa1teve aniversariando no UJtlttlu d!a 07 o 
garoto Marcelo Simão Costa. Ele é filho cto 
8r. Gilberto Simão e da sra. )faria Aparecida 
das Graças Costa No dia o garotão receheu 
os abraços de seu8 parente~ e amiguinhos que 
compareceram em sua residencia e ainda cur 
tiram aquela badalada festa oferecida pelos 
Pais do aniversariante. 

- Nesta no1te passada tivemos a sensacional 
promoção da Diretoria da Area, juntamente 
com 1:1s estudantes da Escoteco na realização 
da noitada dançante com dua.,. Equipes de 
Som "Soma Som 2" e "Edi Som". Multa gen 
te compareceu e curtiu aquele balanço. 

- Queremos r egistrar com muita satisfação 
o ato religio:-o que uniu o casal Neuza e Anto 
n1o, na Igreja Santo Antonio de Lisboa em P. 
Venceslau. A ceriomonia religiosa foi realizadâ 
pelo Padre Nicolau as 18 horas. os nossos vo. 
tos ~felicidades ao jovem casal em sua nova. 
vida.1 



- O IMPARCIAI, -
.. 

Pl~!:StDE~TE YE.:\CESLAU: 

Bulhões analisará pacote NOTAS 

ESPORTIVAS 
José ltoberto 011"ª 

' 

A Comissão de Finaticas deliberou enviar 
convite ao ~x-m!nistro da Fazenda Octavio 
Gouveia de 'Bulhões, para que compareça aque 
te orgão tecnito com o objctlvo de debater com 
os parlamentares as med das cconomlcas re­
centement~ l'l.nunciadas pelas autoridades mo· 
netarias. 

.APOSENTAlJORTA DA MULHER 
Ao manifestar toda admiração e apoio a 

proposta a Emenda a Constituição n. o 23 que 
objetiva a apos1mtadoria da mulher aos 25 
anos de serv•ço a deputada Luca Viveiros 
e :MDB-P A) ressaltou o fato de ser esta não 
apenas uma preocupação já tradicf.-Onal do 
!uncionario publico brasilei ·o, mas a unt~a al­
ternativa ao alcance da mulher de poder re­
tornar mai!'t cedo ao seio de sua familia. de 
rorma definitiva e legal. 

ASSOCIAOAO VENCESLAUENSE ESTEVE 
QUINTA FEIRA EM PR'CDENTE -

A Associação Venceslauense de Esportes. 
a AVE de Presidente Venceslau, esteve na no! 
te de quinta.feira em Presidente Prudente fa 
zendo preliminar para o Esporte Clube Corin. 
thians local, jogando contra o Tanaka Futebol 
Clube e vencendo pela contagem de 1 tento a 
zero, gol assinalado por VaJmlr. Com esta vt­
t<">rla, a azul " branc:t venceslauense somou 
uma série de 10 partidas invictas. 

HO.JE SF.LECÃO AMADORA 
VENCE'3LA UENSE VERSUS E. C. T. 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

A Seleção amat?orn .eqnlpf' jovem ciue re 
presentará Presidente Vencesla11 nos Jogos Re 
gtonais do ~stado, realizou va1·ios trelnamen. 
toR durante a sem~ina p.repa,.ando.se para o 
~ogo tle ho,fe frente ?º E C·T. de Presi<lente 
Prudente . Xa prclim!nr;tr C.est~ .iogo, a Se!e~ão 
•R", que perdeu para o Grem1

f') Esportivo Kalo 
wa em seu ultimo confronto, tem revanche 
Jâ acertado. 

CA!\!PFONA'T'O 1\TUNTClPATJ DF, FC'TEBOL 
,.DE TTF. DF. T rT'J'..., E I!'JF ANTIL 
"AXTONIO M.C. FILHO" -

O Campeonato Mu.,fclpal de Fuleb<>l den 
te ele leite e infantil "Antonlo M. C. Filho" ele 
Presidente Venceslau. ~mresentou em su~ pri­
meira rodada; os serruinres resultados: No sn. 
bado a tarde, o Esporte Clube C-0rtnthinns 
'renceu a S:){'iec1ade Esr>O'tlva i\farlan3 no Par 
que São .Tor<:!e pelo placar de 1 x O. No c1omtni 
go p<'1a mrnhã. o Clube Atléttco Juve: tus ven 
reu o E:--t>Orte Clube V!fa Nova, por uma goka 
da de 10 x zero e a Ac:soc ..,do Vencesl:rnen<>e 
vpncru o Cmzeiro Futebol Clube por 4. tentoc; 
a 1. Isto na área dente ele leite, que apos eqe.c; 
resultados apresentou a sc~ul'!'ltc c!ac:s ficac:"ío 
Em 1 o luirnr. As~ociaç5o Vencesl?.U!'nc:e õP. 
E ... portes e C'ube Atlét;C'C J1wentus com 3 pon 
tos somados; Em 2. o luo:ar o Eo::port" Cl11h" 
Cor·n 1hlt1:ns com 2 e em ~.o Esporte Clnl)~ Vi 
la 1':ov:l. Cruzeiro FutE'l,ol C3lube e f;::r.!eclarte 
R~'.)')rtiva "if' ~ i::iria SPill nenhum pont.o g-anl 10 

Na ãrca :,,~1!t'1. a A"so~'~r'iín Ve1weslauensc 
venrcm l''"""ºJ'' P Cl11he Ylla Nov:'l. por 3 x O: 
O Clt1bc '' • 'rn .Jnventus venc"U o Cluhc Atl~ 
fico CCl]Ot, ,10 no1· 4 x O e o Mtinleil:)al Futeh,,l 
Cl111Jc !?'O'"Cl11 Ô Esporte Clube Coroados po1· 12 
x 1. f'r"ri ·o cl;1ssificados: Em 1.o l'Iunlcin:1l 
r-u1.,.bol C:J11l'"'· Clule Atl<'tico Juventus e As 
sociacão Venre~laucnse de l~sportes. todos com 
3 ponLos: Em 2 o lugar. O Intc>rnaclonal rom 
2 pont.os e em ~.o, Coroados. Vila Nova P Co. 
]orado sem nenhum ponto. Cem estas rlasd­
f•cc'l'';:!.'<:, o í'l'lmneonato. aue f> uma p1·omocão 
da Comiss.flo Municipal de F}:poites. Divlsno 
ele E<h1<'af'ftO Cultura e Esportes e rnsnet.oriA. 
f(cgiotial de Ernortc e Rcereacfí:1, tem hºje sua 
sc~rnc1a l";dncb, mrwimentando 12 equipe:;; 
~p1s no p"rnue Sfío Jor!!e e seis no F.stáclio Mu 
11iriir1l clr Esportes José Franci;;co Abegno con 
forn•c segui"': 

Hoio pE'la manhã no Parque São Jorge -
"Camrconato Dente de Leite'' 

JU\ ent us vc sus C rinth ans - às 8 :OO hora~ 
- Juiz da partida João Rato 

C'rnzc·ro versus S.E ::'ifariana - tis 9:00 ho 
nt~ - .Juiz da Partda Ellzio Batista 
AVE versu~ Vila Nova - às 10 horas - Juiz 
oa partida Nelson Ramada 

NO ESTADIO l\!UNICIFAL JOSE 

PPi'\~r:TSCO ABEGAO - "Campeonato 
Jnfan~il'' 

cor aci~s ver~us Internacional - tts 7 :30 ho 
l'?~ - .Juiz Henrique Mil1er 
Colnrsido •,1ersus ::\Iunidpal - as 8:40 horas 
- .iuiz Almlr da Sllva 

AVF. versus Jm·entus - às 10 horas - Juiz 
Ozé1Rs 

o Ff·1mengo Futabol Clube fot cUm1naclo 
no torne10 por não comparecimento no 1 n io 
~n e torne\ o lt~icio. 

ESIOLINHA DO OPERARIO REALIZOU 

AMISTOSO DIA 06 -

PrPuarancto.se para am1sto~os dentro e fo 
ra d<> PrPsidente Venceslau, a nova escollnha 
do Operarlo Futebol Clube venceslnuenc:e rca· 
Ji7011 partida amistosa dia 06 ultimo às 9 ho 
rac::. rln. manhã no estád'.o da S;;ciedade E,..pol' 
tiva Mariana frente a um combinado de Pres 
V1-r11-esla u vencendo por 3 tentos a zero, gols 
m~rr.aclos por Paulinho < 2) e Honorio. todos no 
prh1'1Pit'0 h•mPO 

Embora ainda não se tcnh.t fixado a data 
do ericontro. ficou estabelecido que a reunião 
com a pre~enc;a do e" mirtl!"itro <la Fazenda se. 
rã sob o regime de a11dtencla publica Tal sls 
tema permlte que alem dos parlarncnta1·es. 
qu~ lquer cidadã() poda ter pa rl!clpação dos 
debates. 

A !nlciatirn da Comissão de Finanças visa 
avaliar as medidas anti.!nr!acionarlas embuti­
das no "pacote" apr<>vado pelo Conc;elho de De 
~envolvimef'to Economico e pelo Conselho Mo 
neta11o Nacional na semana passada. Com os 
debatPS sobre o assunto, os Parlamentares es 
pcram, também, levar um maior esclarcclmcn 
to para o publico :-;obre os Ol)jetiv<>:-; governa 
mentais no sentido de contei· os lnct'ces de 
preços, já que no primeiro trimestre deste ano 
a 1rflaçã<> atingiu a incttccs mu·to super!orcs as 
est mafrras dos re~ponsa•:cis pr.la polltka ec::,. 
nom'ca do pais. 

. 

Ao lhe ser reconhec'do o hencflcio da apo 
sentadoria aos vinle e cinco anos de serylços 
~ salientou a parlamentar - <'.Om proventos 
p•oporcionais, ser·lhe.á. finalmente, Prestada 
as honras a que incontestavelmente faz ,1us. 
não só pelo dever cumprido para com a adml 
nistrac-ão '1 que pcrtenee, mas, l'r nclpalmen 
1e l"'la inequ.voca \'itorta conqu1stada a rus 
ta cl multo e ... forço, dedicação e sacrificlos, 
dit"lfl s a sl mesma por espirito fortem"nte do 
tadv lle capacidade de Tenunci::t e cloação. 

A relvindicaçã.o que ora vem de ser pro. 
post~ ao Congrc~so concJu'u - longe de stgni 
fr.nl' uma demonstração de fra12.llidade por par 
te ela mulher, vem c<'nfi~rar, na verdade. a 
re? firmarão d vl'! lor lncontrst:n·e1 da ~ua 81 
ta ptrscvernrn;a e da real capacidade de traba 
iho. 

EDITAIS DE PROCL.AMAS 
YOLANDA PEREIRA DE SOUZ1\, Escri.·ã do 

O!kio do Re:;:stro Ci~ll das Pc«soas ~,1turab deste 
distrito, munlcipío e comarca de Prcsi<lcnte Pru. 
ciente, i::sLado de São Paulo et.:. 

FAZ SABEH. que pretendem 1.:',,ar se e aprc;e:1. 
taram os documento.., q{!;.o;;dos po;lo a. Ugo lSV, n. vs 
1, 2, 3 e 4 do Cu~;go Civil 13 ,r1h'iro: 

CARLOS ALBERTO DA SIL\ A e Srla. ~\PARECIDA 
LUCi \l.\R COi\:SE:'~SQl 1. Ele ll'l l'ia.i Pm l\lontal. 
\\.10, S.P, a 03 d..: sd, r-.b~·o ~ ! 19 ~. h, lllco cm ele. 
tnmicJ., :,olt~lro, re.;iJtrite n :,b c1a1:1de liü10 de 
t.lar:oel Pe;.:,o da. S~ha e uc don:1 ~ •1ed1ta '1orrcs 
<la ~il·;i;. Ela i: !SCICI.! ·,e ~" <' tr. o ao., 10 de ia-
1.t.!~·o Je H•5l,. balC•)nL:a, . .,., a, !' ldcntc e n 
Pira, o.r.in!'.v, Sr'· t:ihl 'l" J . • Jc1 .. {J .!ni L,Oll, nsqui 
e de dona, Em;P.l 1 :1d,1 i e.~ . .l ;., ..... ~n.,qul. Copi; .. re. 
ccb.u.i d.? Pirap,n'.nho ~P. 

M,\RIÜ S!!:R(;i'\) 'l \;>W-~ e S«a. :.\IARIA APARl:.cr. 
DJ\ ROSDOXI. Ele ,m::; ido em l'rcs1c1. t<i 13.:rnar­
<l<'S. SP. a l .o de agos ) u~ 1c;,,i1.. b:wt:a ·o, solteiro. 
re.:üúe.1! e em P.:-e; ,c:cntc l:l<'rna. ... SP !ilho de 
Atdo .11v1assl!1í 'uwas e de do11 1 •• ·r~· mha Strazzer 
'J;:ir.us E!d na.,,:J.1 msle d t.:to, aos 22 de le\c. 
tc:lrn de J•;,:.(>. 1~rc.1 .. t;~ra, so!M·tta, res!aente 110sta 
~·lrlade, i.!ha dê P:?s, hoal Rondoni e de dona .Ma. 
ria Cam .us P.ordonl. Copi:t re,.ebida de Presidente 
Bernardes, SP. 

l•'R\KCISCO EDLARDO n \ SILVA JUNIOR e Sita. 
M HUA:'.1 Cl\SlJLIJO. l.le nascido neste c),st•ito a 
1 l de setembro ue 1953, corretor, solteiro. residente 
nesta cidade, filho de Fr.:•dsco Eduardo da Siha 
e de dona .\la1i;A Co .. · . .11 da S1ha. Lla nasc1&a na 
{'apitai deste E.::.t:ldo a<-s • li e novembro de l!J60, 
estudante. solte.1·a, rc~i<.!en·c 1 .,ta cidade. filha de 
Egyd~ Castilho e ck donc1 He.minia Arruda. 

:FRANCISCO DE 01,IVEIRA e Srta. GE~I ALVES 
MACEDO. Ele nascido cm· Calabu, SP, a 25 de fe. 
Yereiro de 1952 la' rador; soltcho; resla~nte neste 
distrito filho de .Toão de Olheira e de dona :vraria. 
Francisca. Ela nascida neste distrito aos 27 C!J de. 
f.embro de 1962 ps domesticas, solteira, 1 csidt.nt.e 
neste distrito. filha de Osvaldo Al\'es de Macedo e 
de dona Zenaide Timot.eu de Macedo. 

P \CLO ARMINDO AL\'ES DA COSTA e Srta. LENI­
TA BEZERRA DE ~OU7..A. Ele nascido em Pirapo­
zinho, SP. a J 5 de outubro de l!J55. motorista. sol. 
teJro. residente nesta cidade, filha de João José da. 
Costa e de dona Francisca Alves da Costa. Ela nas. 
.:Ida em .:-.iarandiba, SP, aos 19 de julJto de 1956, 
cnfermeíra. solteira residente nesta clda<lc, filha de 
Nilo ;\landú de Souta e de dona Maria Bezerra de 
Souza. 1 

::OSE' APARECIDO SANCHEZ e sr.ta. NEUZA 
FERREIRA DOS REIS. Ele na::icldo em Montalvão, 
SP. a l .o de iulh,o de 1953, funileiro . .solteiro, resl. 
aente nesta cidacle, lilho de Antonio Sanchez Ah'a. 
rez e de dona Benedita de Jesus Sunches. Ela nas­
dda este distrito aos 10 de setembro de 1955, co. 
merciarla; solteir,1: residentP nesta cidade; illba de 
Abílio Ferreira dos Reis e de dona I:.:abel Jorge 
Bringel. 

ODAIR ZAR,\ e Srta. SILVIA SANCHEZ. Ele nasci. 
llo em Rctiente Feijó, SP, a 29 <le novembro de 1949, 
"omerclar10, solteiro. residente cm Regente Feijó SP, 
filho de João Pedro Zara e de dona Josefa Sandove­
te. Ela nascida neste distrito aos 15 ct~ agosto <Je 
1954, professora, solteira, residente nesta cidade. f1. 
lha. de Eugenio ~and1ez e de dona Santa Delphina 
Sanche..:. Copia recebida do distrito de Regente Fel. 
iú, SP. residencia do pretendente. 

HO!'vIERO ADAO BATISTA e Srtia. MAPALDA AJ,­
VES MOREIRA. l::.le nascido em J<rutal. MG, a 11 
de Qtltubro de 1951, comerciante. solteiro, residen­
te nesta cidade filho de Jaime Batista da Silva e de 
dona Analla Outra. da Silva. Ela nascida neste clis. 
trito aos 11 ele maio de 1951, professot-a, solteira., 
residente nesta cidade, filha de Joaquim Alycs Mo. 
reira e de dona Jul.ia Catoni Moreira, . 

RA...\HRO MONTEIRO DE CARVALHO e Srta. LIN­
DIXALVA ALVES. Ele nascido em Ah'arcs Machado, 
SP. a 20 de março ele 1957, ,.omerdario solteiro re. 
s1dente nesta cidade filho de Sih ino ,\1onteiro de 
Cat·,atho e de dona Laura :\Iorelra de Canalha. Ela 
nasci'da em :'\O\ a And1 adlna J\tS aos 09 de novem­
bro de 1961 ps. domesticas. solteira, residente ne.:: 
ta cidade, filha. de Del!ino Ah es e de dona ~la ria 
Augustinha Alves. 

Al)J LSON JOSE' DOS S \ \' 1 OS e Srta. :\1ARL\ :-:UE. 
LI CO'\Ç,\l.VES DC l' \lV,\. Ele nasc:do em i\Iiran. 
te do Paran.tp•mi::nia. SP, a 12 d~ fe,erei:·o de 1958. 
comerciar io. !>Olle1. o, residente ne,;ta cidade filho <ie 
:\Ial\'!11.i Vieira ctos S~\'nlos. r:la n:i.scicla em Miran. 
te do Paranup::inem:i. Si', nos 15 de jun1io de 1938, 
mot·>:-ista. soitcir.1. ic:;;:dcntc rc.;ta cid<tde lilha de 
Jor~ Ba1bto. c'I,~ Pal'.a e· de dona Aracy Gonçalves 
de Paha. 

A'\'TOXTO .\l'RlGIO <' S·t:t. I.lXT\lEIRI-, BERCEL 
Ir ·_.~O\ \'10. Ele ni.:::."ido er.1 'lcçaind:t SP, a O! 
t'e ; 1 ' o (!C 1957, 11:otoilsta. so!telro, resider: t · 1esta 
nd <l . fll! :> de S ' r:r,.., Dr U ::o da Sih a e de dona 
Ma ·1a Otl!la da ~.l . . Ela nascic:J,1 neste clist1ito, 
aos 10 d-. ~1";º de 1 º'• ps. domE'sti"as. soltelrn. re. 
sid 11 e nc,ta e.da• t.'I u cie José santos Trovato 
e de ctona ;.:corla da C1.:11Leiçao Bercclll Trova to. 

LUlZ Tl:lXE!í!.\ LOPES e LUSJA APARECIDA CA­
VAJ.LT CAR.\l'l',\. Cle nascido em Tarnboara. PR, a 
08 de 1101 embro dt: t<Jj6, comei dante. solteiro, re. 
siCJcntc nesta cidade, l1lho de Odllon Teheira. Lopes 
e de dona I.uurdes rac.io 1,01ws Ela nascida em 
Ali rt:do l\-lar\ ondes. ::-:P, aos 03 de de.i:embro de 
1958· comerciatla, solteira, resident.e nesta cidade; 
filha de Saho Carnlfa e de dona Victoria Ca1al11 
Caraff::L. 

EDISON CRE:\10NElI e Srt. MATILDE SPRIGNO. 
LI. Ele nas,.tdo neste dlst1lto a 08 de janeiro de 
1958, la\l·ador, solteiro, rcbldente neste distrito fi­
lho de Ellio CrP.monc1I e de dona Genoefa Trombei. 
ll CrC'monezl. Ela nascida neste distrito aos 20 d:~ 
ab·il ôc 1957, ps. domesticas. solteira, residente 
nesta ddade, fllha de Waldir Sgrignoli e de dona 
Dalr Cas11nlra da S1helra Sgr1gnol1. 

FELICIO CIRILO DOS SANTOS e Srta. ROSELI 
>.10HE:'\O. Ele nascido cm Ttaguagé PR a 30 de no. 
vcmbro dre 1955; comer eia rio; solteiro. residente 
nesta cidade, !ilho de Jost! Cirilo dos Santos e de 
dona Mnría ;\parecido. Gawto Cínlo. Ela nascida 
neste distrito aos 25 ele no,embro de 1957, auxiliar 
de lnboratorio, solteira, residente nesta cidade. fi­
lha de José Moreno e de dona. Tereztnha da Costa 
Moreno .. 

Ai\ J O~JO CARLOS FONSECA e Srta. MARIA IVO. 
NETE PEREIRA DE MOR,AES. Ele nascido CJil Na.. 
randiba, SP, a 14 de setembro de 1960. eletricista, 
sonetro residente nesta cida~; filho de José Arlln . 
do da Fonseca e de dona ~farta Aman<'io da Fon. 
seca. Ela nascida em Bela Vista do Para!so. PR, aos 
21 de agosto de 1961· ps. domesticas, solteira, re. 
sidente ne.!ta cldl.de, filha de José Pereira de .\lorae& 
e de dona Therezlnha Maria da Conceição. 

.TOf-:E' FRANCISCO ALVES e Srta. IDALTNA COL. 
J.EÇlO. Eel· nascido em Chique Chlque, CE, a 20 de 
abril de 1935, viajante. solteiro, residente nesta ci. 
c1ac1e !ilho de Antonio 1 raucisco Alves - falecido 
e de clona Gertrudes Jordelina do Amor Divino Ela 
nascida em Montalvão SP aos 28 de abril de i!l42; 
ps. domesticas; solteria; _residente nesta <'idade fi. 
lha de José Colleglo e de dona. Maria Papal Col. 
legio. 

:\IATIAS APARECIDO PE'IINATTI e Srta. :..IARIA 
APARl:CIVA TAVAllliS. Ele nascido neste distrito, 
a 28 ele janeiro de 1957. mecanico. solteiro_ res1. 
dente nesta cidade, fll)io de Benedicto Petinatti e 
ae aona Francisca Blalas Petlnatt.i. Ela nascida 
neste distrito, aos 08 de dezembro de 1960. estudan. 
te, solteira. residente nesta cidade. filha de Antonio 
Cicero Tavares e de dona .\larla. Isa Pereira Ta­
vares. 

EDVALDO RUBENS PELEGRINI e Srta. SONIA 
:MARIA DE JESUS COSTA, Ele nascido em Pres. 
Berna1des SP, a 07 ~ julho de 1958. lndustriarlo, 
solteiro; residente nesta cidade; tilho de Ivanildo Pe. 
Iegrlnl e de dona Maria Durc·ila Pelegrini. Ela nas. 
rida em Pres. Venceslail, SP aos 07 de março ele 
1962, t:omercinrla, solteira, residente nestêl cidade. 
!Ilha de Inacio Evaristo Costa e de dona Aparecl­
oo Francisca de Jesus Costa. 

Se alguem souber de :1lgum Impedimento opo­
nha.o na forma da lei. Lavro o presente p:ira ser 
afL'\,1do Jleste cartorlo durante o prazo le~al e vu 
,,.irado pela imprens:i "O Imparcial"_ 

l'res. Prudente. 8. 9 ~ 10 de maio de 1979. 
PLINlO ALESSI - Oficial Maior 

.& 1 1·\(ff\"\ ~ 

Noticias de Mirante 
E LIAS CARLOS SAAB 

Co1 respondente 

A familia banespiana de l\lirante, com,.moi 0u 
o D1<1 do Trabalhos na sed1· do E•~po.t e ( lc1t1 
Banc::;pa em nossa cidade. A festa. a q11c <'"rtl 
pareceram Lodos os familiares dos funciona ius 
tl'anscorreu num clima de muita ale•' · ·• l1·n 
do ainda un1 eampeonato interno de }ling pr,11ci 
enlre os funcionar1os . 
ANIVIi;T{~ gl()S 

1·.niversarlou no dia 2!>. iH. 
' 79 a garotinha Let.ir'ia J:cr 

i;anda, filha da Prof .a Au­
incide e do Prof. Ren"cl•tO 

Jannis. J,etit:a r .. cPJWiu· 
nou os garotos em s 1B. ·a· 
S·1 para uma fe:::itinlu 
A aniversariante o:; nossos 

• ~ parabens. 
Env~arnos as nossas felicitações a jovem 3ul"li 
Snrquis Ag-1 a, por mais um ano de v1tl1!. A 
an!v1:.rsar1ante recebeu os amigos (' amigas t:m 
sua casa para um bate papo 
O casal Ivone.eh ci'io cs~ão relic!:,stmJs pdo 
an1vcrs:w10 de 1 ano do garoto Fcruand.:1, ,jom 
pletadn no dia 04 05. 7fl. ao herd1·il'O 110S$U.S 

<·ongrntul::i.çõcs. 

Aniycrsarlam tamu"m, João Antonagl Cam11os, 
Gildo Tonon e Vicente Mendes de Andr<iclc, 
fuclonarios do ~anespa de Mirante. Do cc,tu· 
nista. os yotos de muitos anos de vida 

.. 
i; sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic:"nal 
atendimento. 

Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

l . . • • 

' ~ ' ... 

. . «LÜX .HÓTEL» J 
. . - ~i"· . . ·· . - . ~\: .·. ' : 

Praça Julio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221 9677·São Paulo 
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JlECLARAÇAO 
GE>raldo Borro, declara para os devidos fins 

e eleitos legais ter extradado a sua Carteira Na­
c10nal de Habilitação Amador, sob n. o 009. 594 e 
PGU n. o 13040, expedido pela 14. a Ciretran de Pre 
sidente Prudente.SP .. 

Declara outrossim que a mesma !lca sem ere!to 
visto estar em andamento a expedição da 2. a via. 

IMPERADOR DESPACHOS SIC LTDA. 
Presidente Prucl:mte, 10 de maio de 1979. 

DECLARAÇAO 
Wilson Sgrignoli, declara para os devidos tins e 

efeitos legais ter extraviado Carteira Nacional de 
Habilitação n.o 14960 PGU 24.219 Habilitado em 
17 11 60 - Profissional expedida pela 14. a Ciretran. 
Declara ainda que a referida fica sem efeito visto 
estar p:ovidenciando a 2. a \"la. 

Presidente Prurlente, 10 de maio de 1979. 
José Santino Martins 

DECLARAÇÃO 
.A·td7a Bressanln Rudgio, declara para. os de. 

vi.dos fins e efeitos legais, ter extraviado a sua Car 
!.:.ira Nactonal de Hab1lltação, expedida pela 14.a 
r t,.t' ::an êe Presidente Prudente . SP., sob pron. 
tuário número 18. 003. 

Declara outrossim. que a mesma flca sem efel. 
to visto estar em andamento a 2.a (segunda) via. 

IMPERADOR DESPACHOS S C r,TDA 
Presidente Prudentr, 11 de maio de 1979. 

"ABANDONO DE EMPREGO" 
Frigorífico Lulza,l SIA - Ind. Com., estabele­

cida nesta cidade, na Estrada PI Al\'ares Machado 
Km. 03, matriculada no CGC (MFl sob n.o ..... . 
46426656 0001.71, nos termos do art. 482 letra I da 
CLT, conYidamos o senhor Joaquim Lopes da SIL 
va portador da Carteira Trabalho e Prev. Social 
n.o 018 478 série 605 a, a comparecer em nosso 
depto .. pessoal no prazo de 03 (trels) dias sob pena 
de ficar caracterizado abandono de emprego, pois 
está em falta desde 01.03.711. 

Presidente Prudente, 09 de maio de 1979. 
FRIGORIFJCO LUIZARI SIA 

Indústria e Comércio 
SE>rglo Daniel Luizarl - Procurador 

DECLARAÇÃO 
Eu, Antonio Ferreira da Silva, brasllelro, casa. 

do ,1auador, Inscrito no Pôsto Fiscal de Iepê sob 
o n.o P- 164, proprietário do Sítio São Luiz - B .o -
do Ca•acol, Munlclplo de Iepê.SP .. clzclaro para 
os devidos fins ter extra,·iado do Talão de Notas Fls 
cais de Produtor de numeração de 051 a 100, todas 
em branco, sendo que as mesmas ficam totalmente 
sem ef~ito. 

Iepê, 11 dP maio de 1979. 
ANTONTO FERREIRA DA SILVA 
CPF - 168. 329. 738.53 

DECLARAÇÃO 
José Ary da Costa, declara para os devidos fins 

e eleitos legais ter extraviado a sua Carteira Nacio 
nal de Habilitação am. PGU n.o 5.624, data cta 
em'ssão 03.07.1952, expedida pela 14 a Ciretran de 
Pres~dente Prudente SP. 

Declara outros:;•m que a mesma fica sem efci 
to \isto estar em andamento a expedição da 2. a 
via. 

Presidente P"udente, 11 dr milio de 1979. 

AllANDONO OE EMPREGO 
OcliJ Arme!ln, com firma rsta.bclecida a Av. 

B ·asll, 273, solicita 11 Manoel Fernando DIRs. mo10. 
tista, portador da Carteira Profissional n .o 93334, 
seri" 128.a, registrado no livro n.o 8565, fls . 02 a 
a1--c~"ntar no prazo de 03 ítres l à!as no escr1turio, 
soh "ena de ficar caracterizado o abandono de cm. 
pr· ,, , de conformic'!3de com o A·t. 4~2. letra I, da 
CI.1'. pois o mesmo deixou de comparecer desde o 
dia 02,0511979. 

Presidente Prudente, 11 de mnlo da 1979. 

DECLARAÇ1\0 
Laurinda Tadash! Ota. declara que Pxt1 aviou 

sua Carteira Nacional de Habilitação de cate!!Oria 
amador n o 0127646. prontuá"iO n o 1587. e,peclida 
pela Delegacia de Policia de Mart!nopolls, em 15 de 
junh,., de 1976. 

ncclarit ouc a mesma torna.se sem prr>1t.o, por 
estP ~ sendo pro\'ldcnchda 2. a via . 

t'\artinopol!s. cm 12 c•e maio de 1979 
Organlzação Real - Despachante Pollcial 

Rau 9 de Julho 181 - fone 521520 -
Martinopolls 

DECLARAÇAO 
Selgi Fujlnohara, res!c1ente e domlcll!ado nesta 

cidade de Presidente Prudente Estado de São Paulo, 
a Rua Pedro de OJiyeira Costa ,55, declara para os 
fins de obtençüo de segunda via, que perdeu sua do­
cumentação do seu \ elculo ,de mar<'a Volkswagen 
Sedan 1300 L, ano de fabricação 1978, de cor bran. 
<:o, 1.:hassis BJ743 . 583, pla('a 'l I. 1225, conforme o 
cer tlficado de propriEdade n. o 2699788, expeàic.10 no 
dia 22 de maio de Hl78, na cic!adc de Presidente Prn 
dente, Juntamente com a Taxa Rododaria Unlca e 
o ~e>guro Obrigatorlo. 

Declara alncl'.l que a mesma fica sem efeito, 
pois já está providenciando a 2. a via. 

Presidente Prudente, ll de maio de 1979. 
EScritorio Bira de Despachos S 1C Ltda. 

DECLARAÇAO 
Eu, Vera J.uc!a Blazissa Uma e Jacinto, decla­

ro para os deyldos fins ter extraviado minha Cédu. 
)a de Tclmtidade, RG n.o 05729673, expedida em 
Pn····· 0 nte Venceslau, constando meu nome de soL 
te"· , VERA LUCIA BLAZISSA LIMA, fkando por­
~ar · • a mesma sem qualquer 'alidadP no c~so de vir 
a snr encontrada, visto estar sendo providenciada 
su<1 segunda \'la, na qual já constará meu nome 
atual. 

Por ser \erdade, firmo a presente. 
P : esldente Venceslau, 11 de maio de 1979. 
Vera i,ucia Blazlssa Uma e Jacinto 

COMUNICAÇÃO 
Nere Zita Frandoloso, inscrita no Cadastro Ge. 

ral de Contribuintes do Ministerio da Fazenda sob 
n.o 48.799 571 ~0001.64 firma esta que explorava ora­
mo de Restaurante a Rua i;::iqueira Campos n.o 610 
no Bairro Centro, nesta cidade de Presidente Pru­
dente. Estado de São Paulo . 

Atrayes da presente, comunica que o Sr. JOEL 
KNOPF FERREIRA. portador da Carteira de Traba­
lho e Preddenc:ia Social sob o n. o 072787 cta Série 
542.a, admitido pela minha firma supra no dia ...• 
01111178 para exercer a ~unção de Churrasquelro, es­
tá dispensado com justa. causa de acordo com o 
Artigo 482 Letra 1 da Consolidação das Leis do Tra 
balho <CLT), por ter abandonado o emprego no dia 
01101 179. 

Por ser verdade e para que a presente produza 
os sr11s efeitos legais e desejados, 

Abaixo firmo.a. 
Presidente Prudente, Sp, 11 de mato de 1979. 
Nere Zita Frandoloso 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declara Neusa Maris. Luizarl, rt!Sidente nesta 

c1(3ade, a rua Antonio Kataoka n.o 66, que se extra­
viou a sua Carteira de Hab!lltação de Motorista 
Amador N.o 11890 - Prontuário n.o 22265, expedida 
em data de 03 de junho de 1971, pela Clretran local, 
documento esse que se torna nnlo, visto estar pro. 
videnciando a obtenção da respectiva seguncla via. 

Pres. Prudente, 11 de maio de 1979. 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declara João Dalos.sl, residente em Rão Paulo, 

capital, a Rua Jardim N.o 1.608 - Agua Branca, que 
.!ie extraviou a sua Carteira de Habilitação ôi! Mo­
torista Prof!sslona! numero de prontuário 34. 988, ex. 
pedida pela Clretran local, cujo documento torna.se 
nulo, visto estar providenr:lando a obtenção da res. 
pecth·a segunda via. 

Pres. Prudente, 11 de mato de 1979. 

COMUNICAÇAO 

Lourlval Ferreira da Siiva - Armarinhos, ins. 
crita no Cadastro Geral de Contribuintes do Minis­
tério da Fazenda sob o n. o 49. 840. 02810001-26, flr· 
ma esta que explora o ramo de Bazar e Armarinhos 
à Avenida Coronel Marcondes, n.o 1 478, no Bairro 
Centro, nesta cidade de Presidente Prudente Esta. 
do de São Paulo. 

Atraves cJ-a presente, comunica que a Srta. MA. 
RIA LUIZA DAL'OLIO portadora da Carteira de 
Trabalho e Prevldencla Social sob o n. o 011331 da 
Sé-le 443. a admitida por minha firma supra no dia 
11112178 para exercer a !unção de balconista; está 
dispen:;ada com justa causa de acordo com o Arti. 
go 482 Letra I da Consolidação das Leis do Ti-a. 
balho <CLT), por ter abandonado o emprego no dia 
21102 79. 

Por ser verdade e para que a presente produza 
os seus efeitos legais e desejados, 

Abaixo firmo.a. 
Presidente Prudente, RP, 11 de maio de 1979. 
Lour!val Ferreira da Silva - Armarinhos 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO L.EILõES 

O Doutor Paulo Dirceu Rosirnttt Juiz de Direito 
da Ter,.elra Vara desta cic:'lade e comarca de Pre­
sidente Prudente, Estatlo de São Paulo, na fo!'ma. 
da Lei. etc. 
J:t'AZ SABER a todos tluantos do presente edital vL 
rcm ou dele conhecimento tiverem e interessar pos­
sa que na porta principal deste Edlflcio do Forum, 
:sltuaClo a Av. Cel. Marcondes, n. o 2201, nesta, o 
ata 24 de maio p. f , às 14.00 horas será levado a 
primeiro leilão por preço St!mpre superior ao da 
avaliação, os bens penhorados nos autos de EXECU­
TICO FISC1\L <Feito n.o 86179), requerido pela Fa­
zenda do Estado de São Paulo, contra Dorival Fer. 
reira Lobo. e, caso não ha ia licitante, fica desde já 
design3.ao o dia 04 de junho pf., às 14,00 horas; 
serão lC\ a dos a Segundo leilão, por qualquer preço, 
rnoependente ao da avaliação, O!! bens seguintes: 
"Cem (100) pares de sanc!állas, tipo tamanco, mar. 
ca LOBO, numero 33 a 39. contec<'lonados em ma­
deira e coruo de cores dive. sas, encontra.se em es­
tado de novas. que a\·aliaclo por Cr~ 5 500,00, à ra. 
z.ão ~~ CrS 55,00 o par Os bens acima penho~ados 
encontra.se em rnàos e po11er de Dorival Ferreira 
Lobo, residente a rua Milttania no 211, nesta; Pelo 
presente edital fka o executado intimado das deslg. 
nacõês supras. Presidente Prudente, 18 c.le abril de 
1979. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA DO NORTE 
Estado de São Paulo 

EDITAL DE co:uuNICAÇA() 

O Prefeito Municipal de Estrela do Norte se-
11hor Tsutomi Sakamiti torna.se publico pa"a. conhe 
cimento dos contribuinles de Impostos de Conserva 
cão de Estradas e Rodagem que se acham em debi. 
to com a mesma que se encontra na Agencia do 
Banco Nacional SIA . e Caixa Economica dlo Esta. 
do de São Paulo que o prazo para quem se acha em 
debito e até o dia 05106179 isto ficando isentos de 
Multa e outras até a óata do citado. 

Anselmo Menossl . . . . . . • . . , . . • . . • • . . , 250,00 
Antonio Faustino .....••.• , •. , .•. : . • • • 780,00 
Antonio Faustino . . . . . . . • . • • • • .. • • . . • 780,00 
Antonio Jcsé Machado . . . • . . . . . • • .. .. •.. 172,00 
Antonio Lopes de farias . . . . . . • . . . . . • • • 185,00 
Adelina Filomena da Silva Leite • . . • . • . • . 208,00 
Agenor Nogueira . . . . . . . . . . . , ..... , , .. 1 266,00 
Aluizo C. do Nas<'imento ..•..••••.• , • • . 189,00 
Aluizo C. cb Nascimento ...••• , . • .• ... • • . 188,00 
Alvino Cardoso Magalhães • • • • • . .. •.• • • . 216,00 
Cicero de Andrade Lima . . • , , , • . . . . • , . . 181,00 
Daniel Martins ............ ·• ..... 1 ... 4.845,00 
Dagoberto Teixeira ... , , ..•• , .... ~,, , •. 2.405,00 
Daniel P. Silva ................ 1 .. • • • 216,00 
Darci Soares R!belrao . . . , .• 1 • • • . •. , •• ., 238,00 
Edmilson Alves Clemente ..• , .•••• , •••. 1 145,00 
Esperd!ão Bento da Silva .............. • 1 268,00 
Francisco Carolino de Souza • • • • • , •..• , • . • 181,00 
Francisco Batista da Silva • . • , • • • • , .. ., •• ., 198,00 
Geraldo Florentino . . . . . . . . • • • • • • • •• "., 218,00 
Geraldo Ribeiro de souza •••••••• •I .... ,, 1.440100 
Geraldo Padotm e outros • , ... , ••• , •.•.• ,. • • 484,00 
Gera!Oo Coimbra .. , ..••• , , .••.• , •••• , , 6.089,00 
Helio Galvani . . • . . ·" ., , • • • • • • .,., • .., .... • • 220,00 
Helveclo Tozo • . . . • • • • • • •.• , • • • • ........... , • • 272,00 
Isac Melem . . . . . . . .. , . • • • • • • • .,. . ., • • . 4. 646,00 
João Moreira da Cruz . . . . , • • .. ., ,. .• 1 •• ,, • • • 230,00 
João Francisco de Oliveira •• · •• , ......... ~.. • • 885,00 
José Barbosa Damaceno ........ ., • .... • • 276,00 
José Antonio de Souza • •1 •• ro:OI a:•I •• '"" • • • 226,600 
José G!!son ela Fonseca • ,, •. '"" • • :. • , ,.~.. 334,00 
.Tose !lat11ta dos Santos .,., • • • • • • ..... • •. ,.,,, 204,00 
José Gonçalves . . . . . . • . ,.-., ,. ., • • • • • • 218,00 
José Malaqul~ de Olheira .•. ., •• -=-• ...,. • .- 200,00 
José Rodrigµes . . . . . . . . . .•• , • · • .- ..... ,.-~ 225,00 
José Martirlo da Boa Ventura. •• ,..., ., . ., • • 268,00 
José Lopes ....... , ...... , • .- .... ,,.., 2.808,00 
José Ferreira Lima . . . . • , •• , • , ,. . ., ~ ., • . 226,00 
José Alexandre Gonzaga . • . • . .- . • • •.•• , 460,00 

Estrela do Norte, 11 de maio de 1979. 
TSUTOMI SAKAMITI 
Prefeito Municipal 

Confie-nos a Administração de sua 
casa. e receba seu aluguel no 

vencimento sem maiores problemas 

!MOBILIARIA GUAPORE' se LTDA 
CRECI N .o 18.225 

- _. ~kfrnf" PrnÔC'nt<>. 1fomin~o. 1:1 <1e mnrn dr H17!) -

CLASSIFICA DOS HEPRESEN1'ANTE~ 
}'irma tl'a.•l idonal no ram o <le C'JHhn lag<'ns 
(fitru; adPr- iYaf', pla.Rticas e rnaq11i 11as nPli· 
cado1'Mi). 

COMPRO - Fusca 1600 S 
- 1975 Sp 2 em bom 
t'lStado. Tratar a Rua 
Cassim:ro Dias, 1018 
Fone 33 . .5855. 

TEt.:N1CO DE CONTABI­
LIDADE - Serviços Ge_ 
rals de Escrltorlo e Con 
tabilldade. Depto. Pes. 
soai e demais. Procura­
-se Bico - Fone 33.5090 
Tratar com Sebastião. 

ALUGA.SE 1 prédio pro­
prlo PI Restaurante ou 
PI outros fins a Av. Bra 

ALUGA.SE BO~QUE -
Casa llO\ a, 3 quartos ( t 
apto.), com 2 armarias, 
2 banheiros; sala; copa; 
cozinha; garagem abe"ta 
5 carros. Quarto e ba­
nheiro de empregada. 
'fel. 22-5182. 

VENDE.SE c:lsa de ma. 
deira com 04 comodos 
em terreno de 29x.15. 

Preço: Cr$ 120. 000.00 l'I 
503 de entrada e res. 
ta nte facilita.se. Tratar 

à Rua Casslm!ro Dias, 

Procura Hrp1·l·~outa11tc et11 Prel'idP11t0 Pl'u· 
dente parn a trnder Sl' ll plano <l c> <.>XP a nsiio 
rte venda~. Cartn~ nprei::entnndo os flPguintes 
cJad{)S: 
- Trmpo de afuaçüo cm y{'rnl:ls ; 
- RPgião rohrrtn; 
- Qw~dro de Y<'ndas B firnHt!' ']llC 1•ppres t>nt:1 

Drwrfto s.er pn, in<lns para Caixa Postal 
3íl0, ~iio Paulo - CnPital. 

sll, proximo a Rodovia.---------------------------------­
ria. Tnvtar a Rua Paulo 
Gonçalves, 229 - J. Pau. 
tista 

VENDE.SE uma garagem 
escriturada no ediflclo 
Baráo. Tratar com ::>r. 
Jaime 22.4332. 

VENDO: ações, telef0-
11es, ap. de som, gela. 
úeiras, ampllf1cadorEs, 
detro-domesticos nm ge. 
ral, bicicletas, .. liscos, fi· 
tas, maquinas; ~v a co. 
Tes, compressores ~2 ar, 
toi·a-fltas, balcão frigor .. 
fogões, etc. - 1 ROCO: 

tudo por tudo ·- co~ 
SERTO: geladeira, fogão, 
t'1, radios, bictcle~%; 
acordeon, bal.'ao frlg., 
(t:ldiito) - rNDICO: en. 
canadorcs, plnto:es, c:Je. 
tric!stas, etc. - ALUGO: 
m,áquinas, ap. de som, 
geladeira, fogão, camisa 
l utebol; c!'lsas; bicicleta, 
etc. - "de uma AGU­
LHA a um AVfAO, con. 
barão, 15 - fone 33-52<~2. 
iulte "O TUBARAO" -

'.l'ROCA.SE CASA EM 
LONDRINA por casa ou 
apto. em P. Prudente 
Rua Paranaguá 406, con 
tendo 4 quartos, escrito 
riu, área, 2 banhelros 
ampla sala, capaz, cozi. 
nha, garagem abrlg_o, 
com 238 mts construçao 
em ba.ir~o residencial a 
uma quadra do Country 
Club. Em Prudente fo. 
ne 33.3201 - em Lonclrl 
na 22.2338 - 23.2610. 

VEND-:: SE ótima rt:!sl­
denci:i. de ah•enar!a cons 
truida em terreno de 22 
x 24. Rua Coriolano Go. 
mes Palmeira, 110 
Jardim Paulistano, ter. 
reno de e8quina. com as. 
falto t.otalmente pago 
cC7Iltendo: 3 amplos, quar 
tos, sendo 1 aparlamen. 
to, sala, esc.rltorio, ba· 
nheiro social, copa, cozl­
nha, edtcula com 72 ms2 
Entraàla para vários car. 
ros. 'Tratar rua Joaquim 
Nabuco 312 - Fone .... 
22.3877 

ALUGA.SF - Res!den. 
ela de madeira, sala, co 
pa, cozinha, 2, dormltó 
ro1s rua Clcero dP. Bar. 
ros, preço CrS 3. 000,00 
tratar imobiliária Guapo 
ré rua Joaquim Nabuco 
71"~. 

ALUGA.SE - Bairro do 
Bosque, residencla con 
tendo área abrliro sa 
la, cópa coz!nhS:, área de 
serviços, 3 dormitórios, 
preço Cr$ 5. 000,00 tratar 
Imobiliária Guaporé rua 
J. Nabuco 763 

ALUGA.:s~ - Av . M:i 
noel Goulart, ótimo pon 
to comercial, esquina 
com a rua Marln Apare 
cida, preço Cr$ 6. 000,00 
Tratar Imobiliar~'1. Gua 
poré: R .J . . Nabuco. 763 

ALUGA.SE - Rua Pru. 
dente de Moraes, esq. 
com Rev. Coriolano, sa­
lão comercial. preço Cr$ 
5. 000,00 tratar !mobiliá. 
ria Guaporê rua Joa 
qulm Nabuco, 763 

ALUGA.SE - Jtua Gas_ 
tão Vldlgal, rt-s!dencia 
em alvenaria, conten. 
do sala, copa cClzinha, 2 
dormitórios, preço Cr$ 
2.200,00 tratar Imoblllá 
rla Guaporê rua Joa­
quim Nabuco 763. 

ALUGA.SE - Rua Ra. 
poso Tavare.s, resldencla 
de madeira forrada, pin 
tada contencto sala, có. 
pa, cozinha, 2 dormitó­
rios, entrada pa!'la. carro 
preço Cr$ 2.500,00 tra. 
tar Imobiliária Guapo. 
ré rua J. Nabuco 763. 

TELEFONE - Vencle.se 
I aparelho .. Tratar pelo 
fone 33.2743_ 

VENDE-SE um aparelho 
de ar condldonado com­
pleto para automovel . 
Tratar no fone 33.42'53 
com Waldlr. 

,,.. 

Por isso, mantemos duas equipe5' 
em plantão permanente, para dar atendímemo 

DIA E NOITE. 
Temos também o mais completo 

laboratório farmacêutico da região e uma 
equipe de profission~is alt~mente especializados. 

(O ANJO DA GUARDA DE SUA SAÚDE, 
VELANDO POR voce 24 HORAS POR DIA} 

Rua Dr. Gurgel, 526 · Fones 22·4175 E 22·4787 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Documentos ' a Você · pode sofrer de glaucoma disposi~ão 

nolAPAS ·dos interessados Grande pa1 te das milhares de pes<>oas ~iue 
sofrem Je glaucoma no Brasil nao saucm q11c 
foram atacadas pela doen~a. que é a lTit.i!'JI" 
causa da .:e3ueira frr .. vcr~üvel no mundo. :r:: o 
destino delas !Jr de ser muito Lriste; podt s.'.!r 
a cegueira tutal. 

cio crônico sim1,ii's. h~ o glaucoma coligl'l·:10, 
11uanc\o a nesse l c'<>rneça sentir a cornea 1'1d ml: 
e emi.:mC'Jda. E. no cas~ recem.ua cido, r1·,,1::í > 
nef,at.1v:1 a:is pfcitos da iuz. Es::,e tipo tll.! :~tau· 
c,oma segundv e: Ur Galotti. é raro. A suc.1. L "­
qw:nc;ia ,-. cte 8 casos em cada 100 mil h,.1b-L<l1· 
t,cs, v)n!or:11R p0sqL1i&a feita JM D111a111<1i\:a No 
Brasil. nã<• ha uados nem pesquisas sobre ' ' L) 

::.ur.to. 

Encontram·se a disposição de seus interes. 
sadt>::,, mi sede do Instituto de Administraçúü 
Piuai.ceira da previdencia e Assistenda Social 
de p . Pi udente. ctoºcumentos das pessoas ahai· 
:x:o relacionadas . "Esses documentos drverão i;er 
procurados dent1 o de 30 dias na Seç~o de Co. 
munica<::l.o e Protocolo - Rua Siqueira CHin­
pos, 1315 - 2.o andar (balcão do lado dU'l'l 
to). 

Rclar.ão das Cadernetas de Contrlh11!çõcs 
do EX·lÁPI e EX·IAPETC, a serem devolvidas 
aos interessados: 

Abel Floriano Oliveira - Abilio Pio de Andra­
de - Adams Gomes Chaves - Adão Alves -
Adão Rosa - Adão de Souza Santos - Adeli­
c1o Leite Camargo - Adolfo de Alme'.da Praclo 
-Aaolfo de Souza Campos - Aaolfo Zandc.· 

na - Agape Bernardo d.e Oliveira - Ag11e:1~ 
Ferreira - Ag·ostinho Rodrigues Costa - Agu1 
nelo Alves dos Santos - Albano Gonçalves -­
Alberto Gomes - Alberto Simões Cardoso -
Albino .dos S:1ntos - Alccbiad es Vieira d e Car. 
~alho - Alcides Bueno - Alcldes Fernandes 

- Alcides Pazin~ - Aleixo Frank - Alexandre 
Vma da Silva - Alfredo Contlni - Alfredo 
Lourenço de Araujo - Alfredo Manuel Rodri" 
"Ues - Alfredo Pcdroncini - AJlno Gomes da 
º , F Silva - Altibano Mirandola - A1varo ·t·r. 
t.es - Alir Chrlstani - Amadeu Ferreir:i Go· 
mes - Amadeu Pereira de Souza - Amadeu 
Scoculha - Amado Bernardino - Amantino 
de Almeida - Americo Florindo - Amerlco 
Soares - Amad1·io Chiinati - André Oros -
Augeltno Filho Neto - Angelo :Necholini -­
Anv.clo Pascoal-... Anibal Pc1elra do Nascímrn 
to - Antonio Amaro dos Santos Antonio H;tl­
bino Oli\eira - Antonio Bâtista - Antonic 
.Castro Fllho - i\ntonio Costa Lm: - Ant.onio 
Duarte Alves - Antonio F. Malfa - Antonio 
Fermlno de 0Jive1ra - Antonio rcrnandes ( DN' 
200106) - Antonio Fernandes (DN-lOu:..11) -
.Antonio Garcia - Antonio Cuarizzi - Anto· 
nio Gullllerme - Antonio José da Silva -
.Antonio Kiss - Antonio Leonel - Antomo V> 
pes de Freitas - Antonio Lucio de Oiiveira -
Antonio Marques Siqueira - Antonio Otav!o -
Antonio peJacine - Anto:'l.io P ires do Prad(> -
Ant.onio Pomin - Antonio Quizwlln1 - Ante. 
mo Rodrigues Vargas - AnLonto Rol m de l\!<>u 
ra - r\ptonlo Romão da fü:.r.ha - Antonio Rot 
ta - Antonio SeV<·rino Cristofano - Ant.:m•o 
da Sillra Leme - Antonio Soares - Anton•o 

Tamaio - Antonio Vaz da Silva - Antoalo 
V1eira da Silva - Antonio Zefferino de Sou· 
za - Aparecido Preitas - Aparerido Gouveia 
J e·us - A1 rcdino Clemente de Jesnc; - Arlin 
d'l Luiz 'l\;ixeira - Ari de Maio - Aristides G. 
Seixas - Aristides Inncio da Silva - Anmm­
clo Molr>s - Arthur Mat:hado - .Artur Gonçal 
\es de Mendonça - A;.·y Jianelli - Assendr1n0 
Pimentel - Ata1de Barboza - Atalde Porflrlo 
cto , ·asc1mcnto - Ataide Rocha - Atalilia Fef. 
Je1) .-- At1Jio Balsani - Augustlnho Floriano 
ae j'oledc - Aug11sto Dias da Fonseca 
Aug.·sto José de Souza - Au~rusto Leite c.~-
maigo - Augusto Marques da Silva - Augus· 

NIMIDEM VENDE MAIS 
BARATO QUE ROLEMAN 

r-o ~ -G 
~PARA 

fllMINTDS TRATIHS 

,, 
LI-

NOIVOS! 

to Piffer - Augusto TI!belro Matos - Au~us_ 
to Rodrigues dos Santos - Augusto S1que;ra 
Mene;,es - Avelino Dias da Silva - Azer ·.\e 
nacio Silva . 

Batista ZanaW - B enedit;i Pereira Fakão -
Benedito Barbosa - Benl·dito Bernardes Sou· 
za - Benedito Borba - Benedito Caio de O:i· 
"Ve1ra - Benedito Candido Alves - Benedito 
felipe Alves -- Benedito F1,rnandes - Benedi­
to Graciano - Benedito Jo.:;é de Oliveira - Be­
nedi to Luiz de OliYeina. - Benedito Luiz da 
:::>tiva - Benedito l\fachado Lima - Benect·to 
Mano1·l da Silva - Benedito de Olh·eira J<'ri'1es 
- B~nedito Ozildio - Benedito Petruc10 da 
Silva - Benedito Pires do Amaral - Benedito 
Ramos da l:)ilva - Benedito Rosa - Benedito 
Souza LP-al - Benlcio Goncah cs - BPnto H.a­
~nos - Bruno Mora. 

Caetano F erreira de Melro - Caetano G01r 
çalves P eres - Campanharo Primo - Cadcs 
Guilherme Fungo - Amadeu Balbino de Sou· 
za . 

Relação d" Cartão de Beneficiários 
<SA.\1GI ) a serem devolvidos. 

Carlos Marton - Cassiano Luiz Mo1cira - Ce 
liano Pesqueiro - Chrlstovão Moía - Cleero AI 
ves da Sika - Clarismundo Rosa - Claucllo 
da Silva - Clement\no Joaquim Fen-elra -
Cornelio Frankilln de Abreu - Coc:mo José 
Vicente - Custodio Esteves de Almeida 
Cyro Bernardes Spe1 ldião 
Daniel B erbet - Dario Vincoletto - D ogo Gi 
menes - DeraJdo Rodr gi1es dos Santos - -r.i 
.1alma Pere!ra Silva - Dion'zo Corre;a S!tva 
Djalma Cruz - Domin~os Citra.n~ulo - Do_ 
mtngos Fer!·eb'(l de Souza - DJmlrn;cs R:-nr"l 
Intto - D'Jmin;os Vem - Dnrwl.llno Antor10 
Ferreira 

Eli:is de 011\'elra - Eliazar d Castro - Ett 
<'lo Lo .... --s ~· ... ueirerlo - E/n1<>n P} Claud!l;o ~il· 

va - En'ilio Guilherme - Enoch Perc·ra de 
:-;0uza - Er!ch Ploeger - Er!'lesto Moura -
'.E:·nesto R!>::;sl Piffer - Ei:te\'am Bernardo de 
Ahnelcla - EusE'bio Dcltrejo - Euirenlo D -,!'a 
ton - Eugen1o :.rachado - Eug·enlo Tome de 
Ol!veira - Estaquio da Rnrha Lima 
F.v:mgeE~ta Corde!ro Vald vino 
Edson Gonçalves Nogud"a vrachad'J - Egi 
cl"o Pir.cininl - Eir,-l Nakashinn - E!i·ln L-€~1 
Eldolar Ferreir1 Pirondl - ElcN FlorenC1o .At 
ves 

:Felipe José de Souza - Frlioe Moia - Fe· 
lfsberto p ereira - Ferdinando Spada - Fer 
111ndo Cano - Fern:rnrlo Manja•on Filho -
Fermino Nicácio - Filogonlo de Lima 
Fl~mzino Pereira Barboza - Fortunato Peru 
chi - FranceJino Ramos de OI velra - France 
lino Rod riaues dos S'lntos - F 1·ancisro ·Ale­
xandre da '"'snva - F•ancisco de Almeida Gas 
R!U - F rancisco Angelo Companharl - Fran 
dsco Anton'o - F1·ancisco Aristides ela s·1va 
Francisco Balbino - Francisco B:inzatto 
Francisco B arra - FranC'!sco Borsarl - F1an 
cisco Pereira Mafra - F rancisco Ichi - Fran 
elsco Cruz Peres - Francisco F. Mafra 
Francisco !eh• - Fnrncisco J. de 011velta -
Francisco L ima - F rancisco Morato Ré 
F rancisco P ereira - Francisco Plano da Silva 
Frnnc~sco P io - Francisco Pires de Oliveira -
cisco Roberto Filho - Francisco Souza 
Fran cisco de Souza Oliveira - Franch:co Va 
leriano S lh•a 

Gaudencio l\Iorelra - Gentil de Castro - Ge 
raldo Teles - Geraldo Pedronsinl - Gerso Ed 
mur R im batt1 - Ge1 son Caudela - Glm Ku 
hatam ie - Gonçalo Rabelo da Mota - G•a 
clniano da Silva Quadra - Grancino Santos 
Silva - Gregorio M atheos Araujo - Guilher 
me Brussollo - Guil herme Amaral - (~uilher 
me M ichelan - Gullhermi110 Raposo - Gumer 
cindo Qutntino Martins - Gumercln<lo Ribeiro 

EL'' 

A revelaçao foi feita pelo cliretor du Servi· 
ço OltalmoJúgko da Sencta1ia da Saude e 
membru do Grupo de Trabalho de P revençHO à 
Cegueir;t do M•nisterío da Saud e. Dr. Oswaldu 
Galotti. 

":Normalmente - diz o Dt·. Galotti - es· 
t.as pessoas sofrem de gJancoma cronico sim· 
ples. um dos vti1ios Upos do glaucoma 8" um.a 
do,.nça t rairnrita, que tem sintomas íns1ct10:::os: 
d1núnU1c;ao progressirn da •isõo panoramica 
'campo visual) e diminui ·ao da visão, que é 
bastante comum. Como esses sintoma5 ger,11. 
n~nte são co11s1deratlos banais. as vitimas não 
se tLatam". 

O glaucoma crônil'o simples atinge mais 
a fal}..a e.tária superior a 40 anos de idade . O 
in.d1\·1duo pode contra)r o mal e c·onviver com, 
ele por tl'es ou 11uatro anos. sem pen:._bt:r Po1· 
iss11, awnsP.lha o Dr. Galotti, a unica ::.olucftl' 
é procurnr o oILalmologiSta no aparecimento d'} 
qu.üquer smtomn ac·ima e fazer exames p1;1ió· 
àtcos caso. mr•smo sem sentir os sintoma-', a 
pessoa tenha algum portador cte glaucoma na 
Iamil1a, ja que a dotnça é heredltarla . 

O DESCO.NIJI.,CIDO 
Doença ele causa desconhecida, "apesar d• 

c:x.1u~tivos estudos no muado Inteiro", .se ccns. 
tataaa cm estu~1o avançado, não trm cur.i e 
C(;nduz ~1 cegueira . .A unica prev~nção Sf'ria 
iw.!.::.1110 n exame oftaimoJõgico de rotina. 

Os primeiros sinais do glaucoma são a dl­
rnlnui~üo crcslcnte d•~ visão e a llipertensã0 do 
01110. S1• bem q11e .1 causa l)áSi<:a ainda não foi 
dc::;coberta. Nv caso da hlperteusão ocular c.rcs 
ccnte, surgtm duas a iterações graves: com par· 
iime11to ào ncr\'o c'iptwo e atrofia da retma. ()ffi 

<lue faltt:. r•m1il1hrio entre a entrada e saída do 
liqu!do intnrol·ular. Há var105 tipos de si11to· 
111c.Js, de acordo com o tipo de glaucoma. Alem 

O JJr Galotti aconselha a ut1azaçüo ll•! l·:> 
ltrios e merlicc111.c•n\.os pela bocd. no t r . .üm· .•:1.: o 
do glauruma. F- só propõe a ciru1g1a em !tl.n~u 
caso, qn.tnc!o os outros :recursos ".sth t-ret l ts· 
gvL<tctu..; 

A!é :::{nra, os remédio~ mal.:, usados er-&t'! 
à hasr. de P1loca11nna e a Bp.nefrina. M~~5, n11 

S1r:1posi".l Jntcr11acional de Glaucoma, 1· .:irza· 
de en1 Kicto, no Japão, foi apresentada Ulllh 

nova droga, fl!ll' depuis de muitos testes r.om !" 
çuu a ser vendida l1a Holanda, Estados ~ Jni_ 

uos, Dinamarca, Jl;landia. Suiça e Brasil. E· o 
l\lé'tlc~le T''11l>ioi. que tt.•m alcançado alguu:; re· 
sulLados nials posith•os em relaçüo aos an~~gt13 
rcmi:d10~ e aos tipos de glaucoma. Mas ~esm.i 
o l'1lll0Jol, como as demais drog,,s, consc~gue 
apenas estacionar a doença ou, em algum. :-a. 
~(ls, rc~r"cli-la. Não foi descoberta ainda uma 
urogu que cure- o g'lauco1na. Assim, a maior cau 
sa da ceg·uplra trre\·ersl,·el no mundo, segundo 
a Orpm<mçüo )1undial de Saude, continua in· 
cura\cl . 

. ~,..~CHAVEIRO FIDELIS 
• -·li, ·.r ""'! . _- ~-.~ ' • 

~ • ·, •_ • .. : 1 'N, 

Técnico em aberturas de casa, 
c.nrro, arq uivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechadura s e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Sique ira Campos, 635 

ESP IRITISMO ! 
~~~~~~~-~~--~--~ ~~------------------------~ 

Quant-0 mais voe.e aprofunda a mente nas 
PC' r1ui.:;as espirituais da me, Itação s1Jp·erior, 
m<.is se aclaram os ho1Izontes da cxisl~r.c.<., de 
c11. ando os Pnigma.." da vicia. 

).; .... '°cefites profllndas - cursos d"águ:l po· 
dcrosos. 

Q11a11to mais voe~ trabalha ntrelado à sa· 
l.:sfa('~to d .. servir, mais se desdoiJram as p0s­
~ibil1c.lades de execuc;ão. 

Estatua brilhante - pedra muito bur!la· 
da. 

Quanto mais Yocc comprôellde o infortwli:~. 
mars se dilata a capacidade de amar. 

Colheita larta - Solo abençoado. 
Quanto mais voce negltg('ncia o dever, 

mais d1ficuJdades encontra para vivei·. 
Região palust.re - zona de águas parnc.las. 
Quanto m:ils voce amaldiçoa, mais cteses­

}Jeros perturbam sua marcha. 

Vendaval cm curso - searas destruídas . 
Quanto mais voce se revolta no trabalho 

rnat.s trabalho 1 eponta no caminho. ' 
Obstaculo à frente - eco qu<' se repete. 

":VIa'is receberá aquele que mais der" 
afilmou Jesus. 

Toda realizacão nobre coroa o ser de ben. 
çãos. 

Todo auuso assinala·se com vigoro.:;os sul 
cos 

:Mais amor, e o mundo t.orlo se renovará. 
Com Jesus·cristo. Yoce ap1 cni::!u a enten­

der as 11ecessldades e des\·enturas. sendu :111. 
prescindivel esfo1 çar:-;1• mais e mais, cada dia. 
para extirpar em silencio, a crueldade e o mal 
de si mesmo, sot:Otttcndo as vitimas da igno-ran 
eia, onde se encontram, com a fo1·ça da ton· 
dade espontan(•a em justa cooperação. 

~IARCO PRISCO 

<Pn~tna psit·o~rnfada pelo medi um Dl\' ALDO 
l 'EP.f\IRA PHANCO Salvador - Bahia). 

HOTICIAS DA U. l\f. E . P. P.: 

- Na proxima 5 a feira, dia 1 i de mato, es­
t,trá na cidade de Regente Feijo para uma con. 
ferencia espirita, o llusti·e médico psiquiatra da 
cidad1• d~ Curitiba. do Estado do Paraná, Dr. 
<.:e1:0 11·u.1illo Costa Sem duvida nenhuma a 
prcse:iça de t~o Ilustre médico espirita em nos 
sa re~1ão é motivo de muita alegria e expectati 
va pela confe11°ncla que realizará.. E' o orador. 
um dos criadores e divulgadores do mt-totlo 
COE:\~ (Curso de Orientaçáo e Educação Med\u 
111cn ), 01 ll'inar10 de e;;tudos e experienda jrni­
f o ao Centro E::;pirlta "Luz Eterna" de Curiti· 
ba. Falara o Dr. CELIO TRUJILLO COSTA. 
no CenLt·o Espirita "Caminho da Luiz". sit~a.­
do ü rua Marechal Floriano Peixoto n.o :377. 
as 20 :30 horas, em Regc·nte Feijó. Pela pio· 
fundeza do tema que será aborãado cst~o •.e· 
<}o, espírito e não espiri tas. convidados. 

- Continua ~.tivo o programa de düusõo dou­
trinaria feito através do CIRCUITO DE LBrn.J 
RA ESPIR!T A, onde os interessado são t,ene. 
fic1aclo com um li\·ro por mes, pagando somen­
te n lmporta'ncia de Cr$ 45,00 s.em mais de!;pe· 
sas O livro do mcs de abril foi ... TOSSO LAH, 
<Jltado p"Iº espu-.to André Lui~ e psicografado 
pelo medi um Francisco Candido Xavier . Qual 
qu11r informação queira dirigir·se ao telefone 
33·4763 que será visitado por um dos responsa 
'eis pelo Circulo, ou junto a Banca do Livro 
Esp1r1La cristão. situada a Praça 9 de Ju lh :i. 
340 . 

Conhecam 
.) 

nossos ultimos lançamentos em Ternos, 

Camisas, Gravatas, Calçados, etc. façam a melhor escolhá. 

Bi\.Ri\O.., 467 
••t~ONt: 3:J .. 4f,~6~!), 

PRES. PRUDENTE 



PAOIXA 8 

MAE: MONUMENTO DE REROISMO 
Dia das Mães. Dia alegre para muitos. 

Dia trh,te para alguns. 
Mas. para todos o Dia das Mães é o Dia 

do Amor . Porque Mi'ie é AMOR. 
Mãe é sinonimo de doação. A Mãe não dá 

alguma co1sa Ele se dá a si mesma.· 
A mãe dá tudo e sempre. 
E' da mamã.e que a gente sempre reeebeu 

ate'1.Ção, confiança, tempo, dedicação, preocu. 
pação. 

E' gostoso dar para a Mãe. Ela sabe rece 
ber sem arrancar. Ela sabe acolher sem agar 
rar. Ela sabe guardar i::em prender. 

O amor de Mãe não é rnatematico. Não é 
calculista Não contab·liza o que dá e recebe 
Para a Mãe não interessa a quantioade. mas 
e ~ener'>sid:ide . Porque ;;er Mãe é ser Amcr! 
E dar-i::e para enriquecer o. filho. Para fazer 
o outro crescer em tudo. Por isSo, o Dia das 
das 1-!ães é dia de se esquecer o falso amcr. 

E' dia de ~e acabar com o ego•smo. F.' 
dia de sePultar o amor propr1o. E' d 1a do en 
terro de tudo aquelo que nos decepciona. Mãe 
é o confrarlo de fru!'ltração e defracasso. Tona 
Mãe é um monumento de herolsrno na nos!'\a 
histeria pessoal ! 

O dia das Mães é uma grande lição de 
amor. E' uma ocasião d~ desenvolver a nobre 
2a de nosl'lo cora.cão. Vamos hornenairear, feli. 
citar - toda~ as Mães A mãe res 
por · · ... ' dedicada! A mãe sacrifica 
da! •. "' .... per::ieverante-! A mãe autentica 1 
A m;~e ~"c:csa ! A mãe 1nesquectvel para to 
dos nós! 

Que o Sc:1hor, Luz do Mundo, Ilumine as 
Mães. 

Que o Senhor, Sal da Terra, preserye as 
Mães 

Que o Senhor, Camlnho das Almas, guie 
as Mães. 

Que o Senhcr, Verdade das inteJlgencias 
ensine as Mães. 

Que o Senhor, vida dos Corações, vivifique 
as Mães 

Hoje é dia de valorizar a Profissional mais 
lmp~rtante do Mundo. 

Que ela santlfique seu esposo e seus f lh"s 
Que ela torne a familia mais feliz · e o mur!r.io 
melhor. 
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A DIOCESE FORMA E INFORMA 
Que ela sinta a gratidão sincera de seus 

filhos· 
Mãe, voce é lnesquecivel 1 

Parabens, no dia das mães. Voce é eter 
na. Nós amamos voce 1 

N<>ssa homenagem as mães do mundo in 
teiro. Muito obrigado em nome de todos os 
filhos! 
NOTICIAS 
ARCEBISPO DE NITEROI 

Com a renuncia de S. E. R. dom Antonio 
de Alme1da Morais Juniºr ao governo da Ar. 
quidloceRe de Niteroi, Dom Josê Gonçalves da 
Costa, até B.gora arcebisp<> - coadjutor e admi 
nii::trador apostollcO, terna.se Arcebispo residen 
cial de Niteroi. Parabens e orações da Diocese 
de P. Prudente ao sr. Arcebispo D. José. 

DIA DAS MÃES 

E' comemorado hoJe em todas as paro­
qu'as da Diocese de P. Prudente com solent. 
dadef'! e preces 11turgicas esvecials. Que Deus 
a bençõe todas as mães da Diocese de ·J>. Pru 
dente.· 

V'ISITA PASTORAL 

Desde o dia 11, a Comunidade Paroquia'll 
de Stll' . Antonio no Jardim Paulista, está com 
visita pastoral. Oração, anima-ção da pastoral 
or?:anica em nlvel paroquial e palestras para 
agentes de pR!';toral si\o as partes mals im­
portantes do encontro do sr. Blsp<' com a Co 
muni<ladt. 

t.EMBRETES 

- Proxima qu'nta felra reun\f)_o do Conselho 
de Preshiteros. a p~rtir das 14 :OO horas no 
Ce!"ltro de Pas~ra1. 
- Dia 14, segounCia feira, escr.1a p~ra l'tlrigen 
tes de Cursilho· 
- No Seminarlo D1nr!:"r;::lno, "Ca~a de En<'on 
tros", rf>aliza.se de 18 a 20, a 5. a exper'en.c:a 
de oração. 

Uma resldencia cl 3 <i-ormitoriºs, banheiro 
social, sala, copa, cozinha cj armarias, ecilcula 
completa garagem Pj 02 carro~. 

- Na proxlma serj"a feira haverâ t:!tudo e 
revisão do 3 . o Plano Bienal do Regional Sul 
r. 
- P:-oximo domingo, é dia mundtat do Co111 
gregado Martano. 

NOVOS BISPOS BRASILEIROS 
O PaPa João Paulo II n0n1eou recentetnen 

te: dom Alfredo Novnk para nuxtlfar de S. 
Paulo; dom r:orningos Wl~nlevRkl até agora. 
b spo auxlfiar de Curitiba para blgpo de Cor 
nelio Procopio no Paraná; mons. frei José car 
doSo Sobrir,ho, O. Carro; proour'ador ger'al 
da Ordem em Roma para bispo de Paracatu; 
mons. t.adlsiau B1ernaski, Provlnctal dos Pa 
dres Lazarlstas, para bispo auxiliar de Curt 
tiba; mons. Newton Holanda Gurgel. paroco 
de Campos Sale~, para bi~po de Crato. 

Os mon!'lenhores Fernando PenteaJo e De 
cio Pereira, recentemente nor,-~-::a<1os Para amd 
)lares de S Paulo serão ordenados em Roma 
pelo Papa João Paulo I, a pedido do Santo 
Padre. 

l. o CONGRESSO SUL BRASrLEIRO 
DE SEMINARISTAS 

Dias 1l:I e 20 de maio, na cidade de Pon 
ta Grossa, Pr. será celebrar'l:> o prtmeiro Con 
gresso Sul Brasileiro de S!'mlnarlstas. Ec:ta­
rá presente nas solenicbdes o sr. Nunc1o Anos 
toJlco Dom Cnrmine Rocco. Representa rã~ a 
Di0cese de P. Prudente cs dºis Sem Academi 
cos Maur'cio Camargo e Emllio Prlmolan .. 

SERRA CLUBE 
Também será em Ponta Gros!';a nor; dias 

18, 19 e 20 dt> maio o 3. o Enrontro Brasileiro 
de Gove'"nadores do Serra IntPrnaclonal -
Distrito 108. 

SINTETICAS 
- Há no prMente 1 O 300 mtss;onarios cato· 
l!cos, sa·do:::; da Alemanha 
- Em Berlim. no a no de .1977, hci.1ve 16. 514 
nascimentos e 8. 509 abortos! 

Um terreno medindo 11x22 - R. Texa1' 
Freço - 250. 000,00 
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- O lh'ro "Ilustríssimos" de J oão Paulc 1, na 
Espanha, já está na quarta edição . Ao to:P 
já foram vencl'dos 115 . 000 exemplares. 
- Profissão perigosa é a d-0s jorr.alista s N° 
momento em 39 países estão pres"s 729 3oma 
llstas. 
- Dc1 9!i0 mll iudeus que escaparam do massa 
cre hitlerista 98 '1? devem sua vi<la aos ca tol 1 

c<>s que o~ protege1·am . Declaração da Ct>nfP. 
rencia Episcopal da Alemanha Ocidental 
- Pe Alberto Antcniazzl fez o lançalT"'~to 
do .. Catalogo de Seminarios" respondern•• a 
um anseio na organização de Semlnar\os e 
Instilutog Filosof!co_teologlcos do Brasi\ -
COSTB). 
- Os jcsuitris v5o voltar a ChinJ\. donrlc ro 
ram expulsos em 1949. como quase todos os 
missiona ri "s estrangeiros . 
- O "Dia do Senhor" p•ogramo catolico domi 
nical da 'fV Francesa, completa 30 anos d" 
y1da. 
- Em Mich gan <EEUU) vivem 98 pc<::soa!l 
com o nome Wojtyla, parentes do Papa Karol 
Wojtyla <João Paulo II) . 
- Na Afrlca, 70 p ie dos bispos já ~ão afrl 
canos. 

SEU SEGURO LEVA O AVAL DE 
EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 

TRES GRANDES EMPRESAS. 
~<',!!ltrança nunca é d ema i~. 
Prlo ro11fr(1rio: quanto mais, mcl1t0r. 
Foi pf'n~antlo nisso qne fizemos um F;c~~11ro 

que M1 n voce o mnximo de protcçiío e tran· 
quil idade. 
O úni<'o i>rguro que tem a garantia rle fr('i;; 

g-rnndrs empresas: o Bradesco, a .Ath\ntica 
l~oa\is(n e a Snl América. 
As tres se uniram para P1'Qteger ,-oce, n sna 
familia, o scn carro, a sua casa, 0 seu patt·i. 
rnonio e tudo o que lhe é mais importante· 
A.ntes <le fazer um seguro qualquer, penisc 
nisso. 
J~ entre em qualquer agencia ~ra<lesro pnrn 
fnzer o seguro que lhe dá tres vezes ma.is 
g:mrntins que os outros. 

Qualidade D1·adc8co, Atlar.tka Boa\ista 
Sul América. 

REF. 0088 
Um terreno medindo llx33 sito a R. Eudi 

des da Cunha - Preço - 350. 000,00 
01 chacara de 116 alqueires ao lado do bal 

neario Preço - 300. 000,00 R. Fernão DlM - J. Paufüta - Preço -
900.000,00 Um lote no J. Morumbl medindo 14 x 50 _ REF 0083 

._Preço - 700. 000,0c> Um 1°te do J. Bo'lgiovani Preço - 12.000,00 REF. 128 
Uma casa cl 3 dormitorios, sendo 01 apto . 

02 Ralas, copa; cozltiha, dispensa abri~ p' 3 
carros. casa p' c~sei· o, agua e luz - toda cer 
cada e[ aran1e liso - estrada de Rio PretCl -
Preço - 1. 100. 000,00 

REF. 129 
Uma rcs~dencla e! 03 donnltorlos sendo 01 

apto. banheiro social, sala, copa, cozinha (to 
da azulejada) garagem p' 02 ctu·ros, deP. p' 
empregada, lavanderia R. Clcero de 'Barros 
V. Esperança - Preço - 1. 000 000,00 

REF· 120 
Uma. resldencla. e! a dorm.itorfes sendo 02 e! 

armarios embuttdoR, 01 banheiro, Rala, copa, 
cozinha, dependencla pi empregada garagem 
PI tl2 carros. R Odete - Bosque - Preço -
800. 000,00 

rmF - 127 
Umt1 resldencla e 1 ~ dormltorios sendo 1 

[ 
apto. 02 cl itrmarfos embtttf dos. sala, copa, co 
ztnha. dep. pi empregada, garagem PI 02 ~ar 
ros. R. Julio Prestes - Preço - 1. 000 . 000,00 

REF. 117 
uma restdencta er 3 dorm1tortos sencto 1 

apto. sala, copa, cozinha, dep. PI empregada 
chnrrasque'ira, garagem pj 2 carros. R. Ribel 
i;~ a~ Barros. Preço - 750·000,00 

RE~ 009~ 
Uma restdencia er ~ dotmltôrtos ~1 armartos 

embutidos, 01 banheiro, sala, copa. cozinha, 
a1spensa; garagem PI carros. R. Jacob Blu­
mer. ?reç<> - 1.100. 000100 

TERRENOS A VENDA 
REF. 13e 

Um terreno medindo 13x2S - "Av." BrasfI 
...... l"reço --. 400. 000,00 

REF. 131' - ,..,. __ 
Um terreno medindo 22x27 - R. Eucll~es 

da Cunha. - Preço - 1.150. 000,0U 

REF. 128 
Um terreno met\tndo 14x20 - R. Neoflta 

Nascimento - J. Santa Terer.a - Preço -
150 · 000,tJO 

REF. 123 
Urna area de 3 . 000 mts2 - Preço - . ,32., 

810.000,00 

REI<:'. 122 
Um terreno medindo 22x33 - R. C'1cero 

de Barros - Preço - 800. 000,00 

REF. 113 
1]m terreno na Vila Geni medindo 11x22 -

R. Paraguai - Preço - 100. 000,00 

REF. 107 
Um terre.'nb medindo 1 lx33, todo muraào 

cl agua, luz, esgot<>, asfalto, proxlmo ao tenls 
club. topografia excelente. Preço 380. 000,00 

REF. 105 
Um terreno medindo 10x30 - R. Melvln Jo 

nes Preço - 350. 000,00 

REF 0076 
Um terreno medindo l lx22 - Av. Manoel 

Goulart - P reço - 280. 000,00 

REF. 0022 
Um terreno medindo 1 lx33 todo murado c! 

1 casa rle madeira c1 be.,fe·torias. R. Joã .. Pe 
reti - Preço - 380. 000.00 

ALUGA SE - salão comercial 
01 salão comercial de 260 mt!-:2 - otlmo 

ponto comercial R. Quntino Bocaiuva - Pre 
ç<> - 7. 000,00 

ALUGA.SE - Re>;Jdencias 
Uma resJctencl?- cl 2 dormttoriog, 01 banheiro 

sala, copa, cozinha; R. 10 - J. Monte Alto 
2 . 500.00 

Uma resldenda c 4 dorn1lto ios. 02 e; 
armarlo!ll embutidos, O::l banheiros, sala, cl'>pa 
cozinha, garagem p 02 carros, edlcula com­
Pleta. R. 07 de Setembro J. Santa Ceclll!> -
Preço - 8 . 000,00. · 

AMIGOS E CLIENTES, AO FAZEREM TRANSACÕ[S . ,, 

IMOBILIÁillAS EXIJAM SEMPRE A CARTEIRA DO G fCI 
IMOVILLE - RUA JOAQUIM NABUCO~ 417 

FONE: 22-4535 - 22-3011 PRESIDENTE PRUDENTE 
- ----~-



P REFEITURA MUNIÇIPAL DE= 

µ:= .... ._ ... _ .... ~· ~"':.·PRESIDENTE 

..... ~PRUDENTE 
LEI N.o 2.033179 

Dllo'PONDO SOBRE: Ma jo1ação dos ycncimen. 
tos dos servidores municipais e dá outras pro' lden. 
elas . 

'PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 
PreMdente Prudente. Estado de São Paulo, usanc.lo 
das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

PAÇO SABER que a Câmara Municipal de Pre. 
sldente Prudente, decreta e eu promulgo e saneio. 
no a seguinte lel: 

ARTIGO 1.o - Fica concedido aumento de yencl. 
mentos aos sen !dores munlclpa1s, nos seguintes 
percentuais: 

11.) - Padrões: OI e 09 - :50% (clncocnta por cento) 
b) - Padrões: 10 a 13 - 45°0 (quArenta e cinco 
por cento) 
cl - Padrões: 14 a 19 - 40% (quarenta por cento) 
d) - Padrões: 20 a 28 - 35% (trinta e cinco 
por cento) 

ARTIGO 2.o - A gratificação pró.labore dos Coor. 
denadorcs, Diretores, Sub.Diretores, c'hefes e de ou. 
tros que a lei determinar fica reclu7.ida ao porcen. 
t uai de 33~ (trinta e tres por cento), calculados 
sobre os respectlyos yenclmentos. 

PARAGRAFO UNICO - A redução estabelecida pe. 
lo "caput" deste artigo será compensada pela in. 
corporação de 503 (clncoenta por cento) aos venci. 
mentos ,Jgentes a 31 de março de 1979. 

ARTIGO 3.o - Em decorrencla das alte1aç1'íes dos 
artigo~ anteriores, a escala de padrões e ,·encimen. 
tos estabelecida pela Lei Municipal n.o 1959, de 10 
de maio de 1978, passa a ser a seguinte: 

PADRõES VENCIMENTO~ 
01 a 09 • . . • .,., •••• ., , •• , "'=- • • • . . • . . . . 2. 850,00 

10 .................................. 2 880,00 
11 • . • • • • • • • • • . • .... , • • • • • • • • • .-•••• 3. 096.00 
12 .•• ,.,, •••••• ··••• -•.•• ri•'• i-~· •.•• 3.277,00 
13 ... ~-.. .. ••••• ~ .. , ......... 3.338,00 
14 ........ ,. ........ ~ ............ ,. .... 3.457,00 
15 ... .................... , •••. 3.720,00 
16 ..•..•••••••• , ••• , •••. , .... ., ••.••. 3.983.00 
17 ............................. 4.182.00 
18 ,., •••• i:. .... •t•t i;.·•• ~'• ,,, ,,, w•·· 4.610,00 
19 .............. , ........ ,., .... 5.034,00 
20 . . • .. • • . •• • .. " ..... , ... .. . .. .. • 5. 083,00 
21 .................. , ........ : ,, •l 5.481,00 
22 • • . . • • • • • . • •. • • •. . • "' . . • • • • • • - 5 906,00 
23 • . . • • • • . • . • • • • •l • • • • • • • • • • • • 9. l 'ill,00 
24 .................... , ••• •l • .. .. • 10 .199.00 
25 •• •: • • • . . ~ •. . • . . •• • • • • • • • • • • • . 11 . 285.00 
2o ......... , ..................... 16.574,00 
27 o , , , , , , ._. • • • 1• , • • , • , , , , • o •, , 22. 744,00 
28 ..•. , ·= ••• f ..... ; .. ..,_ ;,. _6} ..... , •••••.••• 27 .151,00 

~Art1~o 4 o - Ficam Igualmente exten!'h os aos 
Aposentados, Pensionistas, Estaglàrios e Servidores 
sob a égide da Consolidação das Leis do 'Trabalho 
< CI TI, elas Administrações Direta e lndlreta Mu. 
nicipais. os benefícios desta Lel. 

Arti?,O 5.o - E' yedada às Administrações Dlre. 
ta e Indireta, a conce;;são de qualquer outro tipo 
de gratificação à funcionarias, já beneficiados pe. 
la gratificação pró.labore. 

ArtJgo 6 o - Ficam Introduzidas na estrutura 
admmistrath a da Pre!e!tur:i Municipal, a Divisão 
de Compras e Divisão de Material 

~ l .o - Em face da criação das unidades ac'.lmL 
nistratlvas pelo presente arllgo, fi<·am introduzidos 
no Quadro Geral de funcionários da Prefeitura .Mu 
nicipal, os seguintes C'argos: · 

A - DIVJS.11.0 DE COMPRAS 
N. o - Denominação - Padrão - Prodmento 
de ra•gos 

CJ - Diretor - 26 - QG.PP.I 
B - Oh isiio de :\1ater'al 

01 - Diretor - 26 QG PP. I 

§ 2 o - Em face da criação dos ca gos mcn. 
clonados no p.uãgrafo anter!or, ficam extintos os 
cargos abaixo: 
A - Divisão de Compras 
N.o - Denominaç'ão - Padrão - I"ro\lmento 
de Cargos 

OI - Chere dP Secção - 23 QG.PP.II 
B - Dh isão de Mate la! 

Ol - Chefe de Secção - 23 - QG.PP-II 

Artigo 7.o - F11.am igualmente Jntrodm:idmJ no 
Quadro Ge•al dos funcionários da Prefeitura MU· 
niclpaL. os seguintes cargos: 
A - Oh isão de Fis.:aliza.,:ão Sanitária e Abasteci. 

mento 
N.o - Denominação - Padrão - Pro\lmento 
de Ca~gos 

01 - Chefe de Cemitério - 23 - OG.PP.I 
01 - EncarregaClo do Setor 

de F1s,·allzação Sanitária - 23 - QG .PP.ll 
B - ,\sslstencla Social Municipal - AS:o'OM 

01 - Chefe da A~som - 23 - QG . PP.II 
C - FlscalliJção - Dh'lsão de Tributo;: Sobre Atl. 

\idades 
01 - Encarregado do Setor 

de Fiscal!zação - 23 
D - Divisão de Serviços Urbanos 

- QG.PP.II 

01 - Encarregado do Setor de 
Iluminação Públlc·a - 23 - QG.PP-11 

E - Parque Industrial 
01 Enca"regacto do Setor 

de Transportes - 23 - QG.PP.II 
01 }~ncan eg:tdo do Setor 

c:a Carplnt&rla - 23 - QG.PP.![ 

Artl~o 8.o - 1-lcam extintos do Q11adro Geral 
dos F'unc'0nnnos da Pn!feitura ,\lunicipal, os car. 
gos abaixo: 
A _ Divisão de Fiscalização Sanltãlia e Abasteci. 

menta 
N.o - Denominação - Padrão - Pro\lmento 
de Cargos 

OI - fi:-cal Geral 
Sanitário - 19 - QG.PP H 

B - Asslsti':ncia Social Municipal - ASSOM 

.- O IMPARCIAL -. PAGINA~ 

01 - Encarregado da As;;om - 23 - QG. PP .II 
C - Fiscal11Jlção - Dh !são de Tl·ibutos Sob~e Atl­

vldades 
Ol - Fis1.al Ge1al Urh11no - 19 - QG.PP.II 

D - Dh1são de Serdços U1banos 
01 - Chefe do Sen l.;o de 

Eletricista - 19 - QG.PP.II 
E - Parque Industr 1a1 

01 - Ch..:e de Carpintaria - 20 - QG.PP.JI 
OI - Chefe de Transportes - 20 - OG. PP .II 
Artl~o 9. o - Para fa1.er face as despesas resul­

tantes da execução desta lel, fica o Prefeito ).funkl 
pal autorizado a abrir créditos suplementares às 
dotações orçamentarias que se reyelarem insuficlen 
tes, até a importância de C1$ 12.000.000,00 (cloze 
milhões de cru1.elrosl. 

Artigo 10 - Para cobertura dqs créditos l'Uple. 
mentares mencionados no a1 ligo anterior, f cam 
pardalmente anuladas as seguintes dotações o~ça. 

mentárlas: 
03.08 - DiYisão de Saude - PAS 
2.03.02 - Outros sen . e Pncargos Cr$ 1:;0 .000,00 
03.14 - Praças, Parques e Jardins 
2.03.02 - Outros Serdços e Encargos CrS 400.000,00 
05. 02 - Distrito Industrial 
l.J0.04 - Implantação do Distrito 

Industrial . . .. .. .. CrS 6.000.0000,00 
06.11 - Fundo e•;! ,\lelhornmentos 
1.13 .02- Contr!zuições a lundos .. Cr$ 400.000,00 
08.03 - Divisão de ExecuÇ<:o de Obras 
1.10.06 - Construção, reforma e ampliação de 

praças, parques e 
jardins ............ Cr~ 1 000.000,00 

1.10.15 - Construção, reforma e ampliaç.:io 
do Aeroporto . . . . . . . . Cr$ 350. 000,00 

1 .10.16 - Implantação do Terminal 
Rodoliaria ........ Cr$ 350.000-00 

08 03.01 - Di\'isão de Execuç.:io de 
Obras . P1ojeto Cu··a - BNU 
1.10.18 - Construção de Creches ,Cr$ 1.000.000,00 
1.10.09 - Urbanização, pa\ lmentaç~o. 

ampliação de obras ,·farias e 
logradouros publicas . . Cr$ l 500. OO!l.00 

08.03 . 02 - Di\isào óe Execução de Obras. Recursos 
Próprios 
1.10.li - Projeto de Execução de Obras de 

Urbanização .......... Cr$ 8j0.000.00 

TOTAL .....•...... C-$ 12 .000 000.00 

Artigo 11 - Esta lei entr:irá em dgor na data 
de sua publicação, rctrongindo os seus efeitos a 
partir de 1. o de A brll de 1. 979. 

Artigo 12 - Revogam.se às dlsposi<;ões em con. 
trário. 

Presidente Prndcnte, Paro .l\hinlclpal "Florl\•nl 
do Leal", aos dez ( 10) cl'ns do m"s de maio de 1979 

PAULO CONST.\NTI.NO 
Prefeito :\hinicipal 

Registr~dn e !'ublic.,da na Dlrl~~o dP Admlnis. 
tração da Pref ltura .Municipal de P·ci;1c.IC'ntl' Pru. 
dente, aos dez ( 10) dias do mcs de maio cl> 1979. 

Af.CTDES DE OLIVEIR \ CHAVES 
D'rctor da D .A 

• • 'lf"~~. • ,e, ".;: •• • .. ~. .. • 

Técnico em aberturas de casa 
carro, arquivo, cofre, ' 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola·se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

brinquedos 
material escolar e _ 

C .~TINHO DA OATc AL 
Na liturgia 

DIA DAS MAES 
Este é o dia das mães. Com e~te d:a .Je­

su~ quc:>r dizer: "Eu sou a vldeira, vós cs r:i­
mo~. Quem nermanecer em mim, e eu nele 
esse ser!\ muito fruto; Porque sem m~m nqd'.l 
podeis fazer". E' uma chance para se encon. 
trar o rosto materno de Deus qJ se re·.,rela no 
Filho e no acolhimento da miie atravé~ da face 
do proximo. Estai· no filho JPsus é vivPr e nar 
tklpar da glor1:=t do Eterno. Deus caminha cor 
t ando as arestag de tantos por ai. O pbr p"~a 
do é não reconher.er a matcrn;<lade da m nlhr-T' 
que ~e revela c1P"oro\·ida do ~··n Senhor. O 
pio~ mal é ser Filho e nfio reconhecr rin. sua 
M:'íe uma possihll d ade: "Dem f .. z cr:1 mi n 
mara\'ilhas'' Aqui e~ta uma propo~ta ~oc: n 
lhos e as mães: Os que não !lê ahrem n. h.•z 
n::in nrorluzem, mor~em· 
AVISOS 

,...., Do·11ingo proxtmo se realln~ró o iII CJa. 
rim da Catedral: encontro fraterno de adolcs 
cerne~ de 12 a 14. :mos. 

- No dia 20 também haverá curso d<> roi 
vos na C::\ ted1·a l 
MI~9.AS DE HO.JE F. DURANTE 
A SEMANA NA CATEDRAL 

Dominf.!;o - <ila 13'05 - a~ 8 :OO hnras • Açrto 
de Grnças a todas ::\S Mãe~ 
10 :OO ho as • Pela romuntdade paroq\llRl 
17 :00 horas • Pelas Màe~ 
19:00 hMf1f> + Pelas Mã0s Falec d11' 
Se!!unda feira - clla 14'05 - l!J:M horn~ T 
Afife Horo Tcrnury 
.. Boant'r"C~ Gurgel do Amara! 
í7 o dia) 
Tera ! ·~·a - dia 15'05 - 7 :00 horns t l"- uro 
ra Spa11l10J Vicente 
19 :"O tiol'as t Alaidn Molla FontoJan 
Qua1: n fe!ra - dia 16 05 - 7 :00 horas • Pe 
ias Aima-.: 

lfl :30 h01·[l5 e Dalva p·nal~i Scatcna 
Qti ,,ta fe'ra - dia 17'05 - 7 :00 horas t JO 
sé Fl!n-io Cedrinho 
HI :~O horas t l\Jarla T~reza C·\tana 
~exta fl' ;a - dia 18'05 - 7 :00 h"ras t F.:za 
F'erct11 ?.1ontallt 
19 :~O hor~~ .. _ GeraJrlo ct" Ollvelra Rodl''gues 
S:1!mdo - di~ 19 05 - 7:00 hora!'! t Luis Rº 
C'rl" llt:S 

1!-l :30 ho as • .t..çêo de.Graça e pelas Br.<las de 
Ouro ri" F"nncisco de \""'i\·o e Amella í\Jiarqut>s 
rll' Vivo. 

CANTI HO DO LEIT RES 
Ami<rn, onde> OUºJ" que vnce Pi;:• 0 f9.. obl'!gad!\ 
N:"io :::ahP ermo yoce faz falt::i Com<> ~ra 

bom, com voce. 

.A n l"artir, senti q11e n~o Iria snnortar. M:is 
sua. fé, ~ua r.onfiarn;:é!. sua ~::gur:rnc:a, me flze. 
ram entcnc'!.~r aue a dli::.tancta não separa. 

E a nnc('g<:jdncle que eu sentia de tPr VO"e 
p~rto cTc m·m.? 

A<mta ela se tm:nni1 mais amr>na. E" r."!a1s 
!ar:ll viver 

vore é um bom am'<!o. Amig,-, pri:nciro. Em 
tora a v·na me tenha feito um ser multo ln. 
quieto. 

Quando a gente quer. nunca tem. sabe? 

LOTERIA FED-~ !J.L 

Quando a gente desce as es"aJ::is. a~ pes. 
:::"'as fo,.,em! 

COl')heço agorll. t rfas as suas virtudes e ~et 
11.ue voce é capaz de ser o verdadeiro amigo. 

Ontem. Porem, vor.e p2rdeu a oportunidade 
de ajudar um sê• humo ?'!O: eu, meu amigo. 

A v'dn. 11·os deixa e~-:aus'os, no sofrimento. 
As vezes 

E, se a grnte cnl, não é por que dcse.1a cair. 
E' talvei a unica forma de segt1ir vlvemlo. Por 
i""º· pBnso que é fmrortante o apolo moral .. 
E fl. fé. 

F.u não tinha outra a1~ernatlva possível e 
ent~o. decepcionei. 

Perdo" me. amigo. 
ANA MARIA 

S. Paulo - R.esul· 
tnctos da extração de 
untem da Loteria Pe. 
tleral~ 

TURISMO FÓI DE /GUACU , 
1.o 25.478 RI 
2 o - Hfi.~i:~7 PA 
3. o 05 . 977 - RJ 
40. -~ 30 .4.C3 - SP 
5.o - 26.586 - SI' 
l!:.sP~claJ - 06. 737 -
Hão Paulo. (AE) Saida dia 18, às 20 horas 

em frente a Catedral. 
RegreS'So dia 20 

Preço: Cr$ 1.700.00 

BO'l'EI. SB:l.VA'l'I 

-------~----para escritórios------ --
Informações e reservas com Cidinha, 

pelo fone 33•3411 (Agencia Andorinha) 

.__-----amplo estoque 
---~atendimento eficiente 

EM CADA COMPRA 
' ACIMA DE CrS 100,ºº . 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 366 ·FONE 33·2125 • PRES. PRUDENTE 

r .... 

I 

faca cinema! 
É EMOCIONANTE! 

TEM TUDO EM 
CINE FOTO 

FI LMADORAS PROJETORES 
FILMES 

H. Ten. Nicolau Maffei, 204 - Tel. 33-4041 - P. t'ruáente 



• AS MAES - As mães se preocupam ãemais 
corn seus filllos, principalmente nos prime1r~s 
anos de vida. A mamãe nos dá tudo que pea1. 
mos Ela nos dá banho, nos alimenLa, nos com 
prel'nde, nos ensina a andar e falar, (~om amo!" 
e carinho. :Nós devemos obedecer a mae porque 
ela nos deu a vida; o papai colocou uma se· 
me11tin.ha que cresceu, cresceu. Nós so~os a 
S(•rnenUnha que era uma célula pequenma e 
que depois de nove me.ses ficou grande_ e se tor 
noU um nenê Quando o nenê chora e porque 
ele esta com sono, com dores ou ~orne A ma­
mãe logo o agrada com alguma coisa e para fa 
:t;e·io dormir canta uma linda. canção de ninc1r 
e logo o se~ filhinho aidormece. Quando est~i 
com dores, leva a criança rapidamente ao me­
dico. Quando a criança. cresce e entra na esco· 
la no m"smo momento que eia se sente livre, 
se~te ta.mbem muita falta da mamãe que lhe 
deu a vida. Eu gosto muito da minha mãe, ela 
é como o sol que brilha dentro do lar. como o 
sol ela aquece e ilumina. Já esta proximo o 
dia das mães quando os St'US filhos fazem ou 
compram uma lembrancinha para as s1ms 
maes.. O meu presente eu já fiz. só que não 
posso escrever o que é. senão ela vai fkar sa­
ber.do. Senhor! Obrigada Pela mãe boa que 
Tu me deste. - Esta redação foi feita por Lu. 
cifone Andrade de Oliveirn, oito ano:,, tt~rceira 
serie A, do Colegio Cristo Rei. A professora Ce· 
li FabrLS. 

• A Assoclação Luso·Brasileira que sexta:feira 
realizou homenagem às mães, tem no proximo 
sabado brincadeira dançante, <las 15 às 18 ho· 
ras para crianças até 13 anos e ctos M anos Pm 
diante, das 20 às124 horas. E o almoço.típico f:Ji 
transferido para domingo 3 de junho - CoL:c~o 
ã. Portuguesa, e. logo os convites estarão à ven 
da. 

• Lembramos os intE.ressados que o senlinano 
sobre '"Poluiçao f' Degradação Ambiental" pro 
movido pelo IPEA. foi transferido para os ü1as 
:.!2 23 e ~4 dp maio, as 19,30 horas, e as ins· 
criçues podem ser feitas na secc:ão de comt1ni­
caçclO. isentas cte qualquer taY · tr o ài:i 21 
• Na sexta·feira a noít, .. esth· na cla"se rio 
Mobral onde somos padrinho~. .. CenLro ' o 
mun1tario São Pedro. e presta f '.:. homen.1~crn 
às mães que estudam naquela classe Detalhes 
nas p:rox.imas colunas. 

• Foi suce.sf'o total a ap1 esentação dos alui.os 
do Conservatorio Musical Ma~st.ro Julião, sex· 
ta-feira ultima. O "Ballet" <' ·o sempre t:stc. 
ve impecavcf e os que tocar<i'l 1 instrumei!tO:-> 
com muita te<·nita Realmpnte esse csta1Jclec1· 
mento de ensino artistice. continua naque1e pro 
grama de c.tinamização da a11ie, da musica. n~. 
ciaadc e região. O "Ballet" logo estará se ap~e 
sentanao nas cidades da rcgiã.o, pois co11vi .cs 
não faltam. 
• Emború nosso ponto de vista seja de que e 
Dia das l\T<i"s é mais comercial do que nro­
priamente sentimental, se bem, \"álido pr' 'lei. 
paimente para aqueles que não lembram sem· 
pre de suas maes. estamos hojl' ao lado da rn:is 
sa genitora, com os familiares, pois está se res 
tabel, cendo cte tol'tc crise. de saudc, estancto cm 
processo lento de recuperação. E. como .,e!1l" 
pre fazemos p1 1lo menos telefonar para os a!11:· 
gos mais íntimos. 

• Amanhã csturu aniversariando o otorrlm,,;a 
rlngologista Dr. Ilc11l'1que Salvador, dP•e•1clo 
receber os cump111nentos dos colegas. amigos e 
famillares. Se não viajou para a PX-Capital fc· 
dera! curr:o tem feito nos fins de semana, à 1ioi­
te será sua festa, presença dos familiares e ami 
gos intimos. K ossos parabens. 

• Aniversariam hoj,·, Neide. esposa de Arv roe 
lho, Maria de Lourdes, esposa de f)eoclecio :~1a1 
donado, Maria Salvador, Antonio José de Alen_ 
car. Suely Elisa ~alin, Claudionor Souza ele 
Oliveira, JOSL' Dolcimasculo, Francisco Cn~tn· 
dío dos Santos, Maria A. Garrido Plant.er. Ar 
melinda de Oliveir;1 Tomba, Errnplinda espo· 
sa de Abdon Miranda Galindo. José Valr"r San· 
tos Francisco Luiz Correa Trevisan, ~!?.ria es-

. po~a de Jesualdo P. Ferreira. Irene espo::ia de 
Maurilio Maiolíni Orlando Pieretti, F ... :rncisc~ 
esposa de Fabio 'Pa$sos. José Antonio Caldei­
ra Elder Favoretto, Ari José Mariano, Maria 
A~arecida esposa de Francisco Severino da Sil 
va. Luiz Carlos Caldeira. 1\faria do Rosarlo de 
Jesus Dias Al\IANHÃ Dr Alfredo Frrl\'e Pi· 
mente!. T~reza esposa de Francisco Marino. 
Ma.rla esposa de Alberto Primo Rodrigues. i\iil 
ton de Almeida, Dr. José Luciano de Rezendc, 
Carlos Alberto Ligabom, Aracy Correia, Emer 
Son :Mendonça, eom nossos parabens. 

•E' com prazer que registramos pa1a amanhã 
o natalício de Maria Peretti Pascoalini esposa 
de nosso companheiro de trabalho Alberico Pas 
coalini e entre os cumprimentos que receber 
nossos parabens 
• Carissin1os letLores não hesitem, quando pen· 
sar em construir. em refoi·mar sua casa, imc· 
di&.t::iimente se dirija a Irmãos Marini. rua T>ill 
Buchalla 79, a Vi1a l\larcondes, ou na filial, 
rua Barão do Rio Branco, 1250, esquina da rua 
7 de setembro, encontrando lá o material que 
voce procura e talvez não ache na c1dad~ •. pelo 
menos, na questão de preços. Os matenai:s dP. 
ac;abamento. são das mais Importantes proce· 
dencias, marcas consagradas, há muitos anos. 

,. Pt·P.Mdi>tt~ J'rudentt>. Sáhacfo, l!.! ele 111n io rk 1 !I o!l -

• o :Maestro Zito nos dizendo que agora for~_:ou 
um grande conjunto para tocar em ~eun10e:3, 
jantares, anive1·sartos e tambem f'~ bailes. Uo 
je vai abrilhantar o almoço.fam111a do Tews 
Clube. 

• No proximo saba.do o tão esperado Baza.1· da 
pecrincha promoção das Domadoras do L1ons 
Cinquentenario. a partir das 14 horas, na ~~s­
cola Estadual de Primeiro Grau Padre Emil•o 
Becker, na rua Antonio Lopes de Azevedo, na 
Vila Marcondes. Há prendas em grande quan 
tidade. 

• Na proxima semana estaremos fazen~o a re: 
portagem dos dois enlaces matrtmonta1s óCOJ 

i·idos dia 5 de maio, um na Igreja Nossa Senht.l 
ra Aparecida dr Vila Ma.reandes e outro na 
1greja Kossa Senhora do Carmo d;1 Vila :1ta· 
ristela. 

• Tivemos o praze'r de conhecer o Profes::or 
He1to:· Alimonda, concertista internaclonalnien 

te conheddo, professor un1vvrsitari0 e q u.e es. 
teve sext,a·fe.ra cm nossa cidade, a conv1t~ cl0 

Consen atorio Municipal JupYra Cunha Mar 
condes, figura extraordinar1a de uma simpat•a 
a toda prova. personalidade marcantt .. palavrn 
Jac1l encantou a todos. A ta1de no Conserva­
torio í'aluu aos alunos e professores. o salão ll<) 

csLabelec•mcnto musical estava superlotadl1 e 
deu sua mensag"m. Aproveitando a oportuni­
dade gra\'amos uma entrevista em qne ele 'ª­
Iou de seu método já está sendo utilizado e rn 
diversos países e <·m muitos estados hrasilcti·os, 
e as vez<'s fazendo humor, disse "::Santo Je 
t·asa r<-'almentu nào faz milagre", pois só depois 
que meu método está g,.ndo us.ad? cm. alguns 
países da Europa. nos Estado.;; Un dos. e que cs 
tá tendo divulgação maior em nosso pais" l!c 
<:entemente chegou de uma "tornée". aliás Lo· 
dos os anos realiza concl'rtos, divulga a mw,i· 
ca b1 asileira, e em JUlho irá se apresentar na 
ltalia Entre os cursos feitos no Brasil um ·i1;· 
l~s foi ua Austria. E' simples, comun1cativo, P 

ia;:: ami;>;ade com naluralldade, pois pela s,:a 
fama. poderia S<'r orgulhoso. o que realmenr.e 
náo e. , 

• Brotos que antversarlam ho;e, Cibele filb.a 
de Gcra1do Sanches Telles.Elvira Cruz TP.les. 
Andrc Vinicius completando seu Primeiro ani· 
versario filho dt• Carlos Alberto de Cúva!hc 
Machc:do-Wilma There;::inha da Silva Machado. 
FcliCJa filha de Satolhi-Conceição Nogushl, S1L 
via Fatima Fontolan completando 14 an?s, 
:\MANHA Rosa Maria filha de Felicio·Ltils:L 
Luizari. Rcdrigo filho de Joaquim·Maria Ame· 
lia Arruda Campos, Lucy l\IaraY filha de Ha­
~01d·Maria Aparecida Mustajo, Sergto Luiz Pu 
po Atalla Marião Luiz Costa Neto, Fernandc 
r·ompleta~do dois anos filho dP Ulisses Rodfr 
rues Hatdamus.Loni Peres Haidamus, Ivete fi­
lha deJosé Miola-Mafalda Leite .Miola. Maria 
g11sete completando 16 anos filha de N,.lson 
:Marquesi e senho1a Ana Simões Marquesi. com 
nossos parabens 

• O Tems Clnbe de nossa cidade se pn·para11do 
para a noitada de gala dia 26 de maio, a partir 
das 2:1 horas,· TRAJE PASSEIO (terno e gra 
vata), quando o Tradicional Clube da Avenida 
Washington Luiz vai completai· 45 anos dç 
existencia. A umsica a cargo de um dos gran­
des conjuntos do pais - "REVEILLON" - e 
(•orno atração pspecial a presença da famosa 
CLARA XUNES. As mesas e convites estarão a 
"enda a partir do dia 22 de maio. Os associa. 
dos vão prestigiar a maior noitada do clube. 

• O dia J 1 de Maio foi curto para o sr Paulo 
constantino rel'eu1·r tantos abraços em sua 
casa e em seu gabinete . Naquele dia o chefe do 
executivo estal·a completando 45 anos e jun:a. 
mentl' com sets familiares l'oi alvo de vários 

• Foi realmente spnsacional o Baile das ~lães 
do San Fernando 65 Clube de Campa. sexta·re: 
ra uli, ma. o clube superlotado, presença nu~ci· 
<;a dos associaúos, que prestigiaram assim n!ais 
essa promocão do deparwmento social do s1m 
pát1co club,. Es.tivemos no evento com os ra· 
sais Ottimo Carrara (ela Professora Debora 1 • e 
An~onio Lopes da Sil\·a Neto <ela Mariza). As 
damas muito elegantes, o conjunlo "Tres do 
RiO'' extrao1dinario. aliás Miguel nos dizia q•.1e 
no proxtmo m.es vai inaugurar uma Sttavadora. 
nos cm·lando dP.taihl's. Foi uma no·tacb 1n~s­
queciveJ. Durante a semana entr, e f mo'; 
descrição completa dessa grande no1tada. 

• Esta noticia damos em absoluta prim<'irn. 
m?o e até vai surpreender. Mario Luiz Peret. 
t,I filho do nosso diretor l\1a1 io Per(•ttl (sua mü" 
a pl'ofessora Cle1de Camballi Peretti) está cm 
~ão Paulo fazendo Faculdade de Comunica· 
('eôs lesoecinJizancto cm publicidade e propv: 
ganda) Faz al~uns d'ias frz concurso para o 
departaml;11to âe publicidade do Unibanco. e 
entre os vinte e cinc-o candldntos que par::ici· 
param das provas, foi o primeiro dass1ficado 
Nada falou aos pais. os qua·s ficaram sabenc!•) 
quando enviou doctunentação p:ira que fosse 
assinado po1· eles. Nossos parab(•ns, e que j~t 
aplique cm suas funções o que já aprendet1. 

• Damos a noticia em absoluta primeira mfi.o, 
a APAI~ no mes de setembro vai realizar nrn 
!!rande cle;;fiJe d<' medas. com manequins '.ie 
São Paulo. Oportunamente da1emos maiGres 
esclarecimentos. 

- Eslá ~rn ·versai iando hoje, l\laria G. )fa:·1ni, 
esposa de Evaristo M:arint. 

• Hoje. a me1<1na-moça Lulza Eli;::abeth Cintrn 
Soares, estará c1·rcada pelo carinho dos fanfr 
J1ares e amit!·os oom a festa dos seus 13 ai:·i.; 
Luiza Elizabeth é aluna do 2. o Colegial. na 
E.E.S.G. "Ole-a Yassuko Yarnashita". de Fi· 
rapozinho e é filha do casal Dh·a Aguiar Dias 
Cmtra Soares-Ruy Barbosa Soares. Nossos 
ct11npr1m~ntos à jovem Luiza Eltzabeth 

Marcados exames 
supletivos 

A E~wola Esl;Hlnal dp P1·imeiro ÚJ'<lU Co· 
Jllrndadol' rrirnne] Ahlrnd i n form::rndo flUC o~ 
rxa11111s ~nrpl1·th·o~ <lr P1·imriro (h:rn c~tão mal' 
cndo~ Para o~ se>gi1intf's din~: 

nia rn à~ 8 1101·a~. Ci(>DC'Ías 
J>ia IH :1s 11.:w hm·a~, Grog1·aria 
J>in :!O tis 8 horas) Li11gna Portngue:::a 
Dia ~O i'1s H.:lo l1ol'n~. Edu<'ai;ão )foral e Ci·dca 
l>ia :!fl às 8 horas, Tlisto1·ia 
J >ia :!i il!'l 8 lwl'a~. )fatemít lica. 
Dia ~7ih11.30 ~ora~, O.S.r.B 

Os rau<lidal{JS <l+>verão compa1·e><"er trinta 
(::o l mlnnto:"; ~nnes nrnni<los de docume>nto d~ 
i<lent.frhlde. <·a ttão de id<'ºtificH<.;ão, Japi~ pr.e­
to ni'nnPl'O doi~, caneta. ~rPrográfica azul. 

INAUGURAÇÃO BREVE EM NOSSA CIDADE 
• Embora tenha ter· 
minada a Semana da 
Mamã.e, a Boutique 
Paris continua com os 
artigos de Meia-Esta· 
ção e para o Invern? 
que jã está se aproxi­
mando. Faça uma vi· 
sita à simpatlca lojn 
da rua Barão do Ri0 

Branco 481 e tome co 
CIRURG IÕES PLÁSTICOS nhectmento1dos trajes, 
FISIOTERAPEUTAS com as novidades 
ESTETICISTAS "PARIS" ditando a 

AV. CORONEL MARCONDES, 2600 - FONE 22-4140 moda em P~sidente 
\...--~.:..:.:.,. _________________ ~ .. Frudente. ' 

homenag<.'ns, 1.:ulmi nando com a festa realizada 
no Teatro Municipal. Ao lado da sra. M:3rla 
Auxiliadora o sr. Paulo Constantino cortou e 
distribui bo'10 para centenas de am.~gos e fun· 
c1<'lfiat1os presentes ao Teatro Municipal. 

Noticias de Martinopolis 

o deputado e.>tadual Flavio Flores da Cu­
nha Bien embach na ses.5ão de dois :ie maio 
apresi·ntou projeto de lei, para que .M_artlno­
polis seja instan~ia. turi.sti~a, proposi~a1l ~u: 
foi encaminhada as com1ssoes para seus p,. re 
ceres Em sua justificativa disse o deputa~o 
que Martinopolis • .através da repr:s(I: Lar~n;a 
Doce está no tiempo d<> se enquadi:ar entre s 
maiores centros turisttcos do esta:do, uma vez 
que dJ.spõe de todas as condições exigidas, b~­
teis, clubes de campo. tres mil metros d" pra1~ 
publica, tanto 9ue ao~ do~ingos e f~riad0~. h~ 
a presença de cmto nul turistas de diversos po. 
tos dei pais. Flavio Bierrembaoh esteve em l\far 
tinopolis na semana santa, quando recepc!011a. 
do pelo prefeito J-os.: Cal'los M:tcuco Jamr1. es· 
te &olicitou a reivlfldic:açáoJ prontamente aten· 
elida. 

S\HfT CAMPEÃ . 
!\o torneio r(•aliza.do dia primeiro de maio 

em homenag·em ao trabalhador e promovido 
pela prefeitura S\\·tft Laranja Doce foi-~ ca~n· 
peã, em segundo lugar Fazenda Erasl!and~a, 
cm Lerce•ro Botafogo do Xagai e c>m quarto o 
Grito do distrito de Taçaindá. Oito equipes 
ficaram para a final. 

l 

' .... 

NOTAS SOCIAIS 

Dia 5 de maio, o enlace matrimonial ele 
Rubens Eller com l\faria da Gloria Menezes (fc 
to Muito Bom), no salão de festas do clube Re­
creativo desta tidade, às 11 horas havendo a 
recepção no salão paroquial servido um s~cu­
lento churrasco. Presente a sociedade martmo­
polense. Kossos cmnprimentos aos nubentes. 
ambos dentistas . 

Outro enlace matrimonial de destaque, João 
Dmizio Junior e Maria Lulza Pe:rrl. e!e filho 
de João Dionizio-Vera Galvão Dionlzio, ela fi. 
lha de Nico la Francesco Pérrt·lzabel T. Pérri. 
A cerimonia religiosa foi na Igreja Santa Bibia­
na às 17 horas e a recepção na séde de campo 
do Clube Recreativo, com chopp e churrasco à 
vontade. 

M~ARTINS SE PREPARANDO 

ô Martins Esporte Clube visando e cam· 
peonato regional, está se preparando com afin· 
co para conquistar o TRI. pois no ano passado 
chegou a ficar rntre as quatro melhores equl. 
pes do estado e quer repetir o feito. 
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- O IMPARCIAL -

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Ladrões de toca fitas presos durante o jogo 
!<'::ice a varias denuncias de que furtos de 

toctt-fltas, estavam acontecendo todas as noi 
tE>s, de jogo, no Parque Si'io Jorgl'!, agindo os 
Jarai:;lo~ na parte extern{:l do estadio de Par 
que ~fio ,Jorg-e onde ficam Pstacionados os c1tr 
ros dos torcedores, a policia dvi1 do 1 . o 2. o 
Distrito F'clirlal de nossa cidade, armou um 
esquema de trabalho, v'fsando acabar com es 
tes delitos. coI0cando em prat'ca no ultimo jo 
~o. dia 1 O deste, quando s~ defrontavam no 
estadio <lo alto da Siqueira Campos, M equl 
pes do E<:porte Club Cortnthlans Prudent'no e 
G(emjo Esporthó Catanduvense · 

Enqtianto se desenrolava a parttda, os de 
kgados e tnvestteadores do 1 . o e 2. o dí«trltos 
policiRl, rm pcntos "strntegicos. no ~xte1ior do 
t?!i:tadlo, aguardl}fam a ação criminosa dos la 
raPlós 

Por volta. d!' 22 :~O horn-: ]O!?r~ ram deter 
Manoel I 11c 1nno Carcfo!'!o, vulgo Tig"'ão e seu 
c<>mpnrsa José Gonça'J;ves P'lli~rdo, quanno 
tentav8m arrombar um veiculo para do inte. 
rlor do mPsmo roubar um toca r.t::t~. 

Tl<Yrão, iá tinha um tera fitas em su!ls 
mãos, quando os policiais assediaram a dupla 
dando Voz de prisão ao!'! rnc$n\1~. 

Os marginais. ~Inda esbot·aram uma rea 
c.:ão de evadirem-se mas devido ~o cerco forma 
do, foram enfim detidos. e conduzldos ao plan 
ião policial e ali autuados em flae;rane e rr.co 
lhldos ao xadrez do presidio local a dlspõslção 
da justiça. 
VOLKS ABALROOU BICICLETA 
CICLISTA F'RATUROU A CLAVICULA 

Por volta de 12 :40 horas de se,tta feira ul 

tlma. Rui Yuitl Furnzawa, mor?dor na rua 
Paraguaçu, 190, Yila Marl«4 t'la; pertalava a 
sua bicicleta Galo quadro Hl-18~4 pela Avenida 
Coronel Marconde!'. e no cr11--:a!r'ento rle~ta ave 
Hlda com ·a \Yashl r•rt'>n Luiz, foi abalroido pe 
lo Volks de placa TI O:l59. 

Em vtrtnde do choque o ciclista sofreu 
fratura da davlcul8, !;Ci,cto sot;:or1·icfo pelo mo 
tm-ista do Volks Nelson Qt.H•dno da S1Iva. rta 
Travessa Mario Salvador, e Conduzido l\O PSM 
para cuidados medices. 

Posteriormente amb::is pa-:sar~m Peh 2. o 
Dft. para as p1·ovi<len.clas cab!vels. Atendeu a 
esta ocõrencla a RP 0008 

1'\'IUJI~ RA 'rEU NO vor,Ks E CAPO'tOU" 
MOTORISTA EVADIU.SE 

Na m11nhã de ontem Sclko Komesu, da rua 
Dr. F"liX Rihe1ro 114 Boscme. trafegava com 
o Vnlks de placa TB 5894, p~la 1·ua Alv'no 
(~ornes Teixeira em sEmtido bairro cidade quan 
~o proxlmo a s~ nbra. foi a balMado pelo auto 
\Yillis de placa TB 2995 cuJo motorista evadiu 
-sr- anôs este veiculo capotar 

O motor~sta do Volks e i::ua acompanhan 
fe Eugenh M. Dias da rua Gabriel Lessa 362 
Boilqtle, sofreram ferimentos gc!'leralizados. em 
reonsequencia do choque com o Wl1Jis, e foram 
socorridos por populares ao PSM. 

Ao 11ocal do acidente eompinereram a 
RP 010. e a IPT 624.7 com o perito Vitorino, 
quo Provlcte~1"'laram o gu1ncho para o carro 
w·n:s aba?"don·-do, que foi levado para o pa 
tio da pt·e::eitura nrnn'ciital devido a evasão. 
de s~u cor:d'ltO!". 

NOTICIAS DE ESTRELA DO NORTE 
<ANTONIO FEEXANVES: -

Corrt sponde:1te) . 

PartJcipou a reportagem, no dia 11 do 
corrente m.e~. de uma reun no a convite cto 
Prefeito :i\lunfripal, l~lcolau Sakamlti, no Ga· 
bi11ete do Executh·o. O assunto relac1onou­
:::e com a campanha do ag;1sa.lho. Participa· 
ram Prefeito e Funcionárlos Munlc:pals, G~ 
rent~ do Banco Nac!onal, Sllvio Sidlnei San 
tos. Gerente da Cs ixa Ecor:.onúca do Esi ~do 
de São Pn11lo, Benedicto Fernandes de OJ.veira 
e u P1·.meira Dama do Município Profa. Ira; 
ci B. C. Sakam1t1., 

--x--
o Pr~f P.ito adiantou que a C<",brança dos 

Impostos foi prorrogada de 05 05 79 para ...• 
05 06 79 visando a colaborar com os c01ltri. 
buintcs 'que de uma forma ou de outra d ... ixa 
ram de c:omparecer na Prefelt ura ou na.., Agen 
cias bancárias loeal para saldar seus com­
promts.soal., 

Disse ainda que os contrihulntes Ql:e pa­
garem n .. ste segundo prazo não p:.lgarão Jl).-
1 os correções e multas, conforme consta do 
código tributário municipal. 
--x~ 

Sob a presidencla da professora Iracy B. 
e. Sakamit, reallzou·se no ultimo dia 10 uma 
solenidade, em f1Ue foram homenageadas as 
mães do munlc\1io, copi presentes oferecidos 
pela primeira daJna. A mais idosa, a mais 
nova a mãe preta e a mãe·simbolo ganharam 
npla'usos gerais, naquela festividade ha,rlda. 
no Centro Educativo "Castelo Bral\co", com. 
plementada com um show musical. 

-x--
Na séde do INCRA (Fazenda Rebojo) re 

E:lstrou·se a 5 de maio a festa de coroação da. 
Hainha da Comunidade. Nosso corresponden 
te ficou entre os membros da Comisso de Apu 
ração dos Votos,elegencto .Maria Apareoda. Ber 
gara Prieto, em primeiro lugar, com 6. 586 
votos e Celia Maria Santana em segundo lu· 
gar com 1. 018 votos, 

--x--
0 prefeito Nicolau Sal$mtt1 v1ajarê. no 

decurso da semana para a capital do Estado, 
a fim de. junto às Secretarias de F.stado, tra 
lar de assuntos pertinentes à admlnistra~ão 
~o seu regresso, fixará a data para Inaugura 
c:ão do Centro de Lazer do 'l'rabalhador, em 
Estrela do Norte, que se acha. em fase de aca 
hamento. 

-Jr-
Na pr1:>xima semana devera. se realizar 

uma assembleia de membros da comunidade 
paroquial da JgreJa São Sebastião!.. em Estr~ 
1a do Norte, quando proirrnmar-.c;e·oo as festr 
vidadea. J~' tradlclonais, alusivas ao mes de 
jun.•'·· --x--

Esiotando.se a. 24 de maio o pra1,o para a 
.till3.ÇÕes partidárias, o prefeito Nicolau Snka· 
mitl, com a liderança da primeira dama dv 
municlplo, está empenhado em realizar, para 
a, ARENA, um máximo de agregacões. Tam· 
bem esb'I. trabalhando nesse sentido a senho 
ra Amelia Barreto Cervato, ao lado dos mem 
bros do legislativo de Estrela do Norte .. 'lãc 
.se tem noticias acerca de qualquer trn ba!tJo 
simultanco com vistas ao diretorio municipal 
do M . D B . , que tem na sua presldcncia lfer 
men!)giJdo Ferreira de Araujo 

--x--

FOI Fí.Fl r.\ A NOVA D!RETOlUA 
J)A A sS1.)ClAÇAO DE ESPORTE DE 
ESTRELA lJü XOH'l'l•~ -
QUE FICOU ASSll\f CONSTITUIDA: 

FUTEBOL 

Presidente - Otavcio Oliveira dos Santo> 
Vice Pres!dente - Antonio Lourençc da S!lva 
1.0 Secretario - D:-ilmlr Navarl:·o Mnrt'ns 
2 o Secreta1"0 - Antonio Targino Filho 
1. o Tesourd1·0 - Marlo Miguel Feijo 
2. o Tesoureiro - Siklo S1dlnei Santos 

CONSELHO FISCAL 
1.o Antonio Esperdião 
2 o Gilberto Shinohara 
3. o Regina1do Aragão 
4. o I,eonildo de Jesus 
5. o G1Ison de .Mata 

CONSELHO TRIBUNAL 
JUSTIÇA ESPORTIVA 

1 . o Joaquim Jesus Botti Campos 
2. o Aparecido Gomes Barbosa 
3.o Amelia Barreto 
4 o Irlneu Aparecido 
5. o Vicente Am;irnere Filho 
'J'ecnlco - José Fereira Gueiro 
Roupeiro - Durcellno Feitosa 
Supervisor - José Reinaldo Gu;i;ze 
Massagista - Luiz Medeiro da Silva 
Presidente de Honra - Nicolau Sakamitl 

ESTRELA DO NORTE 

Estrela do Norte comemorou e dia 1. o 
de maio, áia do trabalho com o seguinte pro 
grama: 
As 8.0 horas - Rep:car dos sinos com que! 
ma de fogos ; 
às 9,00 horas. Sessão solene no reclntQ da Ca· 
mara Municipal presidida pelo Sr. Valdoml.rO 
Vanderlei. Presidente da Gamara e com a pre 
i;enca dos demais vereadores: 
Estiveram presentes varias autoridades Mu· 
nlcipals, entre elas, o Pref . Munic. Nicolau 
Sakanútl e esposa. Este discursou, enfatizan 
do a 1mportancia do empenho dos trabalhadc­
res, principalmente na zona rural, para o en 
grandecimento do Brasil. Seguido do funcio­
nário municipal Antonio Marinho do Nasci. 
mento, tambem enfatizando o dla do traba· 
lhO; o ex·vereador Antonio Esperldião de Oli 
''eira. e os de~ti.s membros da casa de Lei. 
10,3G horas a corrida dr. bicicleta patrocJna· 
da pela Prefeitura e Mobraf Municipal, i!Offi 

10 participantes; José R. Feitosa. Sebastião 
P. da Silva, Osvaldo S. X ovais, Luciano F. 
de Oliveira, Divino L. Souza ,Edmilson A. 
Araujo. João B. da Silva, Cello Ap. Henn. Fi. 
candi:; classificado os seguintes ciclistas: 
1.o lugar - Edmilson A . Araujo. 2.0 - Di 
Yino L. Souza. 3.o) Sebastião P . Silva. 
Na categoria da bicicleta de 5 marchas, ficou 
classificado o garoto Julio Çesar Sakamlt1; 
às 12,00 h oras houve um torneio de FutE>bol de 
Campo, ou seja, mini futebol com cinco joga 
dores para cada equipe, 

Classificação 
4 o lugar: Palmeirlnha: q11e formou de: Se· 
bastião. SilV'ano, Valdlr, Milton e E,·eraldo. 
3.o lugar: 1.o de maio: Jo.;;é Fatlmo, Nicolau 
1Pre!eito>, Marie Feijó, Pedrinho e Zequinha . 
1.0 lugar Beca Fogo: Celso. Paraná, João Car 
los, Jacaré e Petruco . 
2 .o lvgar: Cafezinho: Jua1 ez, Mario, Otavio, 
Joi'io Fernandes e Jezuino. 

Vai sair o imposto pr g 
Ili 

sobre herancas e -aco s 
;, .) 

BTIASJLIA - Ja está concluída a minu­
ta do ante projeto de lei que cria o Imposta 
Prog1·csslvo sobre HerallÇ«s e Doações, "lal,o· 
rada pela Secreti1ria da l~ccelta Federal . A 
tabela preye a isenç:--10 do tdbuto para o her­
deiro qup receber uma quantia de até CrS :>oo 
mil, e as nove allquotas, prev:slas na tab la 
progressirn. vão de 2 por cent.o até 25 por cen. 
to. X este ultimo caso. para o benefieial'io que 
receber uma fortuna indlvtdual supericr a 
CrS !J milhõps. 

A receita federal iniciou tambem um ml· 
nucloso levantamento de dados para saber 
quais seriam os reflexos de uma revisá!) da 
atual política tributaria, cuja implantação da 
rá cumprimento às diretrizes do lVlinisterio da 
Fazenda. de promover a justica flscal e ten­
tar melhor distribuir a renda. 

No rarn dos ganhos de capital. por exem 
pio, a proposta em exame visa a tributar to 
do e qualquer rendimento ctesta natureza já 
previstos em lei Entre pstes estaria uma 
redução no Yalor de isenção do lucro imobi· 
ll:irlo Auferido por pessoa fisica. o qual foi 
fixado em Cr$ 4 milhões, pelo decreto lel •• 
1.641, do final do ano passado. 

Outr~ rendimento àe capital que pode· 
rá vir a ser tributado pelo imposto de renda, 
ja a partir de 1980, são as ações ne~ociadas 
em bolS:lS de valores. Como estes pa~ls es. 
tão isentos e multas ,· .. zes são até mesmo in­
centivados, as distorções são inumerns. pois é 
mutio fácil uma familia de poss"?s fonnar 
uma sociedade anonima com seu~ bens e 
transferir açôcs ao parentes, como forma de 
fugir a tribntaçiio do Impcst·~ de I~end9.. 

1 

HEHANÇ • .; 

~.iu re1ação ao Imposto Progressivo so:J1·0 
Hcran<:as e Doações, alguns tccnic.os col1< o~· 
ciam c1ue a tributação a uma alíquota. ele ape· 
nas até 2fi por cento possa Yir a ser da~~ifl­
cada cte t:mida por alguns setores da sorieua. 
de. mas argumentam que, se ela fos,.,e maior, 
talvez n•io se conseguisse nem mesmo fi:.zer 
C'Oill que o projeto de lei chegasse ao Congrcs 
so :Nacivnal. face as ínumerns pressõt•S •l~'! 
contra eJe surgirlam. A minuta prevê a taxa­
çac1 do ar1 csrimo patrimonial depois que for 
feita a divisfw entre os herdeiros. Assim. nT 
ma herança ou doação de 01'$ 10 milhões. qae 
for ctistribuida t•Iltre cinco pessoas, o lrnp•.1s. 
to incidirá apenas sobre os Cr$ 2 milhões que 
couber a cada um. se destinadas partes iguais 
para todos . J 

A TABELA PHOGRESSI\'A DA MlNUTA 

Acresclmo Patrimonial Alíquota 

ate 500.000,00 ...... ..... , ..... lsent-J 
de 500.000 a 800 000 .. •••• 2 por cento 
de 801) 000 a 1. 300. 000 • , • • • • 3 por cento 
do 1. ~coo. 000 a l. 800. 000 , • ~ •• 5 por cento 
de 1.soo. ooo a 2 .soo ooo .... : .. 8 por cento 
dp 2. 500. 000 a 3 . 500. 000 , • • , 12 par cento 
de 3.500.000 a 5.ooo.ooo ..•• 15 por cento 
de 5. 000. 000 a 7. 000 000 . • • • 18 por cento 
de 7.000.000 a 9.000.000 •• ,, 20 por cento 
mais de 9 000. 000 .. .. • • .. .. 25 por cento 

(AEl. 

Hugo Abreu fora do poder disciplinar 
('onfinnti~ Ntt •;11<· 1) lta!>"'l • 

cPrPn<;, a~ 'r ti·l:ttndo i,elo >ll-
l ·-,:·rJ \\'.·-.h't1"fO•t I:olh ar, se· 

.,'i •·0Jln·1Ptl1•, con iJcra H.1facl 
que o julgamento não de\ erá. 
O\'Ol'!'er após a qninta-íf'irn, ls-
1o é. nrnn Si'rnnna aP6s n cut 1·:.i.­
da no 'l'rilmnnl PedPral de He­
<'u1·sos, "poi:-; <'Xi~t1• nma rom;-
1•ie1l<'it1 dt• <11rn o hahe1ts é 111l'1li· 
1ln. qne trm qne fil'l' '<nl>melicla, 
com a necrr;saria rapidez". 

Petrobrás sob C 1 
( Condu~i'íu 1la L. a púgiuu) 

8itnnt;i'ío fla1pll'ln rmPrPSa, sua. 
or,!lan\1Atção intt>rna, os contra­
toR de riRCO e a politica vetro­
leirn dr. manc>irrt gPral. 

A Cl'T da <':t11Hll'<J, nPr~nr 
<lP i11~tal:111n. não c·omet,'<)lt a 
tr:ih;i!lrnr por fnltnr ninda prr­
c>nr11<'r alguns rf'quisitos hnro­
rrntl<'oR. Por f'llllt YC'Z, nirl'~:l 
f':rn1mm c·St :'t :i poindo por ~:> 
parlu.n11•nt:uP<::, 1·cq(arnlo ngorn. 

<kciuír por e:it.a comissão. j'\ 
1p1e existe tnmbt-1.1 no pai ttuo 
o intt•r<'~sr de aP111·ru· tlenun· 
rias de co1'1'upi;iio 110 ~orPl'll.). 
.\ <lcci~ão l'airú no final 1l:l Se· 
mana· O :u vn ic·111 di1·l'!Lo n 
Ullla 'ag-n de CP r do ~t·11a<ll), 

uma Y«>Z 1(111' e1'tiio cm fnnl'io­
nnmcnto. por inil'iativn da opo 
:-:i1;iio. invei-; ti~:i 1;õr~ 1lo a1•01· lo 
n11clrar P !lPYn$fa<;ilo <l<t .\ma· 
z•mia.. (AE} 

Re for, ent rrtnn to. de11<'i,ra-
11o o Pc1lido. os ach·ogado~ 110 
O!'tH't'al lfug-o Alweu pockt·iio 
optar por sua rc>11onH;río on re­
roner ao ~11prt'mo 1'l'l!11rna 1 } e 
tlc>rnl, on, finalmrntr. impetr:ir 
111:11ulwlo de fif'g111·:in~a <'m ía· 
\OJ' tlo Px eli1•fc 1la ra'<n militar 
do gowrno Oei~Pl. (.\E) 

Limpeza publica, um desafio 
à administra.ção municipal 

Conclusão da l .•l p{1gi11n) 
JH'zrt publica (e com as q 11ais 
COJH'Ol'ClO pJc11alllellte) uit'icuJ· 
tam a m1t01·iza~ão kgislat:nt 
pr:irn a aquisi~ão dnquelC's '°'ei· 
cUlOS. 

Re~Pf'ito profundamente o 
Poder fow~1liza.lor que ralie 
ao I .. Pgif'la tiro mns lamento q ne 
a Partir do momento em 1p1e o 
Executirn Jll~>cura lmf'car so. 
luçõcl".I para os prolilt'mns le­
nrntados não há a Df'CM'-'a t'ia. 
cnlnhorai;ão. ~e pe11~am ntin­
g-ir-me pessoalmente, ,-iimn1lo i11 
dlRpor-me com a pop11In<;iio, f;:i. 
zem pior, prejudicam direta-

2.a EXPAIR~ 

mcatc u po, o· E' dc:-.;ag1·:1•la\ l'l 
'ir a Puhli<:o pa1·a dt•nl!a.·iar 
um cowpo1·tauw11to que nit0 
traz Yantagl'm a ninguém. O 
jogo poJitico tamucm tem !:!CUS 

limites e ele tlcn! csgota1~se a 
partir do instante em que in. 
tC'rei'=sc.s pe1-;soa is ou uc gn1pos 
rcclumlcm em Pl'l'juizo da Pv· 
Pulação. 

~ão ao::<;umi n Prefcilnra, 
pelos 'oto!õl esnir1or:Hlores da po 
Pnla~ão para brincar <lc Ht'1· po­
Jitico, que aliú~ a politi<'a 11i\o é 
o men forte. Penso muito nrn1s 
11os comp1·omi<::sos q11c n~1'1lllli 

isol<'neml"nte 11ns e:xr.m·-iõPs qur 
fi~ a. todos os hair1·os clman1 e 

ml11h<1 campan h:i clPitora 1. Ca 
111i11h;rn11o jit para o final ele 
1111•11 urnrnlato tenl'iono r<'~1>l'"er 
os p1·ohlemn~ maiH s(•tios lle 
f' !'(•si drn te rnaleutc pa rn po· 
<1N' , ·oltar à cmHli~ão rlc ho. 
11H·rn sin 1Ph's do Pi>n>''. 

"Estou ceno - con<'lnln o 
;;r. rnulo f'om:t:intino nn lôlttrt 
"llfl'(•,ista a este jo1·nal - fte 
•JlH" n f'mnnm ~rnnl<'iPal por 
• ua maioria 11:í rl<> oomp1·e<'rHlf'r 
<]11<' :lf'ima <ln1:; paixõ<'~ politf­
,.,'ls e <los intrrr<::~cs cwmtn:t l· 
llll'llte (r.1·icloS. f'f:tlÍ o <lÍl'PÍIO de 
1 rn1 r o lH•m·rsün• ~ 11 ma com li• 
11i1la1lc ífll<' Pn!!n Pn1·a s<>r scr­
yl<ln e llefernlida''. 

Temas da atualidade durante o transcorrer da mostra 
A Comissão uc l'iahalho da 2 .a EXP~\.1H 1 

79 prcocupnda cm aprimorar os con 1.tecimcnlos. 
elucidar as du..-idas existentes e yisando ofr.1·e· 
cer al~o mais a(ls Participantes industl'ias e 
agricultol'es, Plahorou um programa de confc· 
rencias e i;eminarias !'{olire nss1mtos de intrl'cs 
se dns clni::~eq rm r<'fl'I'Pncia. 

Foram ct'colhi1lo1 temas, que ncrcditnmos 

lllal em Presidente Prudente parn onc um t~c­
~lÍ<'ü cJnquela empresa fa~a n expot'tição do tP.­
mn. Outro tema é ·'Di1'trito Industrial d<· P •. 
I>rn<lcnte'' tamltem den~rá fier o t<'ma exposto 
por tel'n ieo)o: ela 11rc feitura )lunkipa 1. 

h) - Pnra o ~tor a.!!ricola fornm C'~r.o. 
lh iclo!I temas 11 ue mttito ~ntcre.::::S.a aos a&r1cul• 
t\H'~'i. 

1 • - "(fon<;rrr-nçfio do Solo'' de ~rande imp01·rnncia Ao emprr~:n·iado e j:'t 
t=<Slão F:cnrlo con\'1cla<las P<'f':F:oas altamente ra­
Pacitadas em cnda ni-:~unto. O CJESP cst{t 
<'ncarrc>g1lllo de trazer doiR tecnicos para di~cor !: , 
tl rem l!IOl)'re os sc>gniní<'R trmas: 

11 ) P1·ntic11R roni::ic>r•acionistas 
h) P1·of rC'<:iio ns mata s 

- •:nl'f<'n"1h·o~ A.grirolas•· 
ri) Tfrn ic.11~ 1lc mnn<'jo 

1. - "Linhas <lc Crédito pflra a )f1>dia <' 
Peqnena!I: Bmprí'Sns''. 

2. - ·'Politil'a Om·c>1·namcntal e Intcrio­
''lin1:rto <lo Tn1luo::tria". 

.Uall" dois tr>11111s fol'nm csr0Jhi!lo1:; parn o 
l!rtor inrlll-:trinJ sp111lo: "Ct'tc~1i·•. 0111](' r011t·1-
tOf! esülo !c>nc1o feitos com o Dcritoi-io Hc~io· 

h) f'11 irla~os 
:.L - ':<'orncrclnliza<'í\o ®~ Pro<lnto' A'~rlco-
J,1~', ... 

1. - :•Lri:d~!aç<lo ~(lf'lnf Rurar· 
Pn r11 e~"" fiel or rstJo srnrfo <'Olldr1aclol 

t ,:,.n ·<·os íl1• nu ia~ ~til idadPS, n h'lll ela DIU 
<lt> .10.a H1•giJo A!lrninistratirn· 
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Asfalto para as quatro vias de penetra~ão 
Os moradores dos bai:rns mais distant.es. 

utilizam-se diariamente das vias de penetração 
para chegarem aos seus locais de trabalho na 
área central da cidade. 

A Prudenco atraves do Plano das "Cidades 
Médias" está pavimentando as quatro vias de 
penetração, a saber: Rul:ll Alvino Gomes 'l'ei· 

xcll'a Ccl Aluino. Ciro Bueno e Abilio Nasci­
mento. O asfnlto já está concluido nas duas 
primeiras, sendo que a Rua Ciro Bueno já es­
ta com 70'ic da obra concluida e a Abilio 1'as 
cimento u cebcndo serviços de galeria para 
aguas pluv ais 

Estas quatro vias de penetração compreen 
dem 80. ooo m2 de pavimentação, mais as 

r---~ 
• 

Antes • deP,ois ~t\s obras da Prudenco dentro do Glano das Cidades Médias. realizadas na rua Ciro 
Bueno, qeu a)nda incluem mais 3 vias de penetra~ão. 

fl""""'"~,..,.. ... 

rrlíÕV~rs ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO Ra rlio Bmnco s;c. ttcta. 
~ RUA FELÍCIO TARABAf, 638 • FONES: 3·3970 E 3-3335 - PRES. PRUDENTE 

lt.ESIDENCIAS 
REF. 0'437 

1 Otima residr.nc!a sltuada a rua Rua Paul 
Barris. 36, proxtma ao Mercado Modelo Mun 
c'pa1, com frente com grade de ferro e entra 
da Iati:>ral com abrtgo para dots carros. Ampla 
sala com piso em tacos e sinteko. Tres am 
plo:'l ctormitorios com piso em tacos e sinteko. 
Barih"iro Soc'ial completo. Cozinha com piso 
em ladrilhos decorados. pia e azulejos deco­
rndns até a altura de 2 m. Edicula com dois 
cto ·mitorios, banheiro e garagem com porta de 
ferro. 
Preço: Cr$ 800-000,00 

REF. 0'445 
Excelente res!dencta situada a Rua Josê 

Tarifa Conde. proxlmo o Glnasio Hugo Miele 
com moderna fachad'a c<>m area e abrigo pa 
i·a 2 carros Sala de v1.i:;1tas, copa com pil'lo 
em ladrilhos esmaltados. Coztnha·com pia inox 
e azulejos decorados até o teto. Treis amplos 
dormitorlos, sendo um tipo apartamento e 2 
com armartos em'buttdos. Banheiro Social cºm 
pleto. Edtcula _compteta e quintal. 
pr~o: Cr$ 1. 000 000,00 

TERRENOS 
REF 2j46 

. Terreno localizado no Jardtm Bongtovan' 
a A v. Cel. Marconde:-:;, sendo quadra fecbada 
de 80x50 m. proprta para grande emp:reendi­
meuto. 
Preco : CrS 3. 000. 000.00 

REF. 2147 
oumo terreno de e~qutna no bairro J'ar­

àim Bongiovant proxima a praça nova, medin 
do 20x27 com asfalto Pago. 
Preço : CrS 650 000,00 

REF· iwr 
Ottmo terreno loealizaao na Rua Texas 

no batrro Jardim Paulistano com mUl'o, calça 
da e asfalto pag<> medindo 1lx22 de esquina. 
"Preço: Cr$ 250. 000,00 

:RFF. 2J~8 
Excelente terreno tocatlzado no Jardim 

Bongiovant em local p1·eVl!egtado e com todos 
os melhoramentos publicas meàtndo 10x30 m. 
Preço : Cr$ 3000. 000,00 

CONFIE A COMPRA OU VENDA DE SEU IMOVEL A UMA EMPRESA ESPECIA. 
LIZADA PARA SUA MAIOR CONFIANÇA E TRANQUILIDADE. VISITE-NOS E FAÇJ.. 
UM BOM NEGOCIO 

o!Jr:!s complementares como ~! lS, guias e 
sar.kt.as. O custo previsto é de CrS ........ . 
18. 000. 000,00 (..:lazotto milhões de cruzeiros) 
e o término para Julho. 

Os proprietários à margem das vias de pe 
11etração - deverão pagar o asfalto com 40% 

1 
FILATELIA 

BRASILIANA 79 
A III EXPOSICÃO INTER:\.\CIONAL DE 
FILA TgLTA TE:\IAl'ICA sem r~allzada. no 
Rio de Janeiro no Hotel Nacional, no período 
de 15 a ~:3.09. 79 e reunirá as mrus expressivas 
autoridades no assunto, além do que me111or 
existe <>m coleções temáticas, conhecidas inter 
nacionalmente . 
A Comissão Organizadora - CO está na rcs. 
ponsabilidade do Clube Fitátefü:o do Brasil, As 
se5soria Bras·leira cte Filatelia Temática· 
AERAFlTE. sob os auspieios da Empres31 Brasi 
leira de Col'reios e Tt>lt.',~ .. rafos e federação Br,i 
silcira de Filatelia, - FEBRAF e com o patroci: 
l1io da Federação Internacional de Filatefü.~ 
:FIP. 
Na classe de "Competição" só poderão parlict­
par coleções temáticas ou por assunto que te· 
nham pelo menos uma medalra de prata em 
Exposições Nacionais e esta condição garantira 
o alto nível d.as coleções. AJem da classe com 
petição haverá a classe "Oficial" para. as admi­
nistrações Postais, a classe "Divulgação Filate· 
lica" pa1a a imprensa filatélica e :i classe "Ho::s 
Concours" para os participantes integrantes do 
juri e coleções convidadas pela CO . 
A exposição contará ainda com stands para e 
comercio especializado que deverá estar repre· 
sentado por renomados comerciantes de yar,os 
paises. 

CLUBE FILATELICO PRUDENTINO 
NA BRASILIANA 

Numa promoção inédita, a Dir('toria do Clube 
J:c'ilatehco e Num.L.mat11.:o de Pr~s:clcntc Pru'.Jew 
te está org,miz:indo uma excursfto ao Rin d$ 
Janeiro espec1ahn~nte para visitar a. Brasi!ia· 
na 79. 

A saida está prevista para o dia 21 . 9 às 
18 horas e retorno no di:1 '.33. !) . 79 ~s 17 hora-;, 
cnm estadia no Hotel ~-'.do·1al (' viagem Pm 
moderno onibus scrr.Uelto especialmente con­
tratado. O n?·ec:o será ace<:sivel e parcelado em 
t.rc3 pa~::-m~ntos De\ !do a alta procura qup es 
lá Pl "~ ':>t 1 .. 01 ien~anF1s os interessados em pro· 
cur.:i,r ime !:at::imcnte a D'.,.etor:ia do Clube para 
fazer sua r~.ºerva e posterior confirmação. 

t;:;;l u;-· · ~. -1: 
2,$!i 4 :b 

-1~' t ' .. '! "-li! ~ ·~ • 
· .. ;.~. 
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PROGRAM:\ÇÃO DE SELOS 
CO:J.IEMORA'l'IVOS PARA MAIO 79 
Neste mes de maio será <'mitido apenas um se· 
l<> comemorativo em homenagem ao "Dia do 
Livro Infantil" - João Bolinha". 
Neste lançamento previsto par~ o d1a 23, com 
carimbo comemorativo em todas as Diretorias 
Regionais da ECT, apresenta tiragpm de fi mi 
lhões, valor de Cr$ 2,50, impressão no sistema 
offset em papel couchê. folhas de 50 selos e cti· 
mensões de 24 x 36 mm. 
O desenho do selo coube ao artista Jô de Oli­
veira, que usou como motivo o personagem da 
literatura infantil "João Bolinha'', que no sela 
.aparece em p1·imefro plano lendo um livro e 
í-ercado Pºr itrpg figuras d~ folclore brasileiro: o 
Saci, o Caipora e o Boitatá. 
CURIOSIDADES : 

A ideia de selo, sinete ou eru·imbo, enfim, 
de ulgo que assegure o sigilo (selo - sigillu -
segredo) e autentique a corresp<>ndencia é qua­
se tão velha quanto o mundo. Pelo menos. am-:­
rece desde a mais alta antiguidade, como tra­
~ cultura} dos povos que habitavam a Mesopti 
tamia,". Assim é que, no capttulo 8 do LIVRO 
DE ESTER vamos encontrar a s€guinte refe. 
l·encia: Escritas as cartas em nome do Rei As· 
suero, "seladas com o anel real", eram es1,as 
en~iadas por correios montados. 

':rodas as civilizações que se seguiram co· 
)l~eee.ram uma espécie qualquer de selo, pot·em 
nao na forma e na Hcept/to moderna, de pedaço 
de papel destinado a comprovar o pagamento 
do l'Orte de uma correspondencta. 

A parte as controverslas a respeito da sua 
criação, atribuída a Chalmers em 1834 a idein 
que vingou e obteye estrondoso sucesso' foi mes 
mo a do nosso conhecido Rowland Hill. Assim. 
em força do destino que fosse mesmo a Ingla­
terra a primeira nação a emitir selos posta1<: , 
como tarnbem foi ela quem emitiu o primeiro 
inteiro postal, o celebre envelope Mulreasly. 
(nome do desenhista que o projetou> g1·avado 
por Trompson .. Quanto ao primeiro desen1tis 

(quarenta por cento) de desconto. Explica o 
Dr. Antonio Carlos Martins - Diretor 'l\:cm_ 
co da Prudenco - que, isto se torna posli1yel 
já que parte da obra foi subvencionada pe· 
jos Pundos Perdidos do FNDU - Fundo :\a 
ctonal de Apoio do Desenvolvimento Urbano -
atl'avés d~ Plano para Cidades Médias. 

EDSON SOARES DE LIMA 

ta de selos, o seu nome foi E. H Corbo uld, 
nutor do p,.nnY Black, cuja gravação foi teila. 
Ll0r cuLro artista, chamado Heath. 

Se o fato do Brasll, como nação soberuna, 
ter e.n;Ud.o o segundo selo é constetado pelos 
que consideram o cantão suiço de Zurique o 
se,b'1.1ndo emissor, um fato muito nos honra: o 
Er asil adotou o selo postal muito antes da 
,\lcmanha, dos Esta.dos Unidos e da p1'Qpria 
França. Para ilustração dos nossos leitores, 
abaixo oferecemos uma .relação dos princi:m1s 
países pioneiros da Filatelia mundial, o titulo 
cios pr!meiros selos por eles emitidos, e suas 
rt''Specti\ as <latas. Guardem bem essas informa­
çôes, pais elas lhes poderão ser uteis algum 
dia 
06.05.1813 - IngJaterra - Penny :Slack - 1 
pennY - ?enny Blue - 2 pences 

(Efígie da Rainha Vitoria) 
01.03.1843 - Zurique (Suic;a) - Porte Canto­
nal - 4 rappen e 6 rappen 

(Tipo Cifra) . 
01.08.1843 - Brasil - Olhos de Boi - 30 
réis, GO réis e 90 réis 

CTipo Cifra) 
30. 09. 1843 - Gent:ve CSuiça) - 5 + 5 centf. 
mes 
r Conhecidos como "Duplos de Genéve" PorLe 
Cantonal) 
01. 07 .1846 - Bas1léia (Suíça) - 2 rappen e 5 
rappen 

<Pomba da Basiléia> 
05 08 .1817 -· Estados Unidos - 5 cents e 10 
c('nts. 
\ Eilgie de George WashlngtonJ 
21 09 .1817 - Mauricio - 1 penny e 2 penccs 
(Efigie da Rainha vitoria) 
lô48 - Bermudas - 1 penuy 
<conhrc1do como o selo do Governador Pernt) 
01. Ol. 1819 - França - 20 céntunos 

(Tipo ccres) 
01. 07. 18...19 - Bélgica - 10 cêntimos e 20 cén .. 
nmos 

(Efígie• de Leopoldo I) 
01.11 18-J9 - Baviera (Alemanha) - 1 Krcu· 
~er 

(Tipo Cifra) 
01 . 01.1850 - Espanha - 6 cuartos e 12 t:uar· 
t9s - 5,6 e 10 reales 

( Efl~le de Isabel II) 
01.01.1850 - Nova Gales do Sul <Au::.traii:.ll 
- 1 penny, 2 pences e 3 pences 

(Vista dp Sidney) 
10 01 1850 - vitoria (Austr,tlia) - 1 peuny, 
2 pences e 3 pences 

<Efigic da Rainha Vitoria) 
05.04.1850 - Suiça (porte local) - 2 L2 rap 
pen 

(Cruz Branca) 
01. 06. 1850 - Austria - Hunglia - L 2 e 3 
Kreuzers 6 e 9 Kreuzers 

(Heráldica) 
01. 06-1850 - Lombarda Veneto (ILalta) 5 
e 10 centesimi, 1.5,30 e 45 centesimi 

(Heráldica) 
tExtraido da ··n~vista COFl" n o 26 de 

Abril/791 
ATIVIDADES DO CLUBE FILATELICO 
1 - Exposição na Caderneta de Poupança Co11r 
ttnental 
Atendendo ao honroso convite da gerencia da 
Caderneta de Poupança Continental - Ag. d.e 
Pr-esidente Prudente, o Clube Filatél1co organi. 
za1 á em suas dependencias, uma Exposição 'le 
selos e moedas, em data a ser confirmada. 
Nossos parabens ao Jefferson e Gilberto. geren 
tes da Agencia Jocal da Continental pela inte· 
ligente iniciativa e podem contar com lll'f.SO 

apoio e certeza de sucesso. 
2 - SAT.JA DE EXPOSIÇAO PERMAN.E:N''IE : 
O Clube Filatelico acaba de receber as chaves 
d.e uma mccterna e ampla sala no sub-solo c!O' 
Palacio ãa Cuitura Av. Washington Luiz, 544, 
onde deverá montar uma Exposição permancn 
te de selos e moedas, numa promoção conjm1 .. 
ta Cluue e Coordenadoria da Educação, cu:tu· 
ra e 'Turismo da Pre~eitura Municipal. 
3 - EXPOSIÇÃO NA FEIRA INDUSTRIAL : 
no periodo de 28 06 a 08. 07 . 79, no parque de 
e~posições o Clube Filatelico estará promc· 
vendo mais uma exposição educativa de ::selos 
r:onjuntamente com a Feira Industrial que a 
Prefeitura e Acipp estarão organizando. 
4 - Em nome da Diretoria do Clube. mani!es 
tamos nossos sinceros agradecimentos a MAX 
LIM - Produtos de Limpeza. pelo patrocinto 
das faixas e cartazes promocionais da mostra 
de Selos da Semana Afro-Brasileira que estã 
sendo realizada na Agencia do Correio loeM . 
5 - EXPOSIÇÃO INF ANTO JUVENIL - pre 
vista para o periodo de 27 .5 a 03. 6 79, no Pa 
laclo da Cultura Dr. P edro Furquim, de cara· 
ter competitivo e elimlnatorio para a VI EX· 
FINP. Esta promocão conta. com o apoio e or 
.~a.nização do Clube Filatelico e Coordenadorta 
de Educação da Prefeitura Municipal. 
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l CRUZADAS 1 
óll 

Horizontais 
1 - Clima (pl. > - 5 - Melodia confiada a 
uma só voz - 9 - Discreto - Cauteloso --
11 - Siola do estado do Espirlto Santo - 12 
- Prog;nitora - 13 - Sufixo de pr<>fissão 
J 4 - Pmha - 16 - Renque - 17 - Presença 
de auto numa <tUdiencia - 18 - Despida --
19 - Ação - declaração - 21 - Cidade da 
Caldéia - 22 - O batuta - 24 - Sigla do 
Rio Grande do Sul - 25 - Companheiros -
28 - Pequena argola (pl.) - 29 - Extraor· 
tlinari;1 -
\1ertíciais : -
1 - Medida de uma superfície - 2 - He. 
cuperar - 3 - Sigla do Espírito Santo -- 4 
- Desprovido de • . . . . . - 5 - Animal verte 
brado vo1a1 il - 6 - Deus Sol dos antigos 
Egipcios - 7 Venerar - Adorar - 8 - Ago· 
i·a ant. - 10 - Limpar com rebote - 15 -
Qupm: na 11ngua Tupi - 16 - CriadH grave 
- 18 - Parte superior do pescoço - 20 -
Diflculdade - 22 - Pequ<>na bigorna de ouri 
ves - ~ 3 -- Lugar na cozlnha onde se acende 
o fogo - 26 -- Pedra de lagar - 27 - De­
monio Tibetano. 
CRUZADISMO (solu;ão do problema anterior} 
Ho11zonta1s: 
l Cárie - 2 Adiam - 3 Russa - 4 Elo 
5 Cá - 6 Arido. 
Verucats: 
1 Careca - 2 Adular - 3 Riso - 4 las -
Id - 5 Emas. 

PENSAMENTOS 
- Dai a um povo mães fortes e corajosas e 
esta garantido o futuro desse povo. 

(Perreyeve) 
O amor de uma mãe pelo seu filho dif e. 

re de qualquer outra afeição,, 
CH. Hudson) 

- Existem no universo muitas maravilhas, 
mas a obra prima da criação, sem duvida, 
o coração de uma mãe . 

<Bersot) 
- Felizes as crianças que despertam neste 
mundo descobrindo a fé, a pureza, a honra e 
a virtude no; olhos de sua mãe. 

( Mgr. Bougard> . 
- Mãe, sois vós que tendes nas mãos a sal· 
vação do mundo 

(Tolstoi) 
- Os filhos são gemas entregues às mães pa· 
ra serem lapidadas; que contas darão estas 
do tesouro que lhes foi confiado se por ele 
não souberem zelar? CAmélia de Rezende ~lar 
tins). 
- A mão que balança um berço, dirige o 
mundo 

<Anônimo) 
- o prime· ro dever das mã('S depols de for 
mar a consc:ienc a de seus filhos ê protegê-los, 
defende-los e salva·Jos 

(Mrg. Bougard) 
- O que Deus e uma mãe cristã unldos, fa­
zem na alma de uma criança, jamais se extin. 
gue. O vendaval das paixões poderá algum 
tempo diminuir a chama sagrada que na sua 
con:;L;~ncia eles acenderam, mas é quase certo 
que ela jama.s s .. apagará. 

.. .- .. 
(Mgr Bougard) 

CINE PRESIDENTE 
A ~L\.LDIÇAO DAS ARA:N"HAS 
com \Yoo<ly Sti-ode - 16 anQs 

Spssões as 19,30 e 2L30 }}oras 
duldado cm português 

c:::E FENIX 
OS )flJCKER 

com .Ja.mC's )lason - 18 anos 
Sessões: 14h00 - 10h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
~luLHER PECADO 

~om Isa br 1 Bai-li e 'l'el'Pza Sodre - 18 anos 
Rest:fips: 1 !Jh::o e 21h30 

OR~: Progrirnrnc;ão fornecida r1elos cinemas J 

HOROSCOPO . 
PROF. ZODDY 

ç:APRICON'IO - (22 de dezembro a 20 de ja. 
neiro) - . 
Financeiramente seja mais cauteloso, pois está 
correndo o risco de estourar seu orçamento. 
No plano afetivo demonstre com mais enhr 
siasmo e const,tncia sell-' sentimentos. 

AQUARIO - (21 de janeiro a 19 de fevereiro_) 
- Sentimentalmente seus planos se encam1· 
nham para um feliz de::;fechO. Quanto às fr 
naças se não for ma:s organizado jamais con 
seguüá se establlizar. 

PEIXES - (20 de fevereiro a 20 de msrçol 
- Fase difícil na vida afetiva - controle os 
desajustes com uma atitude compreensiva e 
terna. Quanto ao terreno financeiro, não se 
d~oriente caso encontre algum improv .sso. 

CARNEIRO - (21 de março a 21 de abril) -
Sentimentalmente voce precisa ser mais leal 
e constante e um lembret.ezinho muito impor· 
tante: não delxe de a tender aos pedidos da 
pessoa amada. Estabilidade e segurança no 
terreno financeiro. 

TOUUO - (21 de abril a, 20 de maio) -
Financeiramente, persevere e o sucesso espe· 
rado não tardará a chegar. Dia muito propi­
cio para o aprimoramento intelectual. Quan­
to ao setor sentinl(•ntal. não culpe terceiros 
por desentendimentos que surgirão entre voce 
e a pessoa amada. 

GEMEOS - (21 de maio a 20 de junho) 
Tome cutdarlo para não prejudicar terceiros 
por seu dpsleixo em relação a certo projeto 
1inancciro. Sentimentalmente não se preoc1.~ 
pe tanto com os desajustes - são passagei 
ros. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho) -­
~ão se preocupe com as palavras de pes->O.'lS 
,Pessimist;1S: voce conszguirá vencer os obsta. 
culos e viverá momentos de intensa felicida· 
de. 

LEÃD - c22 de julho a 22 de agosto) 
Uma reconciliação será motivo de grande ale 
gria parn voce - tenha. fé! No setor financei­
ro o dia estará confusso - tpra que rerazer 
seus planos e com ba!';tante cautela, para não 
se envolver em prejuizos 

VIItGEM - <2~ de agosto a 22 de setemb'!'t') 
- sentimentalmente, aceite os conselhos d<' 
urna pessoa que vive em .seu ambiente e que 
realmente desej::1 a sua felicidade . Evite imr,•ru 
dencias no campo financeiro. 

BALANÇA -- ( 23 de setembro a 22 de outu. 
broJ -
Sua energfa poderá leva-lo bem longe, mais 
nao abUse de suas forrns, seja controlaào. 
Amor. muito amor! Não deixl' de dar a de­
vida atenção aos assuntos financeiros 
ESCOHPIAO -- < 23 cte outubro a 21 de no· 
vembro) - Muitas novidades estão previstas 
na vida sentimental, mas voce deverá dar 
tempo, não tente apressar coisa alguma. 

SAOITARIO - (22 de novembro a 21 de de­
zembro) -
Trnha muita cavteJ:1 com pessoas que vivem 
querendo saber de' .... lo:es de sua vida. Alguns 
problemas relacionados com as finanças serãc; 
facilmente superados. 

CURIOSIDADES 
- A zebra é um animal bastante conheci· 
do p('las listras tscuras que encobrem o pelo 
esbranqui<;ado, e considerado do grupo de 
transição entre cavalos e jumentos, especial­
mente pelo po1te e estatura que apresentam. 
Possuem orelhas compridas, crina eriçada e 
cascos ovais nas patas anteriores e quadran. 
guiares nas postpriores. 

A caça à zebra é bastante diflcil, apesar 
de viver em bandcs, é um animal ágil e des· 
confiado. 
- O violão tal como a vloia, possui seis cor­
das de aço ou nylon (atualmente a viola tem 
10 cordas), e era antigamente instrumentos 
mais usado em cantigas rurais, mas após a 
<lecada de 50, com as inovações sofridas, o vio 
lã? e\~~luiu, e ho~e é multo prestigiado pela 
elite. Ja como gmtarra elétrica. 
- O crescimento de unhas se dá mais rapi­
damente no verão e a dos dedos das mãos, 
ma1s que ns dos dedos dos pés. Sendo a unha 
uma ceratina, o seu crescimento é ih!iuencia­
do pela nutrição, hormônios ou doenças. A ce 
ratinização. incompleta apresenta-se com man 
chas brancas 

CHAVEIRO FIDELIS 
-------------- - --- --

Técnico em aberturas de casa 
carro, arquivo, cofre ' 
modificação de segrédo em 
fechaduras, chave mestre para 

f 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
· Rua Siqueira Campos, 63.5 

TV GllOBO 
1 

09 -O - Santa M~ ssa em seu Turma Show da Vida 
22. 15 - Domingo Maior: Lar 

10. 00 - Concer ftos para a 
Juvent~bde 

14 00 - Os Fantasticos 
14.30 - Super Amigos 
15. oo - Super Herois: A 

Concertos 
lnternac!onais 

11 00 - Esport(• Espetacular 
Mulher Maravilha. 

16 . 00 - Sessão de Domingo . 
23 00 - Amaral N etto, O 

neporter 
12. 00 - Zé Colin-::i:eia Show Filme: O Rei do Circo 00. oo - Coruja Colorida. 
13. 30 - Sabrin~i, 18. 00 - Superbronco Filme: 
13. O O- Scooby' Doo 
13.30 - Brucutu & Su1:i. 

19. 00 - Os Trapalhões 
20-00 - Fantast...i.co1 o 

u Estrangulador 
dp Ríllington Place 

~~------~·---------~--~-
TV T'UPI 

------~~~·-~~~--~----------"--':'----'""!"'"--~--~--~~----------~----'----~· 08 .15 - Padd.o Saudada Cavalcant1 
v8 .45 - Fé pn.rra Hoje IL 00 - J'Jé ~o 
09. 00 - l'rogii:ama H.ex 11.30 - Pro~rama Sllvio 

Hurr%arcl Santos 
22 30 - Abertura 
OOhOO - :Futebol compacto 
UlhOO - C1asse Especial 10.00 - Car4vela da 20.00 - Programa Flavio 

FILJ ES DE HOJE NA GlOBO 
16 00 HORM5 - SESSÃO DE DOMINGO 
FILME - o REI DO cmco 
D1i;pcnsado drJ exercito, Lewis decide tra1Ja­
ln.ar num flclrco para realizar sen sonho: 
atuar ~orno JJalhaç0 ('ffi um grande picadeiro. 
Apesar de l~.ãO conseguir o lugar ctecejado, é 
empregado 1t,omo domador de leões e grac:as 
ao seu foito li'malucado se transforma na maior 
sensação do espetaculo. Enquanto isso, seu ami 
i;i;o Martin, tambt>l11 trabalhando no c:rco, 01-
vide.se ent1,e os romances com uma trapezis· 
ta (Gabon e a dona do Circo mru) . 
00.00 - C JRCJJA COLOHil>A 
FlL.ME --- O ESTRANGliLADOR DE RIL. 
LINGTON' ~PLACE 

Londr(Js, 1944. Um m;1niaco sexur.1 Johnn 
Reginald C'h.ri.stie (Attenbo1·ough), assas&ina 
e violenta .a sua primeira vitima. Cinco anos 
depois math a sua mulher e o filho do Timo­
thy Evans' (Hurt), que alugara o andar su· 
perior de s Ja casa em Rillington Piace. TcLal­
mente dcfllnorLeado e aconselhado por Chris­
fie, Timot ti y foge para depois se entrc·gar :\ 
policia qu~ pensa que ele é o culpado. Apes;ir 
cte inoceile. TirrwLhY é julgado e executaclo 
enquanto o wrdadciro autor dos crimes e de 
outros m. s, continua em liberdade 
--------·-~~-------------------~ DO.!.\i111'J<:(> .MULlLt::H. : lloje um aJmo.;o l's-

pecial parn um cli:1 especial: O das Mães -
>:\trogonof 1'. : Ingredientes - l Kg de F.ié mtg 
non - iOC1 gramas de manteiga - Uma ceto­
Ja grand~ ralada - 50 gramas dP cogutuc-lris 
6ecos - l lata pequena de massa de tom:.o.te -
l e 1/2 qolher cla.5 d<;! sopa de farinha d" trL 
go - 1111 de litro de creme de leite azedo. 
Instrnçõ·~s : - :'.'ra véspera, ponha os .:.oçu­
melbs scfcos de molho, numa tigela corr, água 
pura. e f:Lia; corte o filé mignon na dired;o 
do lio e1dn fatias grosas e d1vtda essas fat!as 
<-m cuhc15 regularc_,; Derreta a manteiga nu. 
ma frig;•:leira e refogue ai a cebola ralada; Jun 
te os cqgwnelos, com água em que esiivc;·am 
no moll'~.o e que deverá ser quase toda absor· 
vida; A c:rcscpnte a massa de tomate. tendo o 
cuidado' de dissolve·la préviamente num pcu 
co d'ág'l1a para que não embole. Ponha a ra­
rin.ha de trigo, para engrossar o molho, dissol 
vendo-se antes num pouco d'agua. Finalmen­
te. juntie o creme dt• leite zedo - sem bat0r 
Na húJ'a de servir, frite o filé na mante1~a • . 
'~o·mo esta acostumada a fa.2~r parn bifes, 
junte-t)e à panela com o molho e os cogume­
los. dêi uma fervura e sirva muito que11te. -­
Atenç ;'10: o strogonoff, é sempre servido com 
arlO'"t; f'bem solto. <Até domingo, .. e bom ~,pe­
tite! !! 

HUMORISMO 

- QHcm não tem trem, caça com ôaI-
bus 

- Sabe que a greve chegou ao fim'! 
- Qual delas? 
- Os jogadorrs d-0 Corintinha deixa· 

ram o goleiro adversário catando. . uva; 
- O governador Maluf, reafirma pela. 

dêcima vez qU<· níi.o ex:l.stc greve. 
- 'l'cm govel'nado1- que é CC-'!"º _ 
- Pinguço, foi preso, com uma man· 

gueit tnha, esvaziando o. tanque de um t.:ai·­
ro mnvldo à akool 

- Estou escrevendo uma carta pn\ 
mim mesmo, t dizia o /t>uco para o cole,rn l 

- E o que Yoce está d1ze11do nela'! 
-'- Deixa de ser besta, como é que eu 

vou saber, se ainda não recebí? 
- FaC'adas. tiros, assaltos. Prudente es 

tá ficando animada ultimamente. 
- Mais unidos qu,._ os professores so 

m.esmo o cão e o gato . 
-- Sabia que o gc>Vernador vem pas. 

sar as férias em Prurle'11te '! 
- Nurria rua de nossa c•idade - EI, 

chara, mão prá cabeça crue Isso é um assal 
to, morou? 

- Que que é jsso, meu chapa, não tú 
mais conhecendo o eu co}pga aqui? 

- Mãe, me dá um dinheiro prá mim 
cC'mprar um presente prá senho1"a? 

- HoJe é dia da~ mães, numa sT .. 
t.uação dificil ficará o bebê de proveta. 

TROVJNHAS POPULARES 
Mãe. amor qu~ nos encancas, 
Serás sempre onde esuve res 
Uma mulher entre a.e; santa$, 
e um.1 s.i.nta entre as mullleres 

Eu ví uma mãe rez~A-'l. 
Aos pos da Virgem Maria. 
Era uma Santa Escutando, 
O que outra santa dizia. 

.f{oje mamãe é o teu aia, 
Queremos te homenagear 
Com todo amor e a legria, 
...vlamãe, a rainha do Iar. 

Anjo da g-uarda <tUc eu tenho, 
Sempre a me acompanhar . 
NPsta canç:io hoje eu ven:no, 
Do meu amor te falar_ 

(versos da cançãCJ ils Mães de D A . l\I)' 

~l~gurada a 1.a Galeria de Arte em P. Prudente 
1r ~ 

i 

J 

j, 
' 4 

t 

1 ,, 
~ 

i~ ~ 
Foi inaugurada dia 11 do corrente, as 

210 00 horHs a 1-a Galeria de Arte em Presi· 
ciente Prudente, coutando com presença de di· 
~I ersas autoridades, artistas e pes."oas ligadas ao 
:melo artistico e cultural. 

A galeria de propriedade de EJdson Oli. 
va recebeu a denominação de "Galeria do Sa­
Jão das Artes", situada a rua Major Fellcio Ta­
ifabay n.o 610. 

Conta com obnis de diversos artistas plas 
ticos, entre outros citamoS: K. Ikoma. José Bo­
tosso, Creyber Luciano, Luiz Komoda, Takeo Sa 
wad.â., Lincon K. Taguchi. Nestoh Rosa, Eliza· 
beLh Waschek, Brasiliense. Maria Neuza. :Mo­
toyama Kazuya., Laert Bueno, Rubenza, Vera 
Lucia Lisboa e Gacllda lifattos 

l 
' . ~ 

·t" ~1-, . ~ 
·J' ~ '\ 

.. ·_ · .. ~. :f,, .) 
i. - .... • .• 

". ·.~ ... ~:.. ' ,,!:i~~@.: • "" ,. . ..,. ... • .... v., 
A adesão par parte do .s arttstas, principal­

mente os prudenth1os que na sua maioria cem· 
ppom o acervo da galeria, foi muito grnncte. 
pois até então as oportunidades de expor~~ 
suas obras ficavam resumidas no Salão de Ar-.. 
tes Plasticas, promovido a.nualmr.nte pela Glf' 
ordenadoria de Educ,1ção, Cultura e Turismo 
da Prefeitura Municpal. 

O objetivo da galpria não é purament~ cD" 
mercializar as obras, mas sjm ser um ponk de 
encontro de artistas e aprecia.dores das <1 :·te:> 
plastlcas. Desta forma nossa cidac!c rnnt!L 
com mais esse cartão de visita. 

Falando a reportagem Spu proprictnrio es 
tendeu o convite a todos para .que compareçam 
a galeria, pois estarão incentivando ainda mab 
o artista prudentino ., 
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l\IOTICIARIO AMADOR ANTONIO CO,iSTA NETO 1 1 
---~~~~~~~-~~~~----

Hoje a entrega do Centro Esportivo 

do Jardim Brasília 

Vista <'a piscina. sem!.olimplca: e . vestia1ios do 

Hoje a partir das 
7 :30 horas ; o Centro 
Esp<>rtivo do Jardim 

Brasil la, construido 
, na adm1nistração Pau 
, no Constantino, para 

dar lazer e recreação 
aos moradores ao balr 
ro e adjacencias, esta 
râ sendo entregue ao 
povo, daquele bairro. 

PROGRAMA 

7 :30 J:loras ~ Benção 
aa~ dependendas pelo 
Padre Geronimo. 
8 :30 horas - In'cio 
da Manhii âe r;azer 
que será 1·ealízada no 
F.c:;tadto de Futebol , lo 
rqJ1zado aefrrnte ao 
Centro Esportivo . 
9 : M horas - D!stri­
bu i cão de lanche.. 
10 :OO horas - Roda 
rte Samba por uma 
t1'1s Esc<>Jas de Saroba 
1O:30 horas De­
monstração àe Nati:i~ 
d o Pºr nadaflon•s da 
A P.E.A , 
f1 :00 horas - Entre­
":ª das piscinas para 
:t rec1·eação dos mora 
dorps dos bairros alt 
tocR lizado~ 

E a p:u·tir de 3.a 
reh·a estarão funcio~ 
nando no local a Esco 
t :nhas de Formação 
Desportiva na modali 

i. (: ctade de natação . Pa 
U ra a recreação haverá 
no local dois mec'licos procedendo os exames 
rnerllcos um serviço ae secretaria procedendo o 
C'adastramento dos usuarios bem como expe­
dindo a credencial para que os mesmos pos 
sam f requentar as ;piscinas ao Cen tro Esporti 
Vo. 

: ... CHAVEIRO FIDELIS 
.\' . 

T écnico em eberturas d.e Cll,sa, 
carro, arquivo, cof re, 
modificação de segredo em 
fechaduras; chave· mest re para 
hotel. Conserto e recuperaçã:o da 
fechaduras e trava para a_uto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte.em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

í 1 
1, 

. ' ,/ \ l 
Centro Esportivo do Jardim Bra,Jlla 

Não será permitida a entractà nffS piscinas 
das pessoas que não estiverem devid.Fente ca 
dastradas com credencial e com exa es medi 
cos feitos. 

Segundo ºF: diretores da Amepp Antonio 
Feitosa pre~ldente; ~nton10 Macca. ~retor ad 
mlnisti-ativo e Fortunato D'Antonio n~nchi , dl 
retor tecn·co o ~r. Paulo Constantino está em 
penhado em da" a Presidente Prudentk, duran 
te a sua gestão outros Cent ros Espof.tívos co. 
mo este que hoje está sendo entregu" a popu 
lação do Jardim Brasllia. 

Plantão Esportivtl 
- Esta.,. ifo JoO'ando nesta manp5. a partir 
das 10 :00 horas no Estadlo do Rio 400, as equi 
pes amadoras do Naclona} E C. e A1mertra 
F. C do Jardim Paulista. A equipe no· Na cio 
naJ em fa<:e de preparação para o Camueonato 
Amador que terá inicio nos proximos c lla-., es 
ta.rá tP.stnndo novos elementos visando dar s. 
sua equipe a consistencia necessaria parla uma 
boa particinaGão no certame. O preside\1t"" do 
Nacloni:il, Luzlmar Barreto França, vemi man. 
tendo todos os e~forços para montag-em de 
uma boa eqnine, e para ttue o nome esportivo 
do Jardim ~ Rosas seja bem representado 
em nossa varzea . 

- A equipe juvenll do Clube de Regti.tas db Fla 
men~o. que estará participando do campe;:mato 
juvenil da cidarle, estará jogando amistosamen 
te na tarrle de hoje, no Estadio do Rio 400i. eon 
tra a forte equipe da Graflca Depieri· C'°S co 
mandados de Marcelo e Baiano terão urn dt 
ficil compromtsso pela frente. e segundo ao 
que podemos notar '10 ei-pir1to de lut:t ~dos 
rubro.negros tudo farão par a vencer mat · ~ es­
te compromisso e mant~r a sua serie de partt 
das invictas. 1 

- Também a equipe amadora 'do 'P'Iame1 tgo, 
estará jogando nesta tarde. no Estad io do Rio 
400 . O adversarlo destà feita será a npva e qut 
pe do Atlettco da Vila Santa Helena, o Jogo 
está prev1sto Para as 16 :00 horas. Do lado <.to 
Flamengo os comandadof:: de Chita, tudo fa1 ão 
para se redimir dos ultimos insucessos da eG\Uf 
pe Uma vitoria no jogo de ho.Je contra o A '.le 
tico, virá reforçar o animo (lo Flamengo pa ra. 
as disputas do campeonato amador. que ser a. 
d irigido pela Autarquia Municipal de ~porte.tS. 

- Nesta !!egunda fe~ra será. realiza.da nas <:r.e 
pendencta~ do Glnasio Municipal de Esporteti, 
uma reunião com os dirigentes das equipes 
amadoras, esta reunião servirâ para que :i. 

direção da Autarquia, obtenha subsidios para 
que o campeonato amador seja coroado de 
exito a exemplo das outras promoções da 
Amepp. 

Prudentina 3 x Lençóis Paulista O 
Pros!';eguindo nas disputas do Campeona 

to Paulista de Voli, patrocinado pela Federa 
cão Paulista de Volibol. a equipe da Assocta 
ção Prudentina de Esportes Atleticos, venceu 
Lençois Paulista na ultima s~lxta feira no GI 

naslo Municipal de Esportes, pela contagem' 
de 3 a O, com parciais de 15x7, 15x5 e 15x8. 

Destacamos na equipe da Prudentina. atua 
ção do jovem Zé (abobrinha) Maria, que este 
ve em noite de gala. 

Ponte Preta pode complicar 
a situação do ''Timão" 

Se pudese escolher o tecnjco José Teixei 
l'a, do Corinthian!\ talvez preferiSSf' Jogar con 
tra outro time que ná.o n ponte Preta, hoie a 
tarde no Mornmb1 Nem tanto pela rival id:=tde 
aue tem sido triada nos ultlmos tempos entl'e 
Corlnthians e Font .. Preta. quase sempre com 
o time de CamP111as; levando vantagem. Mas 
acontece que depois do jog-o e rfa derrota para 
o Juventus, quando g-anhava por 2 a O o \:o 
rinthfan~ terá pP.la frente um time ra-nid<'I, 
bem entrosado, e que vem senno apont~Jdo ro 
mo llm dos quatro finalistas deste campeona 
to. 

PALHINHA E ZE' MARTA VOT,.AM 
O Corlnthlanc:: terá hoje o~ r"'torcos de 

Zts M::irta na latP,rnl ctirf!ita, d"' anele 11atu hà 
tres partidas. e dt> Piilhrnh '-l , crie E'!':tav<t mi:i 

chucado e ni'ío enfrento11 o .J1 111P.ntns. Ma!': o 
tecnko Jo~é Teh-P'ra tem rl11w; dnvi0as somen 
te vai escalar o timP- morn~nt11<: an~Ps na nar 
t1dit Uma dPstas duvida~ é 0 gol1:>iro .T:.>il'n, 
que ontr>m \""ltou a ser examin!ldo do o1ho ó1 
rei to <ele se marhncou num cl10que com Ta 
'borda num ctrn; gols do Juvenh1s). mas que 
ainda será observado até hoie a tarde. Se .Ja! 
ro for vetado <lefinitivamente. o gol será ocu­
pado Pºr Solito, que a~slm terá umri ch:ince 
rara rle começar jo~ando .. iá cme o at1tal tit11 
fl:ll' ní'io lhe tem dado oportunic!ade. A ontnt 
ouvida de Teixeira - que não ter!:\ Bas' lio 
{lem Claudio Mlm•'r<>, ambos Sll<=penc;os - ê a 
permanencia de Taborda no meio campo ou a 
e·caJação de Djalma, já flllC ,, uru~naio vol­
tou a jogai mal. 

Se o Co~·inthians deverá entntr em r.ampo 
com totRJ dii;posiçifo e vontaclP dP. ven~er, 'l"ª 
:ra a ?onte Preta o empate é considerado um 

bom rrSnltado . O que não shrnlfica, pol'em 
que o time vá jogar pelo empate. O tecnlcc Ct 
linho diz que "agora mais dº que nunca pre 
ciso coloca r o meu t'me na ofen.slva". P~ra o 
treinador "a vitoria da Ponte f:. fundamental 
pois a~sim nosc;o._ futuros adversartos nos ~s 
peitarão ainda mals". 

PONTEPRETANOS CONFIANTES 

A Ponte Pl'eta vai manter R mesm~ eout 
pe que venceu o Botafogo com Odirlei manttc'!o 
na lateral esquerda. O Corinthlan~ para os .iº 
gadrwes da P onte não parece ~er a ~rande preo 
run acão. Eles ei'ltão mais temeroso~ é Pela a!" 
bítiagem o meia Dicá é um deles : •o Corln 
thians vem de um empate e uma denota, pre 
cl~a da vitor1a e vai fazer tudo para consegui­
la )fas nada d i'sso me assusta a não ~er a 
arbitragem, pois lá no campo o nosso time vai 
levar vantagc-m". O goleiro CarJo~ também 
não tE>me o Corinthlans mas acredita que e 
jcgo será dificiJ: '"acho que :-ião teremos pro 
h!emas pa1·a derrotar o no~so tradic1onal art 
versar ia . Se o arbit ro não interferir, vat dar 
a ponte. mais uma vez". 

Par:i tentai· a reabilitação o ~rfnthtans 
cme tem 3 pantos no e-rurt E , deverá jogar com 
J~;ro (R ...... 11to) - Zé 1\'Iaria - Amaral - Zé 
Edua'"nº e Vll.'lfümlr - Djalma (Taborda) -
!'\iro-Blro e socrat€s - 'VagU.inho - Palhinha 
r Romeu. 

A vlto l''a manterá. a lid,erança. (6 pontos 
no gr .. mo F) e praticamente garantirá a classt 
f icacão da Ponte, que esta escalada com Car 
los .:__ T oninhn - Oscar - Jun!nho e Odirle\ 
Humhert.o - 1\!arco Anrelio e D lcá - Lucio -· 
Jorge Campos e Afranlo . (AE) 

.A magia das vitorias nas mãos de CoutinhCJ 
TRIXE!RA HETZF.I? 

Quai<:otter Qttº ~eiam as ·nten<'õ""i; do s"°k' 
cfonado1· Clauf!io Coutinho. em r"'lR<'1.o n nova 
1·en,.es~ritad'io hra<:ilei!''1. eJe +er!i. cme s 0 ater 
a doic: T'ontos fltndamentf1is: ohte'l'r,!'\n ile rr>. 
sult:irlos sati~"atorlol' nas cornn"tirnes n rogra 
ma<lae para este e prira o proximoc:; 3noc; e 
a fn t rnRc~o ele um _gnmo, senão 'm1)erC"d•·r1, 
ao m("nô\s r~raz de res!stir até a Copa da Es 
Pan'ha . 

Convenhamos ser muito cfüicil atender aos 
dois objetivos com o mesmo gr upo, maq não 
será. impof'~1vel A con quista de re!!11lfadc!f 
imedii'\tos em campo será a base de t udo e ela 
estim\ umhilicalmente ligada ao extto futuro 
na Crina do Mu,..,do. E tudo o que se fi7er ago 
ra vlfsará a Copa naturalmente. 

E' Jogiro oue na atual convocacão - como 
em todos os chamami=mtos - nrevalecf'm lnte 
:e._ses que nem sempre i::e a.1u!;tam aos ansefos 
d:-t plateia . As preferenclas do treinador são 
pr1m·ltartas. desde oue nã.o desreispeltem a 
sensibilidade da pJatela Afinal. ter uma for 
mação boa com a torcida contra de nada va 
lerá. 

F'lavlo Costa, o treinador que maiores 
p<>deres te\•e nas mãos, em todos os tempos. no 
Brasil. qofreu na carne a Ira da torcida. e, 
geralmente ele era muito feliz na escolha. No 
seu tempa, nem sempre era o club~smo que 
~erava a dlscordla. mas, sim o regionalismo 

EPoca de seleção era fogo. guerra mesmo 
entre Rio e São Paulo. ' 

Danllo ou Ruy, Noronha ou Bigode, Bauer 
ou Ely e sabe se lá o que mais. Para cada 11m 
car1ioda 1'~m, ha~a outro pauli!';tai, na pior 
das hipoteses no rne~mo n!vel. Ai é que Fla­
vio decidia em favor do carioca por conheC'eJ<> 
bem e idemlficar.-se com seus estilo e caracte 
rtstlcas. 

Zezé Moreira fez a mesma coisa. Só qne 
ele gostava mais dos jogado•es de São Paulo. 
Entendida.os mais competttlvos mal~ fortes 
1nclus·ve. Na seleção que foi a Copa de 54, 
figuravam Djalma Santos. Bran.clãosinho, Ju 
Unho, H umberto, l\faurinho e Baltazar. E to­
dos, ou quase todos, havtam sido projetados 
por ele dois antes durante o Panamerica­

no de Santiago, que traduziu a primeira con. 
quista brasneira no exterior . 

A seleção de Flavio Costa era bordada 
de avenças e l irios; as de Zezé caracterizavam 
.!!e pelas travas da chuteira, armas que seu 
esplrito deguerreiro nunca dispensou. Dai por 
diante as bulhas se estenderam com os demais 
trelnadore~. principalmente os vinculado!'( a<> 
futebol Paulista· Ma>i figuras oe personal1da 
1e forte. como a de Paulo Machado de Carva 
lho' no comando. reduztam os problemas . 

Agora, Coutinho experimenta os mesmos 
problemas na escolha dos atletas, havendo du 
vidas quanto aos cr·terlos da e5colha, mas cer 

ta n cnt,.,, a e!~ (':;o cios n Jmes é um direi to seu 
í'om o nu})!°co f!c ~ o cHreito de vaiar. 

O que Claudio Coutinho terá. que fazer 
é uma magia d e con~e?;Uir vttorlas e nao per 
mitir o destrocamento da equipe com vistas a 
Copa da Espanha Pol'que tudo a ser feito 
este ano já visa ao torneio mundial e ninguem 
está disposto a aguentar <t repetição do que 
e correu na Argent ina . 

Lá, ('ontinho es;ealou um time para os 
dois jogos lr1ciais estabeleceu padrões taticos 
pirotecnicos e foi salvo pela intervPnção do 
Almirante Helen o Nunes que, a partir do fra 
casso das duas primeiras Parti das, passou a 
inspirar tanto a escalação do time como os me 
todo._ est rategicos que seriam utilizados. 

De fato, Claud'o Covtinho amadureceu bas 
tante Sua pa"sagem pelo Flamengo autoriza a 
admitir se que ele não é mai <; o tecnico das 
entrevistas pompo~as E> das palav"ás difíceis de 
dois anos atrás. a rf flcios que usava com') cor 
t ina de fumaça para e!'conder sua ineicperien · 
eia. No Flamengo, ele as"um.u o luga r que 
dever1a ser o de treinado,r E foi, tomará que 
faça o mesmo na seleção. ( AE) 
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Escolinhas de Formação Desportiva 
Sucesso Comprovado 

Prof. Paolozzi, coordenador das Escolinhas 
de Fotnrn.ção Desportiva 

Com a partrcf Pação de 1. 500 crianças nas 
ma~s diferentes faixas etarlas e nas mais dife 
rentes modalidades, já constitui um verdadeiro 
sucesso as Escol inhas de Formação Desportiva 
da Autarquia MunJctpal de Esportes. 

como já foi amplamente divulgado as Es 
colinhas, tem por objetivo estimular o jovem 
a pratica desportiva despertando-lhe o gosto 
pelas salutares· e educacionais at1vidades do 
dP~Porto proporcionando.lhe beneficio fi.~\co, 
mental e social. As praticas desportivas 
são atividades recreativas que per. 
mitem ao individuo ter momentos de prazer 
diminuindo a tensão que o estudo ou trabalho 
rotinei r·o provocam. 

As crianças matriculadas nas Escolinhas 
ôe Formação DesPvrtiva, estão na fa1xa eta 
ria de 6 a 14 anos, nas seguintes modalidades 
atletismo. basquete, volt, glnastlca olimpica; 
natação; futebol; tenis de mesa; ten~ de crum 
po e judô, sendo que os coordenadores ou pro 
fesRores estão assim distribuidos : 

Ginastica Olímpica - com 4 turmar;; de 30 
alunos, com os professores: José Carlo.s Vieira, 
Clov1s Luiz Rossi e Gualdemtr Delf'n, e as 
aulas são mini'1tradas no Glna~io de p;sportes 

Ginastica Ólimplca Feminlna - com 5 tur 
rnr.i.s de 30 alunas. com as professoras: Judith 
'BPnltes Nonato, Yoi:.hte O'kamoto Shimakura e 
Hf'lena Veronezi Baghi, também com aulas no 
Ginaslo de Esportes. 

Atletismo Ma~culino - 4 turmas de 30 
alun<>s, com os prbfessores Antonto 'l'eixeira 
Ceroue1ra e José Ademir Mautrana. com aulas 
na Pista dP Atletismo da Escola Municipal Su 
~rior de Educação Flslca. 

Atletismo Feminino - 2 turmas de 30 alu 
nas. com a professora Jud:th Benites Nonato 
também com aulas nq pista tle atletismo da 
Escola de Educação Física . 

Futebol - com 7 turmas de 30 aluno~, 
com os professores: Divaido Luiz Jesus e João 
Antonio da Silva Barbosa, c<>m aulas no Esta 
ôio Municipal. 

Basquete Masculino -- com 2 turmas de 
:JO alunos, com os Profe ... sores Marcos Ojeda 
Beni e Evair Pe;xoto Guimarães, com aulas 
no Ginasio de Esportes e E.E . João Franco de 
Godoy. 

:Fla o-rant e <lc uma aula de Gfo:ástiea 
º Olímpica .Masculina., ,. 

Nataç8o Masculino e Feminino - com/ 4 
turmas de 30 alunos, com os p~ofessorps ,1\le 
xandre Tehe1r:i Lima e Aparecida Suely F'ó. 
glia, as aulas são ministradas no Centro E~ip<>r 
ti'vo do Jardim Brasllla 

Segundo o prof. Panlozzi, coordenador /das 
Escolinhas da Amepp nos prox:mos dias {tere 
mos o Inicio de mais 4 turmas de basquate e 
voU no S·O.S . num total de rna'c;; 411 alu 
nos. o que vem demonstrando a cada memen 
to o lnteressp das crian~as por esse traHalho 
na Autarquia Municipal de Esportes. 

Para matricular-se na Escolinha. de Fhrma. 
S(ãô Despartiva, o candidato terá que cumprir 
as seguintes exl~ntlas: a) certidão de 'llasc1 
mento ou RG b) 3 fotos 3x4 de trente, c)f com 
provante de matricula e~colar. 

A idade mínima do candidato a mat;~lcula 
será sete anos completo e a maxima d.1~ 14 
anos, exceto Ginastlca Olimplca e N'lttação 
que a idade é de 6 anos completos até fo ma.. 
ximo de 14 anos 

l.,Jagrantc de uma aula de basquete maflcUlino 
t 

As aulas das ·Escolinhas estão sendd mtnis 
tradas em dOlc;; per!odos. para turmas difíerentes 
com a carga horaria de 3 vezes Por tiemana 
com duracão de 2 horas, exceção a matação 
com 1.30 horas; sendo que os alunos C1hrlirat~ 
riamente terão que usar: calção branc1..\ meias 
brancas, tenjs ou sapato apropriado. para o 
judô quimono, para a natação calção de banho 
e gorro e para ginastica olímpica, malhas. 

Ainda segundo o Prof. Paulozzi, scom refe 
rencla aos problema~ ~sciplinares. ficará a. 
criterio da Amepp, que poderá ace!ta,t ou não 
os motivos a legados no caso de falta •u proble 
mas disciplinares . 

Continuam abertas a~ inscrições Para as 
EscOlinh::is. no Ginas1o Municipal dei Esporte! 
.a run Prudente de Moraes 590 ou pàlo telefone 
33-3181. 

t 

A Autarquia Muntclpal de ESJ)Ortes, faz 
um apelo aos !'lrS. pais QUe Iev001 seus filhos 
para matricular_i::e nas Escolinhas,. vamos fa 
zer um ~~porte em beneficio das crianças e 
em prol .da formação de futuros altletas para 
bem defender o bom nome de nossa Pres1deri 
te Prudente. As Escol!nhas já Mtão funcio­
nando levem seus filhos para sent~em de per 
to o trabalho que está sendo desenvolvld•. 

Flagrante de uma aula tle Giuást.fo.a Olirnplca Feminina 

Rateio do teste 442 é o 
' 

Prefeito de Regente defenderá tese no congresso 
segundo -;01 da loteria 

RIO - Com recorde d-e arrecadação nos 
estados de São Paulo, Sanita attarina, Rio 
G"ande do Sul Paraná, Pará, Minas Gerais e 
6oias, o rateio extra.oficial do neste 442 é de 
Cr~ 113 .108. 542,4 7, já desconta.do o Imposto 
de Renda, o see;undo maior em toda a histo 
ria da Loteria Espartiva. Foram apostados 
ll. 303. 741 cartões que proporclionaram a arre 
radação de CrS 359 074. 738,00 e a media de 
e$ 31,77 Esses numeros pod~rão' c1,escer de 
poís de conhecido o rateio ofie!ial. 

O recorde da Loteria Esportiva. que é 
também munrlial, continua cPm o teste 440, 
dias 28 e 29 de abril, que apresentou CrS 
114 .188. 667,36, já descontado ü Imposto de 
Renda. (AE) 

Mauro L. T. Garrido - Correspondente 
O prefeito de Regente Feijó, Reinaldo AI 

bertlni, deverá ser um dos oradores no Con 
gresso Municipalista que será realizado nos 
proximos dias 18 19 no município de Pra~a 
Grande, neste Estado. 

Na ocasião Reinaldo Albertini que tam 
bém é presidente da UMAS - União dos Mu 
nlcipios da Alta Sor<>cabana - defenderá uma 
tese que tem como titulo : "Combate a centrall 
zação da propriedade da terra e dos 1ncentivos 
agrícolas na mão de poucos" Albertinl, adian 
tou que sua. tese versará sobre o exodo rural e 
o emPobrecimento dos municípios. Quanto ao 
exodo rural ele revelou •cria as populações peri 
fericas e marginalizadas da sociedade. Com 
isso aumentam a~ favelas e uma gama de 
problemas sociais resultAn~o crimes comq rou 
bOs e homtc!dios. 

1ape,10• 
9- âiscos"& fitas 

A MAIS COMPLETA 
DISCOTECA DA CIDADE 

RUA TEN. NICOLAU MAFFEI, 354 - FONE 33-2497 
PRESIDENTE PRUDENTE 

MISSA DE 7.o D~~ 

O prefeito regent.ense enfatizou que ini::cre 
veu.se para defender a tese numa reunião rea 
]izada mes passado na cidade de Pres. Vences 
l·au, promovida pela A;-;soclação Munictpalista 
do Estado de S Paulo, presidida. pelô sr. Wlt 
~on José. 

Relna1do Albertinl continua colhendo sufü: 
dios para os a~suntos que tratará no Congre• 
so Municipalista. No dia Ptimeiro de maio o 
prefeito de Regente FeiJó em reunião realiza 
da no Sindicato dos Trablhadores Rurais des 
ta cidade, foi bastante aPlaudido após adian 
tar alo-uns assuntos sobre os trabalhadores (d.e 

b 

b<>.ixa renda) que c;erão incluidos na tese "r(·m 
bate a centralização da propriedade da t.erra 
e dos lnt".ntivos agricolas nas mãos de pou. 
cos". 

1 
" 

u rlS-O das maes : 
a 11atureza f<;:'mou-1... 
da alma iriada das suas pérolas, 
da. claridade rubra e prometedora 
das suas autoras, 
de tudo o que há de mals carinhoso 
nos seus seios ubérrimos, 
de tudo o que l1<t de mais Pul'o, 
nas suas gtaçM esti,·aiS ..• 
E' uma nesga de céu, 
Yista atraYés de uns labios de mulher! Dino1·ah Silrn da Rocha Vanalli, .A<lelmo Santos Reis \' analli e fa­

mrna, convidam os amigos e o po-ro cm geral par.a a misAa qur 
será celebrada, amanhã (segunda- feira), às 19h30 na Igreja de Santo 
Ant10nio (Jardim Paulista) por jntenção à alma de seu pai, sogro e 
avô, 

Homenagem de: 

ED}[UXDO JO~E' DA SILVA: 
Por ma is este ato tle religião e amizade, agradecem antecipada­

, Jllf'll t<>. 

.....!UTU11mn•mm~..&«.. 
PRESIDENTE PRUDENTE 



Carinthians x NaciOnol do 
Porogooi nesta 4.o feiro 

o mrgt1on 
ponteiro 
direito 
ff illim1s foi 
liberado pf'>frt 

diretrwi(t elo 
, rorinthians PP 

fiomu.lo tt 

·oqador 
ele.'{ li q rufo 
do elenco 
alvi·negro., 

O empresarto Pedro Nascimento que reside 
em Londrina manteve um contato telefonico 
com o~ dlrí~en.tes do Oorinthians PP na sema 
Tifl que passo11 & nR oPorttmidade acertou uma 
ttpresentacão do Nacional do Paraguat para a 
noite da p .. o ima quarta fe'ra em Parque ~,ão 
Jon~e: Em principio o encontro fora a<'f'rtaclo 
para a P'"''Xlma quinta feira, mRs acontece, 
que n:ionela noite a ~eJ.,ção brasileira jogará 
d1nnte cin srr~tc11 do Paraguai no estadlo <lo 
Maraca"'ã, com televisarrtent!it direto na"a todo 
o pats e nestas condlçõN a promoc:ão e~ta1• 1a 
prciur:ilc"'.da em termos de arrec!lfütçlio. O Na 
clonai do P;:p·acn1ai virá a Presidente Prudente 
ne!-';tf! qm1~·t11 fel::a trazendo duac:: atrad'ies: 
Ademir da Gula ex·jorzador do Palmeiras e 
que m1Jifou no alvtverde durante 14 ano~ e 
Ec:eurlrü10 oue ainda e~t:í, preso ao clube d0 
Parque A!ltprctlca emhora não Yenh:i jogal"do 
por ~e- enrontrar em lltirrio Cº'T' o ciuoe p..,me 
raMino. Tanto o Yeterano Acl""'. • ~:i Gula, co 
mo Ec:curinho d"'verão jogar Pelo Nncfonal do 
Paraguaj, rne~mo porqae o tec"l'ro Nnrb 0 rto 
Lopes vetou a ross"btl1dade de ambos jogarem 
pelo Cor'nth•ans PP. 
l\TUITAS BAIXAS NO 
PLANTEL ALVI-NEGRO 

A seau"nr.t de jo~os ~rntc:toc:l'i; pnra o 
f'or!nthl"l"S PP trouxe alguns probleml'ls para 

Os jogos programados 
para hoje 

F 1s oc: ÍO"'os o 113 e~Mo pro~ramado' p!'lra 
ec:tp, domin ro em todo o Bra5IJ. 
n::im..,.,o,,rif,., pirnl sLa da divisão especial !'i. a 
rocl<1da do 3 o turno 
~e; 11 hov~c; da :manhã 
1'To P~"::tf'mbu - Palme·ras x Portuguesa de 
ni>c:nortoc; 
Ac; 1n hor~c: 
No PN·aemhu - Ponte Preta x Corintfüans 
P:rnlic;ta 

l':m C::n11mlnas - Quar~nl x Juventu!õ'I 
f<''TI Fl'?nca - Franrana x Bntafogo 
F'inl'1ir:; no C'ampE>onato da !!!egunda divisão de 
nrof1 c:c:lonn ic; 
r.m Ilha ~oltPl"R - Tlhl1 soltefr~ X L-emen!'(e 
Am1c:tn os nf'lo Est::irfo de São Paulo 
Fm Tnnalntub~ - Primavera x Misto ~o XV 
rlP J\TOVf'mbro n1> Pirari<'aba 
li'm l<'Pr""lnr'!opolls - Fernandopofü1 x Amerlca 
ne Rio Preto 
:rm A raçatnh:-i. - Araçatuba x Misto do Pal 
meirns 
-Pm f;"l11~0 ,A-nr'lr~ - ~:'!nto Ati1r& x Marill~ 
Fm GnaruJhos - Flamengo local x No•oe!llte 
ne BR11ru 
Fm Silo .To~I> do~ Campos - ~~o .Tosé ~ Na 
rion::il do Paraguai . 
Fm I/m1>h·n - Jnte1·nactonal x P1u111!nen~e ôn 
Rio r)p .Janpiro 
Em Mncnca - R:irllum x Saad de São Caeta 
110 (lo Snl 
Fm Tupã - Tupã x Lineni::P. 
F.m Catanduva - Grem·o Catanduven!l!e x X\' 
n9 Novembro de P'flt<'i<'aba 
'F'.m Santa Barbara do Oeste - União Agrico 
11\ x Rto Claro 
'F.ttl São João da Boa Vista - Palmelrtts x 
Ji'~rrov1arta de Araraqtmra 
Cll.mneonatn carlôra e 'T'aca Guanabara 
Nn Jltfn,..~r~rnã - Flamení!º x Bonsucec:c:o 
Sm Niterol - Nitero1 x Va~C'ô drt Gama 
Em Volta Redonda - Volta Redonda x Botafõ 
QO 

CAl'v11"80N' A TO MT~EIRO 
F.m Arax~ - Araxã x Cruzeiro 
F,m Belo Horizonte - Atletlco MO X Amerlcit 
MG 
F.m UbcrJanõia - Uberlandia x Ca1den!'\e 
C'qmpeonato Gaucho 
Em po,.tn Alc,ir.e - Internacional x Grem10 
Portoalcg-ren!;e 
Em Caxias do Sul - Caxias x Pelota• 

b Departamento Medico do clube, pof11 o alvi· 
negro esta com sete jo~'dores contund:fdos, ra 
zão pela qual a diretoria do mosqueteiro 11e 
viu na obrigação de cancelar o encontro com 
o Comercial de Campo Gr1lnde que estava mar 
cado para a tarde de hoje em Parque S Jor 
ge. Estão sem c<>ndiçV)es ftsicft-i para je1gar os 
atletas: Jayme - Gerson - Nene - Zé Ru· 
bens -J Jair Bra!':llla - Nando e Vadão alem do 
problema ocorrido a algum tempo com a con; 
tusã0 de Odair que teve que extrair tis menls 
cos do joelho direito com o tacultatlvo Dr. 
Ramon Cano Garcia . 

O zM·ueiro Odalr terá: qu,. r.r.ar pelo me 
"ºS cerca de 40 dias im1tivo Pº<fondo voltnr ao 
ttme alvi.negro somente ap<'>!J a siia total re 
cuperaçfio ma~ Isto .iá em pleno campeonato 
dR d 'visão intermediaria. 
WILLIANS FOI LIBERADO 

O extrema direita WllUan~ auf" veio ele 
Brasllla juntamente com Jalr foj liberado pela 
diretoria do Cortnthtan!'I PP ficando o mlghon 
Mletfl sem qualquer vinculo com o mosquete1 
ro Pod"ndo ingre<:s?.r em qualque1· clube. A 
alta dtre,.ão "º c1nbe de PRrque São Jorl!e to 
mo11 ec:ta dt'C'i!ão de liberar o jop;ador Wlll!::i.ns 
considerando QlJo o ponteifo Nando fora contra 
tacto emb')ra n·'io e<:tcia em boa r~i:;o, !Ilendo 
oue os d 'r•apntei:; a!•tl nPgrn'-1 cor.tl"Pam pE'n 
S:lr>!lo na contratrção di; mais um jog:vlor n~ 
po lyfio, 

l'ElORO SERVIM NÃO VETO 
O jogador paraguato Pedro Scrv1m cuja a. 

inf~rmação deve1·1a vir para o Corinthlans PP 
para realizar um perlodo de teste no alvl·ne. 
1?1-0. não 11parec"u até agora e ao que parece 

não deve1·á vir mesmo para ser testado no 
mosqueteiro Prudentl'!'l~. O .fog-ador guarani 
aue ~\e~ndo as Informações jogou nos Estados 
Unldc-~ e que depois retornou ao seu pais cte 
origem, ficando esqueclrlo, certamente não des 
fruta de multo prec:t'gio para ~nte!!rar um 
clube da divls5o Intermediaria. Quanto a vin 
da do jogado1· Babá extrema d irr!ta aue jo,,.011 
pelo ~:antos FC e que se transfcr 11 p-sterlor 
mente Para o Dom Bo<:co de ('u°al1á é ontro 
que df'1XºU de 1nterc~snr ao alvi.ncgro, n•lo 
menos asflm Sp expressaram o;; mentores do 
club(>, n•rudent1no. 
MIGUF~L AMARAL SERA' OBSERVADO 

Na ultima quart::i :t'eim chN!ou l\ pn•sl 
dente PrUdi"nte pto<'eclent" rle Camno Gran:'fe 
o atarante Miguel Am.,rat qilc :ituou pe'o Co 
mercial FC daquela cidade e aue fora tntilca 
do ao tecntco Norberto Lope~. o ,f ogadq· que 
é natural: do Rio Grande do Sul e que dizem 
possulr qualidades deverá ser ob~ervacto Pe. 
lo trelnadlor Nôrbe:-to LoPe!' e o s~u li:1nçamen 
to na equipe corinthlana vat acontecer na nol 
te cta proxtma quarta feira C]mrncto o mosqne 
teiro enfrientará em fogo Internacional a equl 
pe do Nacional de AssunCión. 

Melhor taticamente, o S. Paulo venceu o Santos 
S. PAULO - Jogando um futebol 1~. 

trancado, congestionado no me o de campo e 
procurando apenas conti·a-ataqu<'s, o S;to Pau 
Jo con~eguin c::anhar do ,San' os ontem a tanle 
no Morumbl, por 2 a 1. Não que o f::ão Paulo 
terihn feito uma gre.nde apre~e!'lta~ão: apena" 
soube espe~ar o Sa11t"s em SE'U C'ampo e M 
ar"O\•e1tar G?'.l fa1 has tertive·s da defesa c::an 
t '"a. Ase: m. <'OBt um m 0 Jo de c.amPo conges 
ti n"'do, o s-::o Paulo procurou tocar a ha1a, 
ni'í ,, dr .. r.uldou da defcsr e n'.> final o ,.~suit-:irlo 

f 0 i iu +-o: o s-o Paulo, I ,14 ::' r. ter feto mnis 
gol". 

No inicio cb pr~m,,iro tnmpo fm 74 mll pes 
soas que est!ver.am ontem no Morumhj t1,·e­
ram a impressão de qllp o fnntos :mais uma 
vez de1rotnrla o Sa,o Pa11lo. E11tretanto a fal 
ta. de rhutes n gol, a f· J~:i dA pPne-tracfü, d" 
a l':ique e a in~egurani:,1 clA defec:a acPhnram 
c.ompl cancto a situação do Santos, que tomou 
um gol aoc: 14 minutos . O p0nta esquerda ZP. 
Serg'o passou por NcJ.oon e da el"trada da 
arr>a chutou forte. O goleiro Vltor, lnsegnrc . 
rebnteu a bola e Pergtnho ape-nas se ap1-ovei 
tou do rP.bote. A partir da· ô ~antos desapare 
cPu em campo e o São Paulo, por sua vez im 
pôs seu ritmo d-:! jogo, sempre p1.orurando os 
lançamentos para ~erginho ou ::i.s <1 rrancar'las 
ele Zé <:::Prglo, que não tinha nf'nhum trabalhO 
para driblar Nelson . 

Francana e Botafogo em 
busca da primeira vitoria 

Nenhum do1 doilj times, ru.uho~ do grupo 
E, consrgniu ao menos nm emPale até aqui. A 
Franrann acumulou rprntro derrotai;:, ma" até 
que jogo11 bem em algunu-1s Partidas. O Dota­
fogo jogou apenas duas v<>zes e em amha~ foi 
goleado: 5 a. 1 contra o Fanto>:, 3 a O <liflnte 
<la Ponte rreta. A 1"ra11cana ya1 jogar sem 
<,tlltllro titulares, tod<ls elPs ~u~p<>ni:os: Boca, 
que foi expulso contra o Gmmrni, Zé ~lado, 
Assis e Felix, que recPhernm o terC'eiro cartfio 
E1nuirelo da sPgunda sél'ic. O tPcnico Dalho 
)1 rm'zc'5 niio Pare<'P. pr·po<mpndo com a fama rle 
''irnfowip1inm1o" qne seu time ~<>m ganlrnmlo 
na prop1·ia ciclnrle e hoje poderá cont.ar com 
J)pl<'lll e Paranhol", que taml1Pm esta\'am Sll!!• 

penso~. Xo Botafoi?o o t~nico .Torge Yiefra 
mantr,·e uma PalP.Strn com º" l1 jo~nrlores qne 
Yai esralar para hojP. As noYitlndeS da cqui, 
pe 8fto os zna-neiros l\Ianoel e ~farlo, qne esta· 
Ynm cumprindo snsPPn~ão e não pnfrent.aram n 
Ponte P1·eta. O ter.niro Jorg-P. Vieira -vai alte­
rar o <' qnPma (}efpn~iYo, colorando o central 
.1. -ei nn lnteml direita " <lc.r:;Jornnrlo 'Yil$on CRm 
pos ltll.ra a e~rp1rr.da. Xo atarp1e, Vfoh·ll \"ai 
manti>r Yalter. já qne João Carlos ~rotoca fot 
afasfn1lo por <l<'ricif'ncia tN·niN1. 

..\ FranC'nna \'13.Í jo~m· Pr>ln Pl'imPira Vf'7. 

dl:mfo 'de sna. torci<ln e está PScnlnrln, com Ge­
ninho - Gn~pnrzlnho- f-'ilva - Pn,·an e Clau 
dio - RPi11al<lo - I•al'anhoq e )farinho -An­
frnor - Alcill(Jo e De]Pm. 

O Botnfogo mi jogar sua krrPi1•a pnrtifla 
no 1A'r<·t>i1·0 tnmo ainda fol'a (]e <'a~si. com Ynl 
ter - ~Pi - )Iiro - )ín110<•l e '11'ilson - C<Hll· 
pos - )[nrlo - Ü>:marzinho e ~é Clantlio 
rA1llo Cesar - Touinbo e Yalter •. ,(AE) 

RESULTADO JUSTO 
Nem mesmo li ii1t 'da tJo Serr;;1nho 110 meio 

- tempo - -.ent!u uma contu!'dlo - a.Iterou a 
~ tuac-o do jc1To. O i rnico Hubens Mir:rlli. 
mu·to i te!io-ente, colocou Viana em campo, 
com uma u1 ka e exclusiva mlss!ío: marrar 
N lton Bnt-qfn., que passava romn queria por 
Ante110r. <'om a tmwa ºP"M de ataque do 
Fl"n~0s a n11lara. o P. o P"Ulo procurou segurar 
o jogo. tf"ntando t'arn:nt r o r11sultado, m<is aos 
14 mlnut s dp fl'"Undo temno o ponta ~squer 
da João Pae'o, do 8antos, a~abou fanllitando as 
C01!:.aS . Pndeu pat"a Getul o e fir<>u orhando 
e latPraJ chutou já r.,a E>ntrada da pequena area 
2 a o. 

O te,.nfco l'" rmlga, Por sua vez, tentou mu 
d!:!1· o ritmo d~ ~eu time. substltutndo Ailton 
Lira por Clallfl'nho. Des01·dt-nado, o Santos 
pressitinou o São Paulo até que aos 38 mltm· 
tos, numa jo~ada hrilhante de Pita, João Pau 
lo cabeceou na trave e no rebote Claudlnho di 
mlnuiu. Foi um resultado justo par;i um S. 
Paulo que, se não chegou a 1ogar hem. pelo 
meri,os não cometeu tantos erros Como seu ad­
ver-1arlo. 

S Pauo - Waldlr Pere~ - Getullo - Ma 
rrão - Tecão e Antenor (E~tevão) - Chic:ão 
Teodor e Dario Pereira - Edu - Serglnho 
(Viana) e Zé Serglo. 

Sant•s : Yitor - Nelson - .Yo~oz1nho - Ne 
to e Gilberto - Clodoaldo - Atlton Lira <Clau 
d;nho) e Pita - Milton Bàtata - Juarl e Jt•ão 
Paulo , 

O ju:z foi Roberto Nunes 'Morgado e a ren 
da atingiu Cr$ 3. 764.220,00, para um t>Ubli 
co de 73 . .803 pessoas. <A:E> 

Teste 442 teve tres jogos 
O teste 442 da Loteria Esportiva teve tres 

jogos na tarde de ontem e cujo os resultado!'\ 
foram estes: 
Jogo 4 - São CrlstoVã.o O x Serrano 1 coluna 
dois 
Jogo 5 - Portuguesa. O x Campo Grande 1 co 
luna dois 
Jogo 12 - Caxias 5 x PelotM O coluna um 

· Os 'demats jogos se•ão realizado hoje nes 
ta ordem. 
Jogos 
1 - Flamengo x J3onsuee~so es 17 horas no 
Maraca11~ 
2 - Niterot x Vacco aa Gama !!S 18 horas em 
Niteroi 
3 - Volta Redortd:1 x Botatogo as 16 horas 
em Volta Redonda 
6 - Araxã x Cruzeiro a!J 15 :30 horas em A-a 
xã 
'1 - Amerlca x Atletlco as l 6 horas no Minei 
rão 
8 - UbP.rlandia x Caldense tlS 16 horas em 
Uberlandia 
9 - Real Sociednd x Real Marlrfd !IS 13 tior:is 
em Madrid 
10 - Benfica x Vltorla de Guimarãe~ e.s 12 
horas em Lisboa 
11 - Alecrim x Amerlca as 16 horas em Ma 
ceió 
13 - Internacional x Gremto as lô liol'as em 
Porto Alegre 

O rateto extra-oficial do te11te 442 <ta Lote 
ria Esportiva é de 113 108. 542,47 centavos o 
~eJ.,Yl.mdo maior premio na historia da Loterta 
Esportiva 

( PIRILAMPO 

~B Ji'EHR.\ IlL".ílA DJ..;~::--E ROHTE O 
BGlWD X.iO rCXA\"A CAHH<><_.'.A 

-- o<)o --
Embora este ditado Sl'ja mnis n~lho f)1lf' 

aUdnr i\ pé. {> jntPJ't'..:s;rnte Jr111hn1.]o fl ('l'l'tO<: 

\'el'PadorP~: "rnnitn l'at. qtH'lll não atn1pallia'" 

-- ººº --
- ror que O !i:('TillOr P~tá dizrndo i~SO dP 
niío atrapalha1 .. ! 
- ~<' Ytwc acompanlrn~~f' a Yida polit ka cl:i 
ddn<le, já teria Pntrlllli<lo. minha filha. 

-- ººº --
r'ertn pro<'e~c:os de inventario rl<>mo1·ain 

tanto <JUE' qnnndo "heg-am ao fim todos º" 
lu 1·deir1>s já mo1·rer11m tnmhrm. 

-- ººº --
F:E X.\0 DE~~K~J A BHO~C'.\ xo~~() 

JOQC'El f'Ll:'BE f-::0' ~.\IHL\ Qr A~ PO 
A lLTIA SOl/rt:IRA A RHC:\IAs~g 

CA8A ME~'I'O 

-- ººº --
- O i::rnl1r c~<'l'eYeu ''jóquei" mas o certo é 
11

jO(' k<'~ "· 
- )linha filha. UOf'<lO idioma parece qne 
n!nrla é o portugt1ês. 

-- ººº --
:\I.\B F}n-.s:TH . .:\ D.\ E' A QUE TESTA 
nmmno YEZE~ TER "C)f FILHO E 

TE:ll llBZOT'l'O FILHA.~. 

-- ººº --
::\Ufo 'a idosa é a que \'h·p 11iminuindo a i<larle 
da filha E;Ó pa1·n poder diminuir a <lt'la e só 
não diminui mnls i::r11:io aeaha perdendo a 

rm~a. 

-- ººº --
:\fãr, mo!IPrnn f. a •trrn rnr. <ta filha nma ami· 
;ra, 11a l'llllÍIW uma irmã. do marido 11m filho, 
do íill10 nm Pai, PHi mc\o.;1110, porque pat é pai. 

-- ººº --
- i::"r mi'íc é pacle('N' no parafc::o ..• 
- ~PI' <'01·i11thiano é Pior; é pndecE>r em to-
1Io <'1111 to. 

-- ººº --
:.\Iiir realizadn ~ a que põe ~"ª filhinho no 
rolo e diz: "agora nwe j~ pode ca<:iai·. meu 
fi1110, hoje' OCP eomplrta cinf1Uenta a ninhos'' 

-- ººº --
~me <lnrona ~ n 'JUP. faz frlC'ô de, ttm·iilo: 
passa a IlQioo inteira llll'X<'nilo rom a!'! mãos. 

rnas não tira o olho do no iro. 

-- ººº --
Fru~trado 110 11111or e hasrnnte rr"friano. 
1u1urle jorc>in roncluin: "ornar srm f.!f'r ama: 
du é o rnesmu que limPnr o nariz sem ter 

C"PÍ l'l'U ( I o." 
-oOo-

- )[eu o<>m, Pre<'isarnos rfofinlr no!l:"lt situa. 
ç<lo. os 'izinho~ já e tíio oomentando ... 
- .\ 111auhã a gente cuida disso, agon1 , ê !l:e 
<forme.·. 

-oOo--
f'ONf.;T'T/l'OHIO ~E:X'l'IM.E~'l'AL 

Cl\ H'rA: - De~tle q11e nos <>asa111o!'I, mPu 
111nrido m1nt•n tumu a alinn~a. O qne o Re· 
nhor :wha di!li-;o? 
n E~ P . : - O i111Portantr. no ra~nmrnto, mi­
n l1n. fi.lha, niio é que o hornrm use a aliança, 
mas srm, qne n1'e a. mulher. 

- ººº --
AMOR HE~rJ~XnAnO ~E~rPRE 

AC1A BA DE~FIAXDO 

Juventus uma ameaca as 
:> 

prPtensões do Guarani 
A volta de tre!'I titulares - o zagueiro G<> 

mes e os ponteiros CapiUo e Bozó - é a novi 
da~e do Guarani para enfrentar o Juventus 
h~.ie a tarde cm Camofnas. A duvida do t~ 
mco Carlos Alberto Silva é o volante Zé Car 
los, que ainda farâ um teste e i:e th·er melho 
rado da contusão no tornozelo também rete: 
narã a equipe. Se 1!so não acontecer, Carlos 
Alberto vai C!!Colher entre João Carlos e MM!! 
gllinha Para substituir o veterano jol2'ador. 

O Jnventus terá os reforços de Cedentr 
e Geraldo mas o resto da eaulpe não será alt. 
rado pelo tecnfco Roberto Brida. O treinadot 
elogiou o esplrito de luta do seu time na "vl­
ra<la" con.tra o Corlnthtans e esá confiante em 
mais uma boa apresentação e até mesmo nes 
posslbllir'lade!i: de cla!'ls!fcação. 

O .Guarani, que tem 2 pontos no grupo e, 
entrara enr campo com Nene<'a - l\fauro -
Gomes - EO.son e l\flranda - Zé Carlos r.roão 
Carlos oU Manguinha) - Renato e Zenon 

- Capitão· .:_ Careca e Bozó. 
O Juventus, também com 4 pontos, n<> 

grupo F, vai joga1· com Colon~i - Deot1oro 
- Ceclen'1· - Fa~~""c:lr-s e Pa'ilinho - Tião 
Nedo e Luciano - Atallba - Geraldo e Wilsl 
nho. <AE) 
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"Brasilia" servindo a Tem catorze anos a mãe mais nova de Prudente 
coletividade prudentina 

.Atualment!' a Empresa 
de Transportes Coletivos 
Bras1l1a, conta com 4-1 
cnibus para atender u. 
população de Presidente 
Prudente. Cerca de 8 a. 
D mil qui]ometros são 
c:obertos diariamP11tt~ 
pelas 26 linhas da Bras:. 
lia. sendo que uma de· 
las, a mais distante, 
atende a população d.e 
l\íontalvão. Conta ainda 
com serviço especial que 

é feito para a CICA. 
C()m relar.f, l ao usuario prudentino. o Dr. 

MP n:elo Rozas Benguena. diretor de operaçó1;s 
da emp1esa, disse que "felizmentC", nós conse­
guimas ch~ga.r num ponto muito bom. Antig,1-
ment~, o usuário depredaYa muito os onil.>Us. 
HoJe isto acontece num índice muito peqveno 
comparando a questão a uns 7 ou 8 anos atr?s''. 

A linha do Aeroporto é subsidiada pela em 
prrsa por não ter volume de transporte consi­
derado &.uto·suficiente. 

Existem pout:as linhas cobertas pela empre 
sa forr., ú~ ai;falto Segundo o Dr. Marcelo "i::;to 
graças a poiitôca elo Prefeito Municipal que es· 
tá erni::uido das melhores intençõe:; em asfal~a' 
todas as via'.!! onde pa.>sam as linhas de on1ba:~". 

Qunnto ao problema do onibus movido à 
alcooJ, está sendo e.studndo, ainda está em pro. 
jeto. Prsquisas ne~rn sent'do estão sendo re:1as 
pelo Im.tituto de Pesquisas TcC'llologicas, de S~o 
Paulo existindo alguns V(•iculos em caratcr ex· 
perirnent.al em emp:rBsa de Sào Josá dos Cam­
pos. E disse: "Estamos agnar'Jando que o r,o 
verno fecle:nt dê incentivos It esse novo cr.7h·,5-
tível p<l.ra que possamos economizar divisas". 

Os possiveis prazcs para que os o'1ib~i.~ mo· 
vido à akoo1 comf'(.'t•m a cl1cular ~ão oricl•izos 
e giram em torno de 1 a. 3 anos. 

Fo' perguntado se a exemplo de São Paulo, 
o preço cl~s pass:-igens de onibw; iria ~ulJ:r. ao 
que e!.:l respondeu: ''Logicamente. enq<1antc­
perman1'r.er a inflação, o p!eço da pass~~r.:n 
tem que acompanh.ir. Isto e óbvio, porqlli:! niio 
existe emptesa que possa se sustentar não h:t 
vendo rrnjuste de suas tarifas cie acordo com a 
tnllaçóo A empresa está aguardando a ctcte1· 
minhçào do 61 gáo c.on~rolador dP prc\1~ . .:1ue é 
o con.,etho Intem1Inistc;·;a1 de Preços, para sa· 
ber cte qu.lnto será o reajuste". 

Fi11::i.lizanà.o, ele fez um apelo à poy;ul.v.ç['.o 
ctc Presidente Prudentl': "As obTas que t's'.Jti) 
ser,do desenv0Jv1cta,s na cidade, vem prejudic.m· 
do nâU só a circulação do 'JniLus, como priilcl. 
p<ttmr.nte o m,uúrio. l\!as é muito compreeusi­
vel que haja tais transtornos, porque essas 
obras \"('m e1n bencficlo da coletividade. NllL~ pe 
d1mos ans usuários que tenham pac1cncia, pur­
que estas obras são neoessarias à cidade. Nós 
ac:ect1tamos que dentro de uns 3 ou 4 meses cs 
ta:·ão concluidas e voltaremos à norma!id2.ci.c .' 
E11tõo, faz~mo,; um apdo aos usuários para que 
tenham um pouco de paciencla, pois sabemos 
que os onibus estão atrasando, mas não pcde­
lll'JS imprim'r maior velocidade. temos que pro 
curar ruas que ofereçam condições viaveis PI 
p::issar. E continuará acontecendo enquanto 
nüo forem concluídas estas obras. Mas isto é 
apenas uma questão de tempo". 

. /~\IV~ 
,,.~ A; -e--, 

-~1.· ~ 
~í t . ; 

llt " 

\ 1111& dos 1w11toi;, o.~ P<18.~ugci1 os to111a11clo 
• ó11iúus. 

Não temos dados oficiais para informar, 
mas tudo indica que Maria Aparecida Louren 
ço da Silva, de apenas 14 anos - que comple 
tou no dia 12 de março ultimo - é a mais no 
va das mãel'l de nossa cidade. Pesando 2. 938 
quilos, na~ceu a 20 de dezembro de 1978 a pe 
quena Carmen, depo1s de um parto cuidadoso 
pelo metodo cesariano. O evento aconteceu 
na Santa Casa de M sei icordia e Carmen foi 
registrada no Cartor10 do Registro Civil, livro 
A-108, folhas 554, certidão de numero 115.033. 

QUEM E' 

Maria Aparecida, na intimidade chamada 
de "Cidinha", é filha de José Lourenço da Silvl!I. 
e Maria do Carmo Moriari da Silva· Do seu 
rPladonamento conjurral não cnnfe!:.uimos ln· 
f"rmações. a não ser que o m~rido a deixou ln 
g;o que a viu engravidada O qne tem levado a 
jovrm mãe 8 suportar mu!+a., a.!!I'ur~s Muh~ 
c1.r.bora ~ pequee1ina Cumem, t:«.a crt~nça mui 
to bonita. c::im ~eus 14 ce:1"metr<>s, 11eja sauda 
vel e ~parente mu1ta saude. 

Ocorre que o lar de Cidtnha ~ }')auperrimo 
Seus pais vivem de p~rcos recursos com os 
outros encargois pela sobr"v1vencta, e com isso 
Cid nha experimenta, na :sua tenra maternida 

de, vicii::situdes !numeras. Precisa cuidar da 

pequenina !ilha e deve aJud&r os pais que as 

abriga. ele simplE:s pedreiJ:·o. 

Faltam vacinas há cinco meses 
na região de Presidente Prudente 

Desde o inicio de 1-979, as 
distribuicroras e estabe1er1men­
tos dedicados á. agropecua1 ia, 
não recebem vacir.as contra a 
Brucelose. A procura aumenta 
dia·a.dia, não havendo q~ai· 
quer informe oficial a respeito. 
Como consequencia da falta 
de contr<>le sanitario, o reba· 
nho está ameaçado Ta.a1bem 
os estoques de vacina contra a 
1ebre aftosa d~saparecerara cto 
mercado desde fevereiro, ac~r 
retando apreensào, pois no mes 
de junho vmctouro está prc· 
vista nova imunizacão per1odi-

Roubada 
RECTFE - A imagem de 

Nossa Si>nhora do Rosario, es­
sulpida em madeira. no estilo 
barroco, há 112 anos, com UPl 

metro e 45 cenUmetros fie aI· 
tura f. pesando aprnximadamen 
te 45 quilos. foi roubada na rua 
d rugada de 6.a .feira da Igreja 
Santa Luzia, no bairro da Tor­
re. no Recife, por ladrões des. 
conhecidos. 

O padre Romeu Gusm~ío 
de Fonte, paroco <lo bairro, co· 
municou o rouba à Policia C1v,1 

· e ao Departamento de Policia 

ca. - Alta Sorocabana e a Alta Pau­
Os pecuaristas que recorrem à lista, no.:rn total de 50 munir!. 
Distrib. Prpsidente, uma das pios. 
casas especializadas, rece· 
bem como resposta. a informa. 
~·ão de que sõ em 25 de maio 
proximo, é que está sendo espe 
rada uma nova remessa de va 
cinas antiaftosa. Serão 75.000 
doses encomendadas a um labo 
rator]o de São Paulo, mas a va­
cinação total exige pelo menos 
1. 500. 000 doses. O rebanho da 
l O. a Região Administrativa do 
Estado é representado por 
1. soo. ooo cabeças, incluindo a 

• 

Quanto a vacina contra a 

Brucelose. não se tem qual· 

quer inf ormaçãQr quando sedo 

entregues para distribuição aos 
criadores. Não havendo rigor 
no controle sanitario, os pecua· 

ristas só vacinam seus anima~s 

se quiseriem ou julgar necessa· 

rio, como forma de prevenção ·1 

1111age111 no Recife 
Federal e explicou que os ú~­
drões entraram na jgreja por 
uma janela, depois de tenta· 
rem, inutilmente, arrombar a 
porta principal com um "pé-de· 
cabra". 

Os policiats Nunes e Hum· 
berto (ambos estão pl'ocessa. 
:los per ::xtorsã<' contra um co 
merdante, em virtude de de­
nuncia feita peJo assaltante Hu 
go Arrudal investigam o rou­
bo p0ir terem tra bulhado em 
outros casos com exito. 

O roubo de 1magens sacras 

era muito comum em Pernam· 
buco até 1977, quando foi des· 
<:oberta uma quadrilha f0rma­
da pelo ex-capitão da Pclicía 
Militar, .Almir Morais, Fernan. 
do Peixe, Adolfo Henrique So· 
brinho e um ai:rente da Secreta 
ria de Segurança Puolica Es­
se grupo tinha ligações com 
Antiquarto.<> do Sul e com flgu­
ras de destaque dos meios po­
litico e economico Varios pro 
cessas contra ele tramitam nu, 
justiça iederal e todos el!t.ão 
pm liberdade, aguardando jul· 
gamento • ( AE) 

eduquem como i::ere:;; SE'lll alegria, ~cm ânsia de yfrer, sem 
peni~amentos e nem sonhos próprios. 

)lamãe enrou todos meus '·do<lois'' . • . E, quando voltar-a 
1la escola com a ealllisa rai;;gada e olho roxo. res1:1.lta<lo da briga 
que ti ,-era com os comPanhcil'os, ela. fazia um nmchocho tDdo seu, 

.'aYa-me o rosto an anliado, trocava-me a I'()lfPa suja e, d<>Pofo, 
piseando um olho ma1·oto, pp1•gnntava-me baixinho:- ·' ••. valeu a 
fll'IHt • •• f'oi urna l1úa l1rjµ:a '? . ••• " 

Depois <le adulto, trilhei os caminhos da awntura de 
11iillha Yitla ... 

}las, quando a ~orte madrasta me jogava. 'Pelos altos e 
Laixos da Yida, quem é que corria t-;em111·e a me ~mparar? 

- )fiul1a :\lãe. 
Qnem scmPre fez <lo imposs1vel, Possível, ... Do 

quase nada, o muito'? ... 
- )linha }lãe. 
Depois de preso, quando a espof:a dPscre11te e os 

ingratos l'uginun. em busca de outros horizontes, quem 
permaneceu fo~I , junto a mim? 

- )l in lia. ·Mãe. 

mhos 

Hi:LlO QUEIROZ BARBOSA 
Sen~enciado 13.948 .. 

"·~ti;!'-:: 
.,,.~":.- ,,"if 

Qtwm. to<los os domi11goS1 de Yisiita, en freniando frio e 
churn, trazendo ::i 1iena s Spu soniso de bondade, .I>ois é Pobre de 
recurso8, Y<'Ul na Prisão me Yel'? 

- ~Iinha :.\Jãc . 

M - 1 . amae •••• 
(Homenagem às Mães de todos os sentenciados do Brasil) 

Hoje o Bra~il inteiro comemora o Dia das }lães •. 
Fala·se da :Jlãe PreLa., da Mãe Branca, da Mãe Rica e 

:\Iãe Pobre... . 
Alg1m.s fizeram desta data um comércio de hipocrisias, 

onde os ve11dill1ÕP«5 invadem o templo para exibir e explorar o 
nome <le. • • ::\Iãe ! 

São fa la1·ei da Mãe de quem quE>r que seja . 
}\eUl mei;;mo da )fiíe Daqnele que, p1•egado na cruz 

~ ·1f<wun1tC', t<»e a C'Oragclll <le pedir:- " ••• Pai, Perdoai-os, pois 
não sauem o que fazem •• ·" 

You falai-lhes de minha :Mãe •• , :Kã.o é a melhor e nem 
a pior . . . E', apenas, minlla )lã e •• 

l.:u me lcmh1·0 de quando era ainda pequenino e, pela 
p1·i rnc,irn ycz, quis chamú·la ••• ::;aiu algo a:-;sim como: :\Iã-mã • ..,. 
)Iãmãmi. . . )lãmã. • . )J a m ã e. • • :\LUUE ! . · .. 

E, <k~de rf'te <li<1, nunca mais temi a escuridão d.a noite, 
uem o bai·ulllo da tempestade e muito menos a maldade dos 
homens .. · 

Também, nunca maü1 mo ~entí só~ 
II {i. no munclo <le hoje, qiwm afirme que ser .:\lãe ê impecilho 

para as conquíS.tai;; f'\Or.ia is. Lasti1110 sinceramente esta gente. 
l'or i8SO, talYr.7., as criau~us <le h()je. que crrf'cem cntl'<.'gues aos 
C'nüla<los da~ amas ou a si mcsurn:;;. 110 Pareçam tão sérias e se 

Quem, com suas ,pernas inchadas de >arizes, sobe mil • 
milhões de vezes os degraus das escadas do Forum, Para pedir 

tttercê para o seu menino? 
- }fiuha )lãe. 
A biblia eonta que Jesus, para saciar a fo:me de milhares 

de pPSsoas, fez o rnilag1·e da multiPlieação dos peixes. 
Eu te11ho yü;;to mais do que isso : - vi a 1.nultiplicação da 

piedade <l.e min11a ::\rãe, qne, quando todos me a.I>ontarnm o dedo 
:a a<·u!'ação, se levantou como uma ratinha transfigurada em leoa 

poderosa e gritou para lllcus algozes:- :' ... este é meu filho ... " 
E aqueJps homens poderosos, iluminados pares da JustiÇ!!. 

.oberana, Yendo a coragem indômita daquela pot»re :Mãe, 
inclinal'am suas cabc~as silcncio~.os, recordando.se de que um dia, 
quando a luz da, etc•l'llidade branquejar os camiahos de nossas 
. :-=. ...... , em meio do Pó que irá cobrir ns nossas sepulturas. estarão 
misturados os osisos dos que julgaram, com os ossos das mãos 
do l"tirõcs que, <'úrno eu, roubaram . .. 

Sempre, em algum lugar do cosmos infinit.o, eu sei <JUe 
estará a lguém a me esPerar :· )linha Mãe! 

Eu me lembro.·. eu me lembro •.• de l\Iamãe ! 

Presidente Venceslau, 23 de abril de 1.979. 

VISTO 

Helio Queiroz Barhoza 
sêntenciado 13. 918 

Bel. Zwingllo Ferreira 
Di1·Ptor Ge1·al da Penitenciária 

! :· . 100 - Presidr.nte Venceslau 
EAtado ~ão Paulo 
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Mais dois Bandeirantes 
para a Australia 

Três aviões BANDEIRANTES já estão ope 
rando i·t::'tilarmente na Austrália, no Lranspor 
te de pssa~e ros, nas linhas da MASLING 
COM .. iiUTCü SERVICES, empresa de transr_;or 
te rcgior:al que é tamb8m representante comer 
cial ü;i. EMJ!l{AER naqu~le pais. 

A,;ora, mais à"uas ourras empresas de avia 
çào rc.~·ional australianas acabam de adquirir 
C1 birr.ow:;:- l;, asileiro. 

T u:i delas é a ADVANCE AIRLINES f')f<, 
AU~:1 lu\UA que adquiriu e já recebeu um 
EI'/J "1 ~ 1 OPl, versão de transporte de pa:ssagpi­
ros oa l'arga, que voou na segunda semana do 
m(:r-; 1lc ;;.br;l para Sidney, pilotado por dois 
cem '•'!dantes australianos que concluíram rp­
ce~1t~·mc11te seus cursos em São José dos Cam· 
pcis. A travr>Ssia do Pacifico foi feita pelo blmo 
tor d!:l ADVANCE AIRLINES via Los Angeles 
e H0nclulu. 

Informa-se que este novo operador do BAN 
DEl HAXTES na Austrália irá utilizar o avião 
J:n·asiln;r~ como seu princiP:1l equipamento, uma 
vez que até o momento utiii;:ar somente aviões 
do tipo BEECHCRAFT KING AIR e PIPER 
NAVAJO. 

A AVANCE AIRLINES é riesponsavel por 
importantes ligações de terceiro nivel entre 
S\dney e vários centros regionais e de turismo 
australianos, inclusive o conhecido paraíso tro 
pical que é a Ilha de Lord Howe. 

Por seu turno, a DA VEY AIR SERVICES 
que nu pr.íximo mês de maio Irá receber um 
El\IB·l 10P2, versão de transporte de até 19 
pa~sageiros, efeLunni ligação ent.re o distrito de 
Nyngan e SldneY, atendendo uma série, de im­
portantes cidades daquela provinctla, inclustve 
Dubbo, que é a capital regional. 

Pellim<>s permüisão à 

TJncimarR, 
1Iaralnc<>, 
Ana J,ncia, 
Jris )farta, 
Deixe e 
Lucicne 

Para revei-encfo.r esta criatura 

110 

n1.A DAS l\LlES. 

·uns filhas (melhor <lo que ningucm)' 
·Wlll COlllPl'PCll(ler que 
la l'in ATu.iJ ia dora <lc Freitas 
mstantino, diddiu toclo o seu amõr 

d<' rnnlher e de mãe, com milhares 
c!c outras mães de nosi:ia cidade! 
Três mil familias matl'iculadas na 
A8BO:~I testemunham esse fato., 
_'..lcm de centenas de outras que, 
nos bairros da pr1·ifcria, 
seuiiram o quanto pode a inteligência. 
e o eoração de uma criatura 
senshel à polJrcza ! 
E' por isso que se costuma dizer 
que nm coração de mãe 
- na p1·iítica do amor 
não conhece fronteiras! 

Caiado Pneus 
PRES PRUDENTE AV BRASIL 1744 

FONE 33 3955 

o Lobo, o Cordeiro e o Passarinho 
BRASILIA - "Pare d.e turvar a agua que 

eu rstou bebendo". 
"Mas o Rio corre daí para cá". 
~se não foi hoje, foi ontem" 
"Desculpe, mas ontem eu não bebi agua·•. 
"Se não foi voce, foi seu pai". 
"Perdão, mas meu pai já morreu". 
"Não importa. Nhoc. Nhoc. Nhoc" 

O cordeiro foi dc·vorado em seguida, mas 
o estranho na repetição da velha histori(:l, é 
que entre o martelar das garras e dentes d.o 
lobo, ouviu-se um som que La Fontaine n;:io 
perc!'beu, uma especie de trinado ou cantar .te 
liz de um passarinho que voava em volta. 

Como profetas do apocalipse. o senador Jar 
bas Pass~rinho, na semana passada e o drimta. 
do Ectson Lob~o. terça-feirn, na qualidade de 
l1der e vic<>-lidér do governo, alertaram para a 
possibilidade de crises e retrocessas imstitucto­
nais, desmentindo implicitamente dezenas de d~ 
claraçõcs de outros porta-vozes oficiais no son· 
ticki de que tudo corre ás mil maravilhas e a 
marcha para o aprimoram~nto do re~ime n§.o 
sofre solução de cont!nuldade. Seguira o. se 
nador pelo Pará e o deputado maranhensr, pu­
blica.mente, na li11ha de outros tantos rac1oc1-
n1os reservados ouvidos há duas semanas nur 
uma terceira pleiade de porta·vozes, ministros 
e altos funei.')ncuios do governo, preocupados 
com os reflexos da agit~iç5o social crescente 
no procPsso cte apri!Tio~·amento do regime. < 

A concluir está a confusão, pois os tres non 
tos de vi::;ta ou previsões n:io se coadunam: ~iºr 
ta·vozes preveem o pioc, porta-vozes não acrc!di 
tam no pior e, agora, porta·vozes temem IÇ­

trocessos mns jogam os onus e a responsab'.tiJa 
de do que acontecer sobre os ombros da opr)&i · 
ção. Este o inusitado dos discursos dr Passa ri· 
nho e de LolJão, o primeiro voando até as nu­
ven~ negras da crise, o outro ericando garras e 
camnos contra a normardade institucional -
ambos fav.en:::o do MDB o r<'u de todos os 

·crimes cometidos ou por cometer. Atuam, :!n~ 
pleno ciclo das int1enções normalizadoras d·t 
revolução, como atuaram desde 1964 os lideres 
do governo, com raras exceções 

Mais estranha não paderia· ser a tese de 
se creslocar p;ira o MDB o epicentro de posst. 
veis retrocessos. mas até hoje ela tem daao cer 
t~, na monotona justificativa de tudo o que 
ja se fez em termos de arb:trio, excpção e pre­
potencia. Porque hoje, como ontem o MDB 
continua a reboque dos acontecimentos menos 
pela capacidade de seus dirigentes e de suas 
bancadas, até do que pelos condicionamentos 
do regime e a mentalidade ainda dominamg 
No presente, como no passado. a princip;il !u·­
ta d~ opo~ição . continua sendo pe~a propria so 
brev1vpnc1a, e imaginar que seus chefes e par· 
lamentares estejam lançados na solerte ma· 
nobra de desarticular as instituições e prod.u· 
zir o caos será repetir a fabula, agora muito 
oportuna, do Lobo e do Cordeiro. Basta incluir 
nela, ta.mbem. um personagem do reino da or­
nitologia amazonlca. 

Se :riudou o executivo - e as interiçõcs de­
mocratizante~ do general João Baptista Fi;suei­
re-do, se precisam ser provadas, ainda não fo­
ram contrariadas - pouco mudou 0 Je51s!att· 
vo, na p:1rlP re::.ervada à situação. As mesmas 

Cantinho dos leitores 
MÃE SINO:l\'IMO - /\MOR 

E' indescritível o amor de mãe. 
Sempre que falo em amor de mãe veio 

a minha fada-madrinha dos temoos de escola 
primaria me levando pela mão até formar a fi 
la e entrar para a classe. 

E' a voluntar1n. disponlvel enfermeira que 
está Rempre atenta ao nosso menor resfriado. 

E' a mulher magica que nunca mede esfor 
Ço.s para ~atlsfazer um capricho da gente-
. E' o dedo indicador da direção certa em 
nosso caminho 

Sempre tive medo de escuro e a noite cho 
rava quando as luzes se apagavam, por isso 
ela 1nstalou uma luz permanente em meu quar 
to durante tºda a notte 

Nunca me cobrou um carinho, jamais me 
pediu um gesto de afeto. 

Toda dedicação que posso lhe orerecer ê 
de vontade propria i:iem disfarces ou esforços 

Dedicação esta que ela recebe tão gratifl 
cada que eu me sinto sempre novamente em 
débito. 

Hoje, safo para o traballio e ela me acom 
Panba com 0$ olhos or'lhantes e ô rosto pren 
!!!ado entre as gradinhas fio portão até que eu 
ch~gne a esquina . 

Olho para trás e ela me acena com a mão 
magra um adeusinho. 

Olho~ brilhantes que me dão animo todas 
as manh1i~. 

Mãos melgas de pele quase mactlenta que 
num gesto me transmitem tanta esperança. 

Ro~o miudo como de uma criança alhe1a 
a tantas contradições d8 rotina. 

Como descrever um amor tão subllme? 
A unica e mínima possibilidade é er~er 

um pequenino louvor a essas criatura e dizer 
~lmple~mente: mamãe eu te amo multo . 

. Migueltna Aparecida Balbina 
Presidente Prudente, 11 de mato de 1979 

formulas canhestras são utilizadas, os mesmos 
obstaculos pueris antepostos não no caminho 
da infeliz opos1çãu, ma:s diante das pers,t-lecti· 
vas de rcencon.~ro do pais com a democracia. 
Loboo acusou o MDB de induzir os militares a 
rasgarem as leis que lh<.s moldam o caratt>r e 
a conduta, ou seja além de superdimensionar 
a ação oposiconista, colocou em cheque toda a 
estrutura penosamente reconstituiida pelos pre 
s:dentes Geisel e Figueiredo. a de tirar 0$ 

militares do primeiro plano das deciSões insti· 
tucionais e dos retrocessos. se,niam as forças 
armadas tão frageis assim. como imagina o 
vice·Lider da Arena na Camara, a ponto de 
rasgarem as leis, afrontando, inclusive, a pos-

tura e as recomendações do presidente de Re 
publica? 

Passarinho, por sua vez. acusou a oposicií\) 
de estar armando o braço da direita Melhor 
seria dizer a pata, e tanto da direita quanto 
da esquerda. mas não estará o lider do gover­
no na Camara, por suas palavras.., dando ma•s 
munição cou sapu,Los) aos radicais do que o 
MDB? 

Nesta conturbada quadra que vivemos. pa 
rece até natural o conflito de po,rta-vozes ofi­
ciais, certamente melhor do que no passado 
recente, quando ninguem se sentia autorizadn 
para falar nada, mas a conclui!'." dos pronun­
ciamentos cto senador e cto deputado está o fato 
de que eles, acima e alem da opcslção, ct'ntri 
buem para o que, salvo engano, ninguE'm dese· 
Ja: o ressurgimento da direita e a quebra das 
leis. <AE) 

Amor de mãe começa as'Sim ... 

·(E ,.:::m 'se deve cultuar o amor de mãe) 

Xo dia conf';ag-rsido àquela 
que é a mais hela 
obra da natureza, 
como dizia o filosofo 
Garrct __________ ........ 

----------~ 

scntc·se feliz em augural' 
!ts mães prudentinas e 
elo mundo inteiro, a 

- gra:tidão dos fühos; 
- o reconhecimento da sociedade. -
- o amor de D<'us ! 

llü}IESAGE~I DO CORPO AD~ll~18THATIVO E DOCEXTE, DO 

j G R u __ P_O_E_S_Q_U_E_M __ A_-O_B_J E_T_l_v_o___. 

•'llenúito quem se abdga à sombt'a da arwre que plantou .•• " _(OCYR .A.ZEVEDO) 

A árYore ~ o verde. O verde da 

esperança, A árYore abr-iga, 

acolhe e, com o Ycnto 

soprando, entoa hinos 

à natureza · A ánore 

Simboliza a )1.1.E. 

E' a nossa homenagem, 

através da áryore, à 

MIB BRASILEIRA 

Reflorestadora Alta So rocabana Lida. 
.\\ c•ní11a )frmorl Gonlnrt, TI.O 805 - rRERfnEXTE PHlJDl~);TE 

DIA DAS MÃES 

NESTA DATA QUE REPRESENTA A ESPERANÇA SEMPRE RENOVADA. 

DE AMOR E COMPREENSÃO PARA A HUMANIDADE, 

A NOSSA HOMENAGEM A TODAS AS MÃES. 

COR EMA 
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS AGRICOLAS l TDA. 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM 566 - FONE 22·3499 - PRES. PRUDENTE 
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A proposito do Dia das Mães • 
João da Ega 

Prezada amiga. é certo que voce se coni 
sidera mulher feta e por isso vive triste? Na 
verdade, se formos avaliar a beleza pelos ca­
nones estetieos e dos concursos internacionais 
voce não seria mais do que mulher simPatica 
- o eufemismo que se co:-;tuma empregar pa 
ra não se chamar a alguem de feia, simples 
mente. E' claro que voce com sua pequena es­
tatura as Impertinentes sardas, o olhar mort i 
ço e e~se nartzinho levemente arrebitado não 
pode"á ser classificada. assim de relance, co. 
mo uma criatura bonita · E voce sabe disso 
muito bem . Bonita v 0 ce não é. Mas dai a ser 
classificada de feia v' um abismo. Feia seria 
a mulher desengonçada, estrablca, ru!va, de 

pemas tortas, ou mesmo obesa, baixinha, dese 
Ieg~nte no andar, fanhosa, antipatica (que sel 
lá?> . E is:-;o i·ealmen.te voce não é . Recompo­
nho o seu retrato e vejo. claramente, que v<>­
ce não tem n enhum desses defeitos aqui apon 
tados . Pequena estatura até pode ser qualida 
de. voce seria uma mlgnonne, o que os tran 
ceses apreciam muito . As sardas lhe dariam 
um toque lngles nada despreztvel. O nar1z pe 
tu lante seria de uma graça toda especial. Está 
vendo? Nada de feiura gritante e aRsustadora. 
Alem do mais, a sua juventude suPlantarla to 
elos os eventuais defeitos Ser jovem ê uma 
gloria! E com esse olha" de pe!xe morto voce 
conquistaria um exercito de admtradores. 
Não acredita? Tente faze.lo, depois me conte 
o resultado . 

::\o Ano TJltcriuH·ional ela Crian~a e 
..-\ 110 l da Ci·i:rn~a TI1·HsílPira . 

1 

15andarnos. com profunda gratirlão. às mães que 
eo11segufram enxugar Júgrimn s como P~ta ..• 

L:ígrimas de filho~, mas 
que 1~0 foram 
filhos sens · 
L<1g1·inws de crianças 
que buscavam amor •.• 
e os ti' el'am ••• 

''A grande, a elevada. 
a imPortauie função da 
mnllu•r• na 
~ocie<lade humana 
11i'io é ser 
t<'lrgmfista. ser 
hoti<.:ú1·ia, srr 
joma 1 ista ou ser 
doutora: é ser 
m:i e e srr r~posa' ! _ 

(IlA::\L.\LHO ORTlGÃO )', 
llU.Jl.EX.:'.l..U.E.ll DE: 

oe~il sa. 
j ____ _ 

CARAVAN ·COMODORO 79 
OPALA nCHEVETiE 

'
7ISITE A PREVEL 

E TOME UMA ATITUDE 

Temos também 
amplo estoque 

' a 
de 

sua disposição 
carros usados 

R. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 
PRES. PRUDENTE - TELEFONE 22-2999 

Carta ' a • amiga feia 
A feiura é, l'O f ~;ndo, uma questão de pon 

to de visln.. 'J ,,·1~ i fl slm que as fe!as se casam 
Dão excelentes clonas de casa. otimas secreta 
rias ( sobre~udo quanrlo usam oculos ), motoris 
tas de taxi, professoras prima:·ias, doutoras, 
ercnomistai.:, analistas, um mundo de coisas 
que as bonitas e nem se fale nas 11ndas) nunca 
poderiam ser. A mulher bon'ta é perigosa 
geralmente enfatuada, cheia d e si o que d ifi­
culta e relacionamento social mais intimo E 
quando fala mal, então, o desastre é comp1êto. 
Geralmente, a bonita é fria como u ma esta tua. 
Não vibra. Porque v1ve encantada com a pro 
pria beleza. E' a norma que natu ralmente tem 
exceções. Como tudo na v!da. afinal de con­
tas 

E repare voce como certas fera~ tem su 
cesso . Katherfne Hepburn, por exemplo. E' 
angulosa, multo ~1ais feia do que bonita. Mas 
que encanto de mulher ! Que finura de t rato ! 
Que charme ! Bette Davis, eis ou tra feia que 
venceu no cinema pela sua p resença lnconfun 
divel, sua arte m axima, seu t alento. Ana Mag 
nanl. voce quer mulher mais desengonçada e 
feia? E aqui no Brasil? O teatro está cheio de 
mulheres feia~ vitoriosas. A musica popular, 
nem se fale ! E mesmo na sociedade voce en 
contra muita !ela em excelente posição. 

Não pense que estou querendo consolá.la 
apenas. Lon~e de m im essa p1·etensão! Estou 
argumentando. E voce vai acabar concordan 

Funcionários As mães de 

do comigo . Agora, examine bem este outro as 
pecto da mulher considerada feia mas tem 
um coração ele ouro. Recorra ao8 seus conhect 
mentes e examine aquelas boas mães de fami 
Jia, dedicadas ao extremo, sacrificadas nos ru 
des trabalhos da casa, anonimas e obscuras 
mas notavelmente grandes pelas virtudes, pe 
la dedicação ao lar, Pela fidelidade, pelo amor 

Lembre.se dessas dedica das enfermeiras 
dessas encarregadas de creches, des~as opera 
rias, dessas religiosas - todas mulheres es· 
quecidas dos cronistas sociais, ~eralmente feias 
mas sem a~ quais o mundo não teria nenhum 
sent ido 

Lembre.se desi;;as dedicadas enfermeira~ 
sim, ela não era bonita não, um tanto rude 
no trato até, uma educadora extraordinarta 
uma trabalhadora exemplar para quem a mi 
nha saudade não tem lim ites , nest e momento 
em que não a tenho mais a meu lado para 
meu Imenso desconforto . Minl'la mãe Linda 
para meus olhos a criat ura que jamais ençon 
traria outra igual neste planeta! E não era 
bon ita f 'sicamente minha cara Amiga. Não 
era bonita de rosto mas era belissima de cora 
ção, de interíoridade, de afeto, de amor! 

Seja voce uma de:'lsas mulheres feias mi~ 
nha Amiga e Deus Irá abençoá-la com certe. 
za. 

Muito seu, 
Joãp 

!' 

• • • mun1c1pa1s 
ALFREDO MARCONDES 
A LVARES MA CHADO 
ANHUMAS 

homenagearam 

o prefeito 
Sexta.feira, por yolta 

das 17 horas. os funcio­
narias ol.3. prefeitura ho. 
menagearam o prefeito 
municipal Paulo Constan 
tino, pela p11ssagem de 
seu anh·eri>ário. 

O ' 'ire.prefeito, Pro_ 
fessor Benedito Apareci. 
do Perf'Jra do T,ago, 
saudou o anivers3rlante 
t'm nomr. dos fupciona­
rlos. 

LOf!.O após, o chefr "º 
executh·o fol homena­
geado por Estani1r10 da 
Sih·a, o popular "La­
Jo?Oa ", Moacir Rodrigues 
do Nascimento, rf'p~f'sen 
tando os fnn cion:\rios 
elo parque Industrial, pe_ 
lo tenente Laercio, co~ 
mandante da guarda. mi­
rim e os guardas Junior 
e Eraldo. 

A professora Marlene 
Casarmo entregou um 
buquê à primeira dama. 

fambem fez uso da pa 
la"ra o Professor Samuel 
Bronc:ti, falando em no­
me c1a Secretaria da 
Educação. Ele afirmou 
que "as yezes um ato 
pode ser austero, duro, 
mas que, quando imbui. 
do de bons proposltos, 
vem para o bem e esst! é 
o caso do prefeito Paulo 
Constantino. Mas em 
sua plataforma de tra­
halho, apesar de muitas 
vezes praticar atos a us­
teros e muitas vezes nào 
serem compreendidos, 
Paulo Constantino tem 
sempre a preocupação 
voltada para o bem es­
tar da população de Pre 
sidente Prudente" . 

Nílson Vitale, falando 
em nome da Prudenco, 
cumprimentou o preieito 
otertando-lhe um mimo 
em nome da empresa. 

O prefeito agradeceu a 
homenagem e lembrou 
que "ao projetarmos o 
nome de Presidente Pru­
dente é necessario que 
saibamos reconhecer 
quem é que projeta o no 
me de Prudente. sem 
duvida, são os funciona. 
rios, os responsáveis". 

radio difusora 
sempre acordando 
Presiden te Prudente e o 
Brasil com multa. 
alegrla. De segun da a 
sábado das 5 às 8 horas 
a DIFUSORA apresenta 
"RANCHO 
SERTANEJO" 
com QUICO, o mais 
alegre comunlcad.or, 

CAI ABU 
CAIUÁ 
ESTRELA DO NORTE 
IEPI: 
INDIA NA 
MARABÁ PAULISTA 
MARTJNóPOLIS 
MTE. DOPAR~NAPANEMA 
NARANDIBA 
PIQUEROBI 
PIRAPOZINHO 
PRESIDENTE EPITÁCJO 
PRESIDENTE BERNAR DES 
PRESIDENTE PRUDENTE 
PRESIDENTE VENCESLAU 
RANCHARIA 
REGENT E FEIJÓ 
SANDOVALINA 
SANTO ANASTÁCIO 
SANTO EXPEDITO 
TACIBA 
T A RA BAI ~ .,.. ,• 

TEO DORO SAMPAIO. ie. ... -?1!. ...... """'"· ........ ... ~ :; .. ~-»..-~ .-~~ . ...;h .... :.4' ...... ...., .... ~ 

enfim, às mães de todo o nosso Brasil, 
as homenagens respeitosas da 

UNIÃO DOS MUNICli>l,OS DA ALTASOROCABANA-U.M.A.S 

ao ensêjo do DIA DAS MÃES. 

VJ\LMET É o 

Reinaldo Albertini 
Presidente 

TRATOR 

IDEAL PARA SUA FJ\ZEl\IDÃ 

PARA A~UIRHO, PROCURE 

OKADA • MAQ. E. EQUIP. LTDA. 
PRESIDENTE VENCESLAU - R. TIRADENTES,· 

726 - FONE 71-2366 

FILIAL: NOVA ANDRADINA • MS 



JOSE' CARLOS JOAO: SA'GDADES -
Se vi\·esse, José 
<.:arlos João teria 
ontem ( 12) :recebido 
dos amigos, famlllares 
E> seus alunos, as 
homenagens devidas 
às grandes figuras. 
Um môço de 
talento. culto e 
inteligente, que o 
Senhor chamou mais 
cO.:do para a morada 
eterna. José Carlos 
João, qu".! pontificou 
como economista 

de renome e emérito 
outono. Saudades. 

educador, colheria mais , 

Li\ZARO E MARIA -
O p:tdre João Miguel aa Sil\"a - SAC será o <·elebran 
te óJS bodas de Lazaro e Maria, da comunidade 9tiS 
tã de Vila Marcond·~s. no proximo sábado (19) as 
16 boms, na Igreja .r-;o~sa Senhora Aparecida. São 
pais da nol\'a, o casal Pedro Augusto cie ::.;ouza..se­
nho ra Josefa Maria. Nossos cumprimentos. 

DONA 'l\EIDE -
:-.:este Dommgo do Senhor, com a presença de seus 
sete t1lhos, e de uma outra geração que se , ·a.i for. 
mando, a de netos. a <llleta senhora Neide Franco 
Coelho estará recebendo as homenagens devidas pe 
lo seu nataltcio. A festa é d4pla no Edificio "Droga 
sil" onóe vh"e a familia Ary Coelho, ele inspetor apo 
sentado pelo Banco do Brasil S A e nosso bom ami 
go. Nossas felicitações à ani\ ersaiiante. 

bebidas 
ASTECA 

30 ANOS SERVtNDO QUALIOAOE 

FUKUHARA, HONOA & CIA. t."fDA. 
Fones : 33.2296 e 3~4009 

COMtRCIO DE P'EÇr" 
E ACESSÓRIOS 

KRCEDES BENZ 
M~tdz: Av. Brasil, 1182 
C"'.x !"oftal, 512 • Fones 33·5581 
33-5738 e 33 5740 
tRES, P'RUDENTE • SP ~ 

'·" BANCO BANDEIRANTÉS S .A. 
., · o tre~o em sua v.da 

r 

Bancc :- ··~,;aht~s de lnvest1;.entos SIA 
Cm. B~r~1t?irante>· - Cred., Financ. e lnve;t1mentos­
A ln.:onfidencia - C1a. Nacional de Seguros Geraiv 

Rua B<irão do Rio Branco, 245 - Foflt:. 33-3056" 

[) DOURAUTO 
PEÇAS E ACESSÓRIOS LT~ 

l@tl%1§die]:i•J 
Matriz: DOURADOS - M.S. 
Filial: Av. Manoel Goulart, 90 

Fone 22-2857 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

DR. HAMILTON .LANDI 
CIRURGIAO DENTISTA 

".,ESPl:CIALISTA. 
··. ·.··"·.:;·:_\: EM PRÓTESE. 

HORÁRIOS: 
das 8,00 às 12 ,00 - das 14,00 às 17,30 

das 19,00 às 22 horas 
RUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33-3288 

PRES. PRUDENTE 

, "OR:ENIU-RODRlfUES MAIA 
MEDICO 

CONSULTÓRIO 
Rua Siqueira Campos. 249 
Fones 22·2911 • 22-2709 

PRESIDENTE 

RESID~NCIA 
Rua Manoel de Jesus, 49 

Fone 33-2785 

PRUDENTE • EST. DE 

~~CONS ..... ERVATÔR .... IOMUSICA ...... L 

(1utortudo conforme Portcer C.F .E. 1.21K1n3 
Port1r<1 C.E.N.P. n.o 139.178, d1 S1cr1t1rt1 dt Estldo do' 

N096CtOI d• Educaçlo) 
Curso Supletivo n• mod1hdld• Oualihcaçfo Profiu1on1I IV. 

H1b1lit1çlo Plena em Mus•ca, com h1bilitaçfo 1fim em instrumento: 
Ptano. violfo. v1ol no. f11ut1 tr1nsv1r .. 1. acordeon. 

Av Coronel MarcondH. 1 801 - PRESIDENTE PRUDENTE 

MÓVEIS E ELETRO-DOMESTICOS 
EM GERAL 

NO INT°CIO DO MINl·CALÇAOÃO DA MAFFE!, 121 

- O 1.MPAkl"l C\ J, -

E X T R T o 
GEUALDO SOLLElt 1 

VAMOS PARTICIPAR 
Aloyslo Dias Campos (o moço do <"entro) é o geren 
te comercial da C!a. Alta Sorocabann. de Automo. 
veis - SOR.\l TO. E a!irma\ a ao coltmista, no de 
curso da sem(;) na, que sua empresa prestigiará a 2. a 
EXPAIR - d(! 28 de junho a 8 de julho - montan. 
do um dos estandes. da mostra que será reafü.ada 
no reci'1to de cxposiçocs da DIRA. "A SORAüTO 
não poder:a de~,ar de atender ao chamamento da 
comissão oni:~nizadora e do CIESP. Entendemos 
que é chegada a hora de mostrarmos o potencial de 
nossa rC'o.,iilo, sob··etudo no setor cmp,.esarlal". 
Alem cJa SORAUTO, cerca de 50 outra:; emrircsas já 
asseguraram partic!pa~·ão nessa inldati\a. 

SUNAil N.\ CA'.\IARI\. -
O vereador ~~e!son r\unes Pinheiro teve uma idéia 
que transformou em :equenmcnto: a organizac"º· 
no recin to dQ prédio cla c.1marn, de uma ~ala con. 
tendo a r elação ctos preços, pr!nr ip.ilmcnte do:> gê. 
neros de primeira necessiriac"•~. a. sim como a dcsig. 
nação de um funcionário exdu<Í\ameritC' pura o 1e 
cebimento de queixas e o seu cnl"ammhamento à 
SUNAB. Só se for assim. 

UM PARE ... POR FAVOR -
E' o que cstao pedindo os morarlores da rua Ben. 
jamin Constant, cruzamPnto rom a rua Sa:bento 
llrmino Leão, na vila l\la condes. Os 110mens do 
trasito são Inimigos dos ··qHebrJ..mol:!s", jú cst{1 pro 
yado. Mas acontece que as l 1 eia::las brus<.as, o ex­
cesso cJe velocidade, as estrepolias dos maus moto. 
ristas, aumentaram multo. desde que o asfalto co­
briu as pedras. Os anjos.da.guarda daquele bairro 
andam numa trabalheira daquelas! Entao o pedtdo 
agora é pa~a que pir.tem legendas de PARE, nas 
confluenrlas. Onde for e)'\ ido, segundo o códiGO. 
Pr'a \·er se o pessoal cria J..iizo. Ou \·crgonha na cª­
ra. 
NA RESERVA 
O Diario Oficial do Estado publicou em sua edição 
de 9 de maio, portaria oo diretor pessoal da Poli­
cia Militar do Estado. transferindo para a reser. 
va o Coronel.PM-Sergto 1 ernando Ost.iul, que con 
tava, então, 30 anos e 8 meses de bons serviços 
prestac10s a <-orporaçao. Jniciu.se o Co"onel Os tina 
na Academia Militar das Agulhas Negras. Sua pas 
sagem por Presidente P1 udente foi marcada por ex. 
celentes serviços prestados à comunidade. 

SUELI E FRANCISCO -
Já tem casamento marcado Sueli Monteiro e Fran 
cisco Antonio Cabriotti. Ela, paulista de Anga tuba, 
fJlha de .tos.! Luiz Monteiro-senhora Janctc . Ele, 
paulista de Santo Ana~üado, pecu:irist:. filho do cR 
sai Antonio Cabriotti-senho~a Irma. :-;ão familias 
da socleCJade prndcntina. 
ANA REIS GONÇALVES -
Recebeu hom enagens ontem a \ enenanda senhora 
Ana Reis Gonçah-es; viuva do pioneiro Antenor 
Gonçalves. Dentre os filhos da aniversariante, está 
o vereado1· Rubens Reis Gonçah·es . Dona Ana te\e 
para. si o carinho de todos os seus familiares e ami­
gos, em sua residenda da rua Comendador Joao Pe­
rettl, 530. Ela completou 88 anos de vida. 

UM MOÇO Ql'E TRABALHA BEM 
O engenheiro Carlos Alberto dos Santos (foto) é o 
gerente regional da SABESP em Pre:sidente Pru­
dente. Onde tem e\'idenclado um la"go descortino 
quanto aos problemas relacionados ao saneamento 
básico da cidade. Com um detalhe a mais: tem de. 
monstrado muito zelo e carinho para com os nossos 
muníciJY.S. Num papo rC'<·Cnte. ele d.z1a ao colunis. 
ta: "A SABESP não \cio apenas suprir as naturais 
deficiênci<1s do sistema de água e esgõto. Veio 11wcs 
tlr, denlro d~ um P.Squema de t•nbalho proposto pa 
ra outros 226 munlclpios. visando ao at.endimento 
desta e d~ população \"indoura de P. Prudente. Só 
precisamos merecer um ,·oto de confiança". O nos 
~o ele já tem. 

:\IORREU O ARTISTA -
P:·esióente Venceslau ficou enlutada ante.ontem e 
a arte t:imbem: morreu Motoyama Kazuya. Era 
um dos pintores abstracionistas laureados na BIE. 
NAL, e estava, quando OL(lrreu o enfatte que 0 viti­
mo~, separan~o tres dos seus quadros pata 0 2.0 
Salao Prudcntmo de Artes Plásticas. Foi as 11 ho. 
ras desta ultima sextn.fcira e Motoyama Kazuya iá 
desLansa em paz. Seu; quadros, tod:nia. ficarão 
expost?s naqur.l~ most~a. c·ujo lniclo se dará a 19 
de maio, segunelp prometeu Marlene Casa1i110 que 
nos d~u a inf ormaç.ào. ' 

MAIS OBRAS -
Reafirmando sua expansão, a Construtora Kazuo 
::i.raezano, Ltda. 1em de :zanhar outras concorrcn_ 
das entre elas, a constru~·ão de uma escola no mu 
nlc1pio de Patrocinio.MG. Tambem fkará a c<1rgo 
dessa emp1 esa a constn:ç:ío do predio da TELES.e, 
em Paraguaçu Paulista, somando-se a essas obras a 
reforma do nosso TG-02-231 e de precJios escolares 
do Estado, q11P a municipalidade , ai recuperar. A 
equipe de Kar.uo ::i.1aezano está em todas. 
GERALDO G U i)M1l.O -
Esse óda~ão é tido c:omo excelente cabeleireiro e 
agora esta prestando seus serviços à Assoctação An 
tl.Al~oolica do Estado àe Sao Paulo, Nucleo de 
Prcsiacnte Prudente, com sede na rua renente :Ni. 
colau ,\la!fe1 n.o 634. Geraldo Gusinao é tamhcm 
um dos membros da entidade, e com o seu traba. 
lho, que tem um p1eço bem interior aos demais sa 
locs colaborando com os assistidos da instituição 
e seus familiares. Digna de registro a presença de 
Geraldo Gusmao na A.A .A., pre:;tip;iando uma obra 
que se junta as grandes conqui:;tas da cidade no 
c:dnpo social. 
CA.LÇ.\D.\O; J\.\1AKHA -
O pcs3oal <l:i Construtora Ka.rno Maezano (e tam. 
b._m o da PkuüENCO) 1n1orrnan<lo que, passada a 
l.a S:..inana cl:i .\lamçe, as obras do CALÇADAO se 
r.10 i?1l1 :C..-:>. E i.;so a .. o.1L1.:..:c1-á ntsta segunda.fel-
1-a, no tlf<.:lto t:üm1->1eenu1do entre a a\'enida Coro. 
1.eJ .. :.11 cone, :> - 1 ua ,íuu4u1m :\ab1..1co, rnai.> propria­
me •• c e n:i. pr;iç& 9 de Ju1i10. Cl<:ro, o trecl10 \ ai sofrer 
lntL.l"d•c;.io par.i o tdfe~v de veici.;.los. O C/\. r,ÇA. 
u. <J ;:,Cr.t en•regu~ eir: 180 1.11as im<1.-ia\elmente. 

so· os PLANOS -
1\i:lrlo de ::,ou:.:a, diretor coordenad'>r da U.M.A.S. 
e prelc1~0 de .i .1c1ba Jcc~a .mdo que a rc;w1,[o da 
elltidaue mtm1c:ip.1usta ni.: ca:u, pu;·:i as 13 horas 
du lia ~1 .. .1l! i;ta~oJ r: ... o \3.i e ,·'"' ......... : ,·o o.-h,_r1u6 a .. 
ma ncrmal de aLlv:"~ut'.>. i'rcf~;\;,;;; e \, r"aGvzes es 
t • .iao reunidos apu· 5 p ra cla0cr:.;· u:n dc,.umento 
un:::o, que S·' .1 ~ 1ire -Ihado ao goY"!ll.,uv/ Fau:o 
~;ol,m i\1 •. JUf, cuilt !1uo as 1 ei\ inu.ca,·11<.; prioritá. 
nas da c;,.1.10, h.-.ttu:·:tlniente serao revistos os arqui 
\OS êa e;1 oi,lac!e, a 1im de se tirar as indicaçoes que 
a'.l" a~!·'ª se e.1tont1a:11 aC:ormcddas nas gayetas 
~-s ' .'1:-n•. rns Svcre· a nas de Estado. 

Ó.RDINALE 

o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e limão é 

a nova 
sensação. 

BITTER 
CAADINALE 

CONVITES 
A partir de amanhã 
.ia teremos em maos, 
para aqueles que 
quizcrem participar 
c 1.i Festa Itallana, os 
con\ ites dessa 
promoção do Llons 
Clube que serão 
vendidos a 150 
e ·uzeiros por 
pessoa. A Fes•a 
Italiana será reallzada 
no Lar dos ~1enlnos 
a partir de 21 horas' 
C:o dia 26 de Maio, 
com renda cm favor 
das obras da A P.A.E. 
Além ão cardapio 
a ser preparado pelo 
mestre Antonio 
Ruzza, os 
pat ticipantes terão 
um bom vinho, 

musica a 1.argo ao conJunto responsável pela fes 
ta de San Gcnnaro, em São Paulo e uma série de 
outras atraç<;es. Pala>ra do empresário e "leão " 
Ocyr Aze\ e do. 

CORONEL DIZ QUE SIM -
O Coronel Arnaldo Bastos de Carvalho Braga co­
man_a~nte gC'ral da Policia Militar ,informou ~ Se 
cretano _da Segurança Pública que "o quadro oe or 
ganlzaçao da Pplicta :\füitar, aprovacJo pelo Decre. 
to 13.167. de 23 de janeiro de 1979 pre\ e uma Com 
panhia de Policiamento Rodoviári~ na cidade de 

Prcs!}ente Prudente, o que atenderá o pretendido 
pelo Pr:1eito . local". _o c"Jocumento que traz essa in 
Jormaçao esta nas rnaos do Dr. Reinaldo Albertini, 
presidente da U .. \1 A s .. em atendimento ao soli. 
citado pela entidade municipalista_ Que, natural. 
mente, tem interesse no assunto. 

NOVO JUIZ-
Por _ato do Se<"retario de Estado dos ~egódos da 
J~1st1ça, vem de s~r nomea_cio pa ~a quarto JUiz subs. 
t1tuto da 27 .a Curcunscn~·ao Judiciária, cm Presi­

dente ~rudente: o Dr .. Tarclsio Ferreira Vianna Co­
trlm. ~ ato foi msendo no D.O.E., edição de 10 
de_ maio de 1979, cle\endo o novo magistrado assu. 
mu na se ma na entrante. 

,\ GRADECIMENTO :_ 
.Nossos bons am1gos de Prcsi<'ente Venceslau. Eucli 
dcs Gomes e Eny de Andrade Gomes, profundamen. 
te abalados pela morte prematura de sua lilha Ro. 
sana de.Andrade Gomes, de apenas 13 anos ocorri. 
do no dia 10 óe maio últ11no, vieram ao Jdrnal pa 
ra d2 xar c?nslgnada a gratidão da Jamilla pelo con 
i?rto recch1do e pelas muitas demonstra\ôr~' de ca 
rmho que theram. Ele é gerente do BANESPA na-
quela cidade. ' 

PUNIDO -
D_e_ que temos noticias é o primeiro, em nossa re­
gtao, a receber uma punição, por sua parti<'ipação 
no movimento gre\ is ta '1e profe:.sores. Trata-se do 
professor Gilberto cie Aquino, Diretor da E.E.P.G. 
'"Ola\ o Egydio", de Indiana, que pela Resolução de 
9 de maio ultimo, do Recretario Luiz Ferreira :vt.ar. 
tins, da Educação, sofreu suspensão preventiva 
por 30 dias. O ato está contido na página 15 do 
Diário Oficial do Estado, eélição de 10 de maio últL 
mo. 

Posto de Drstnbuiçilo 
dos 

DIST RIBUIOOACS NA 

A~T A SOROCA9ANA 

ACtJmu11dorn p1r• todo• 01 flnt 
•petf••ç:oldt ~lo d• eletr1ctd9de 

ptr• •utos • G1and1 tort1mento ele 
l"fll eltuic•• • ,._, p..-1 intt.t.çihs 

AV. WASHINGTON LU IS . <1419 

• FONES 33-3301 • 33-2511 -

,,PRUDENTIE 

PAGINA 

N.\O CO"llSTA -
Para a cidade de 
Assis, sem pré\lo 
program6 de obras, 
já sairam alguns 
cmp1 eendi11tent.os, 
cujos gastos somarão 
r:erto de 25 milhões 
de cruzeiros. Mas a 
via de acesso para o 
município de Caiabu, 
pedida h á alguns 
anos passados, 
não está no programa 
uc obras do corrente 
exerddo. E' o que 
informou o Dr. Arthur 
Luciano de Ollve!ra 
respondendo pelo ' 
expediente õa 
superintende nela 
do D.E R., em oficio 
dirigido à União 
dos Municípios da 

~lta Sorocaban:i.. Nesse sentido, Reinaldo Alber_ 
tml, presidente da entidade, foi taxativo:. "Quan 
do houv~r a v1s1ta do Governador; em junho; todos 
os prele1tos da Alta Sorocabana Yão pedir em favor 
de Calabu. E. o uni1-o município que está isolado. 
E e um celeiro de produ<;ao agricola". 

As melhores fotocópias. com NASHUA 
aquela que trabalha dobrado, no 

CARTÕRIO DO 
r420FÍCIO-""'.·----. 

Rue Rui Barbo ... 290. Fone 33·5185 · 
Eoc:roturu, Procurações, Autel"ttrctçóes, 
R1conhec1mento de Firrnu, etc. 
DR . ANTONIO A. FERREIRA 
Tabchio Interino / B 
DR. ANOAtO KOZUKI 
Ofrc11I M.t0r 

PRIMAVERA 
SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA 

ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES \ 
FLOR[~ SOB ENCOMENM 

MOVEIS DE DECORAÇÕES \ 
VASOS E ARTIGOS DE VIME 

PRIMAVERA AV. CORONEL MARCONOES, ~59 . 

========~=~=\j 
CASA 

YPIRANGA 
DE 

__ _...__,,.TIN'TAS LTDA. 
Tintas para todos os tms 
Materiais para constru~o 

Brasil 1097 Fones 33 3815 e 33 5501 

CLINICA E CIRURGICA 

RINS - BEXIGA - PRÓSTATA 
VENEREOLOGIA 

Dr. Kasumaro Mushá 
RUA DR GUAGEL, 421 - FONE 33-4~.J".3 

:t. t'-rl--~·-rMe\'.,~~~ 
l.a!&:\:. er-.ll'l:'f"l"l '""""' ·•Mer•m .. ' 11\l"l'""' 
·. _ ·iJrr1a· ·casà ~e · ·amigos ... 

e dos bons negócios imobiliários. 
(Administração· Compra e Venda) 

Rua Joaquim Nabuco, 417 
Fone 22-4888 (CRECI 12.950) 

NÓS ABRIMOS AS PORTÀS DO MERCADO 
IMOBILIARIO PARA voce ! 

~º@f~Cl~Cl @ IR\ 
~ooo~lf7ob~~ ~0'º10 
MATRIZ. Av.Washington Lu•z,367. Pres. Prudente 

t-ILIAIS:ASSIS •FRANCA· MARl°LIA. CAMl>O GRANDE 

ENGENHARIA l 
\ MARKETING E VENDAS COBRANÇA PUBLICIDADE ) 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 338 
Rua Dr. Gurgel, 310 • 527 
PRES. PRUDENTE 
Fones: 33-4958 • 22-2142 

ÓCULOS E 
LENTES DE 
CONTACTO 

b. OfMFICA DEPIERI l:D4. 
=> TIPOGRAFIA -OFF..SET 

. : PAÔRÂO 'INI GUALÃ\IE L 
·~·-P- ';. j:>e: ouhUOADÊ" . ·. 

' - . . ,, '.A.-; 

Av. Brasil. 601 à 605 - Fones: 22-3133 e 22·2656 



P. P1'l!llrnfr, 1lo111ingo, 1!1 <11~ rnnio ne l!lí!l -

Corcel li, a 
para o seu 

prioridade da Ford 
carro a alcool 

"Movido a a1cool" é a f1ase que Identifica 
um protótipo experimental do Corcel II, que 
iPen:orre as ruas e estradas paulistas, dentro 
do progiama que a Ford e:-;tabeleceu para ª• 
produção de veiculas para o uso do alcool co­
mo combustlvel. E~se protótiPo foi apresenta 
do dla · 05 04 pela Ford Brasil na solenidade 
de entref..,ra ao Corcel II. do titulo de carro do 
ano de 1079. 

Alem elo corcel '.!I, c11jos ensaios estão 
sendo intensif1cados a Ford também está desen 
:vclvendo. para o uso de alcool, os demai._ mo­
tores que equiPam a sua 1inh'l. <le veículos m::i­
v do~ a gac::olina. A p1 ioridade do programa 
elaborado cm consonancia com os objetivos es­
tabeJectnrs pelo governo no programa Nacional 
do Alcoo!, fot atribuid'l ao Corcel II como c<>n 
seouencia de sua liderança de vendas em sua 
faixa de mercado, com a med'a mensal em 
torno de 10·000 unidadf's e respon;:nvel pela 
importante par<'cln de 14,!V: de todas os vei 
cuJos de pa~sngeiros produzido.:; pela industria 
nacional.· 

O desenvolvjmento do veiculo a alcool que 
em nnrn de ~mm; fases, vem sendo real zado 
com e''"~J . nn Campo de Provas de Tatu! e 
em ru · e e...tradas de uso publico, dará a 
Forct, ln cialmente, condições de atender as 

frota~ particulares e entidades governamentais 
Esse processo de conversão de motores, 

que demonstra a vcrsatifü~de da industria au 
tomobil'stica e seus esforços para atendet', a 
curto prazo, as Prior dades do Governo, con 
•tribulrá para o ctcsenvolvlmcnto de um veiculo 
h1telramente projetado pa1a <> uso do alcool, 
o que já faz parte do programa da Ford. 

Os veicules projetados especificamente pl 
ra a utilização do aJcooJ devem l'egistrar con­
sumo semelhante ª" dos similares a gasolina 
e manter o me~mo desempenho . Por outro la­
do, cx·gem estn'ctcs que incluem todo o s'ste­
tn'l de ali:nenta ·ão, de forma a e\ ltar os efei­
tos cctrosivos da a('1.ta existente no alcool. pr1n 
clpalmente nos ronctutoí' e no tanque de rom 
hustivel E alem da maior taxa de compressão 
os motores poderão !·eccber alterações no bloco 
eixo.comando de valvulas, arvore de manive­
las. ratP""ote, bieJa~. pistões e valvulas. e nova 
ralibr::-""1º dos carburadores e do distnbu do1· 
parn um meiho1· aProveitrnnento das c:i.racte 
risticas peculiares do aJcooI rombustivel 

A p cd.udio dos motores convert d s <e 
mais tarde a execurão do projeto esneclflco 
para o veiculo a ::ilcool) está diretame.,te re­
lncionatln cem as metas do ~overno. estabe,eci­
das no Prorrrama Nfü'lonal do Aicoo}. nrinc· 
palmente quanto a di:-;tribuição do combusti­
vel. 

PARÃGRAFOS 
BE.N'EDI'l'O DE OLYVEIRA 

Em nossa qualidade de professor. estamos 
acom.'{l,llhando há muito tempo a lenta date. 
r ora ;1u da escola oficial de 2.o grau. Es.;n cte· 
t.c1 lera cão assumiu aspectos alarmantes com a 
tnLru uc;ão afobada do qur é chamado "profo;· 
S•C, _lizaçfio'' 0 qu1• aconte<'e, agora, e que 0 
alt.no não sat profossionalizado e, até pelo con 
trurio. sai semi.anulfabeto. 

A escola, asslin, vai falhanclo ruiclornmcn· 
te e aumentando o contingente de alunos des. 
preparados que se dirj1:,~m esperançosos para 
os cursinhos e esb·s é que vão prec1.cher o 
vaZ'lo de conhecimentos que a escola oficial, ºLI 

parLicular integrada no sistema. não lh0 s deu. 
Alegam os educadores que a escola de 2 o 

grau não cteve formar alunos para o vesUl.u(,tr, 
e qU1• este não é seu objc.tivo. Acontece, po. 
r1.:m, que a maioria absoluta dos alunos se tlt­
tigcm aos vestibulares e os que não possncrn 
condições p:lra µagar os caros cursinl1os, se 
marginalizam. porque nada aprenderam duran 
te o tempo em que permaneceram na <'scola. 
De um lado, as autoridad~s educacionais fi­
cam malhando no ferro frio cte que é necess:nio 
.orofissionalizar o aluno; de outro lado, o qu~ 
o aluno deseja. mesmo~ é enftpntar 0 'estibu· 

320,00 
•.á'" 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA ESCRITÓRIOS 

MATRIZ' Rua Rui Bartiosa.250 
Fone 33-3453 - Pres. Prudente 

FILIAL: Rua Florianõpolis.4-07 
Fone 81·13$2 - Pres. Epit6cio 

~ 
470,00 

PROJESOLO INOllSTRIA E COM(RCIO OF , 
ARlffATOS P/ CONSTRUCAO t' 

. úOA ~ 
FONE 2' 3520 
RUA VlSCQNOE OE BARBACENA, 151 • CX. POSTAL 143 Y 

PARQUE SAO JUDAS lAO(U, ,P. PRUDENTE SP 

lar e encaminhar·se para o cu1so superior. 
E o enfrenta sem possjb!J1dades. ebrn as 

;.;obres armas qul' a escola of1claJ lhes da. 
Não ser.a, portanto mals simples aten 

der o aluno do qUp teimar no seu ~acrJficlo? 
Se existe o vestibular. lógico s"rá que :11· 

guém d"ve estar preparado para ele. Se não 
6 r•ojetivo da escola formar alunos para o ves. 
1.1bular, tambem é ln• ·co que este d('ver.a ser 
ctesnccessario. Se e: .. .,t. ·. então deverá func10· 
nar apenas para alunos das escolas partlcu!a· 
r::s ou eventos dos cursinhos? Isso é elitismo, e 
a escola oficial. assim, está fugindo aos :)CUS 

princ!pios democráticos. 

Entrevisifl de cantor moderno: 
ELE - "Eu nasci no interior, por isso te­

nho muita infol'rnação. M('u companheiro tnm 
btm é do interior e, assim, nôs temos mwta in­
formação". 

ELA - "Aquilo que passava na tefevisiio 
era tudo muito chato. multa fossa demais pro 
embalo que todo mundo tava". 

E ha, tambem, aqUt•la do cineasta, tam­
bt>m moderno: - '')leu filme não é para ser 
visto, mas para ser ouvido'' . 

Ora, ora. para que o filme então? Bastclria 
um disco ou simples cassete ... 

Os politicos brastlcli:os, a maioria, anela 
"mordendo a mosca azul". Nenhum quer ser 
da d1re1ta. Uma pequc>na parte !.! do centro . O 
resto é da esquerda. ou do centro-esquerda. Pe. 
Jo menos é o que eles dizem nas entrevistas 

A julgar por isso, um partido coounista 
no Brasil se1ia um sucesso, um C..'lcho de ::ire· 
nistas e emedebistas ufanos ou festivos, maca· 
qneando sofrcgos no galho popular' para apenas 
cacar votos. 

Mas, ou nossos homens publicas estão mal 
informados, ou mal intencionados. Adani.to es. 
ta ultima hlp<jtese. 

O expoente da esquerdn, no mundo. 6 o 
socialismo, idéia cm fase aguda de extin·;úo. 
O mundo socialista esta caminhando ra:1ida­
mente para o capitalismo. As mudanças, por 
enquanto, não são qualitativas, mas as qmmtt· 
tat .. vas são inumeras. O que lmped~ a mudan­
ça qualitativa é o Estado policial. 

Como, porem, o brasileiro está sempre at.m 
sado em suas ldélas e cm suas realizacões, os 
nossos politicos hão ser de esquerda quanctc 
os outros esti-vt'l·em tranquilamente voltando 
ao conservadolismo. 

Es t ra da 
IUO - As nlt •1w;ii ·:s nn. <'~11 utnra <la 

pr11rl11~ão ai.p:kola, pal'a a11111 utar a oferta in­
terHa d!! alimculoS, t·omr1;:uii.1, I Pla r.o w da 
111;Jln <le Pl·111a111l11wo. úrl'a flll<' 1lP:-1le a 11 .. s. 
cohrl'ta do B1·asil \'l'm ~r>ndo dominada Pl•lo 
1·u 1t h o da cu ua-dc·u~ucar. A 11 •d:são d1~ q uc­
hl'ar n. mvno"uli u nt C<lllllYiefr.i {> uo :,\J inistro 
du .\grkultnrn. :Uclfim K~to, 1111(• P<w tel..fo. 
1w, solkitou ao Pr1·,.itlente dn B.S llE. Laiz 
~andl', lilJc1·n~fío, com alta p1·iori<l:uk, dt· l'l'· 
1·111·so~ Para a coJ1st1·u!:iio dP cstra<Jas 'iei11ai.s 
naqueJn. zoua geografk•a tl(• l'Prua111ln1eo, n fim 
de <Jl1P1 <'lll bl'C\ e, Sl•ja ]l't>SS:ÍH'l o r" pi<lu esc;o~· 
m.cnlo d:is safras de alilllC'Hto~ lm~icos. 

Tai~ recursos j(L são parel'lu dos d<.'stina­
clos Pl•lu Conselho de Descnn1h im uto .Ec01w­
mi<•o ( C'DE) ao dcsenrnh im<.•nto da. a.µ-r·içul· 
t;;rn.. Ontrns solicitaçõs de H>lfim <t ~.\XI>J.:, 
mas não tiiú priot·ilarins r·o1110 as csüa1las. ·\i. 
ciJ1ais, foram a rapitla lilicraçúo <le ruem sos 

1 • PAGTXA t 

a la 
para a Emlnapa (Empresa Ui a~ilrirn de Pe'>­
l}Ui ... 11 AgroPecua.ria) ; para u. E111Lr11tc..·r (Em­
p1·11sa Bm"i lei1 a, de .\..:::~il.>tCJtcia TP1·ni(·a e Ex:· 
t<>nsão Hnral): para n <'ohal: e P<ll'a a forma­
·;:1". pelo gO\ t:l'Jl01 de t•StO<} Ue5 l'C.gul:u.lore~ UC 
carne e d.e out1.·os rrro<lutos. 

Os lJ!õ:ind1·0;:; e senlior{'S <le eng~nho de 
Pt·rruuuLw·o <111c í t'(Jcar<•m áreas de cult Í\ o de 
1·ana P<•ln p1·od111;ão de alimentos basi<?os, o 
~Jinistro du. Ag1·iculh11·a. jú prometeu, em sua 
ultima Yifiila ao nordeste, inlcnth os esP~ciais. 
Delfim, com l'SSa off'l ta. <lar(t opções de melho­
res. ~ar hos pa1·J os detentores da industl'ia açtt 
1·a1·t•ii·a duqul'le Estn,do, que, Sõ>frendn a com·or 
rr11cia do modc ruo Parq1w açurm·ril'O, de $:ío 
Panfo, yi;o d6 Pnt~mnJjsmo govemnmentaJ, 
<'Ili esrr11l() cronic() pr~.fnliment:w, agrnrn•lo 
('Olll H :-;atura <;ão do mercado intel'llaciona l <la 
açucar. (A.E) 

não está se insul:Jord:nando contra a m~ :da econ&mica clo governo de 
combate à inflação, mas ajudando-o, porqua concedeu 

36 MESES DE PRAZO SEM JUROS 
(sJcnde esse pleno de 36 meses tombem para as m:>tos CG - Ml ou Turur.a. 

Prestações mensa:s de Cr$ 1.260,00. 

Esta é a nova Honda CG 125, muito muis iovem e b:>nita. O tanque e 
laterais têm novo desenho e o motor de 4 tempos apresenta excelente 

desempenho, baixo índice de poluição e excepcional economia: 
. G!é 57 Km com um só litro de gasolina comum. 

Outras novidades são a chave de igni~ão iunto ao painel e amortecedores 
dianteiros f po "ceriani''. Ncs cores vermelha, amarela e azul. 

E 
rw OTONAUTICA L TOA. 

9e 51 

' 

1 
Av. Br s· , 767 • Fo es: 33-5 
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POSTO DE 
jazz e ballet classico. 

Luiz Armando Queiroz atualmente :;;e 1 
dedicando à dança. Duas horas a mais de 
seus dia tão totalmente voltadas para o 

Ele se prepara, para um espetaculo, 1------------­
que começará em julho, no teatro Rival, rio 
lado de Angela Leal, Tamara Taxman 
Neusa Borges. 

SETE GATINHOS NÃO TEM DATA 

Está sendo roda.do 'o novo fi]me de Ne· 
ville de Almeida, Os Sete Gatinhos, de Nel· 
son Rodrigues. ainda sem a.ata de ~sti>e1.~. 
No elenco, Lima Duarte, Regina Casé, C!au 
d1o Correa e Castro, Sadi Cabral, Sara Ber 
ditchevski Thelma Reston, Antonio Fagun ' . . aes, .Ana Maria Magalhãe::;, Soma Dia;:;, 
Cristina Aché e ArY Fontoura. 

PELA.O AGORA E' COMPOSITOR 

Felão, um dos responsavets pela p?rte 
musical dos programas: Saudade não tem 
1dade e Alerta geral, acaba de produz r (• 
primeiro LP de Nelson Sargento - um dos 
melhores sambistas carloc~s - qu~ S?.t!l. 
lançado na segunda quinzena deste mcs. 
Ele tambem é o responsavel pelo primeiro 
show sozinho de Guilherme de Brito. par­
cetro de Nelson Cavaquinho, que está fe 
apresentando na Opera Cabaret em ~ii.o 
PauJo. 

A LUA DE MEL DE ODAIR JOSE' 

Está para ser lançado em todo o Bra• 
sil, o novo LP de Odair José o "Rei das em. 
preizactas do~sticas". 

~o selo é RCA Victor e já tem a faixa 
dest~que: "Lua de mel". 

"I,ua de mel", já pode ser ouvida nas 
emissoras da Hadio da cidade, pois Odair 
gravou um compacto simples, como saio d.? 
violão. 

PADRE DE PAI HEROI SERA' 
PADRINHO EM BH 

F'ernando Eiras. o padre de Pai Hercf 

FONE: 33-3448 
Av. Brasil, 2077 /2099 Vila Industrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

<Romão), recebeu convite de um bispJ de 
Belo Horizonte, que o cham<>u para ser pa· 
drhlho dos p:1drcs que serão ordenados ~m 
SPtembro. Fernando aceitou e vai estar em 
Belo Horizonte assistindo a cerimonta . 

PHOXE\lA NOVELA DAS OITO 
Dur.tnte a ultima seman;1 foi realiza­

da a primeira reunião para a proxlma no­
vela do horario, com a participação de Ja­
nete Clair e do autor Lauro Cesar i\1u1.1.:.. 
"A Fpnix" - titulo pro\'isorio - foi adiurla 
em face ele problemas de saude de Lauro, 
agora totalmente recuperado e pronto a 
reinlc:iar os ttabalhos. 

As gravações possh·elmente comç..;a· 
rão em junho, com a data de estreia previ~· 
t-a para agosto 

PLANrAO DE POLICIA 

Comer.aram, dia 3 as gravações, em 
Nova Iguáçu, de Vamp°ü·os Tropicais, ma's 
um epi~od10 do serie Plantão de Pol1ci:;.. 
Carlos Gregorio <Waldemar). Margot 
Baird (l\Iarinalda), Lajar MuzUl'ls (Dr. 
Ednardo>, sandrão (Candldatol, Regina 
Dourado (Nilzete), Leá Garcia (Mulatt .. 
nba) e Margct Brito (Atendente) são os no 
mes confirmados no elenco, e serão dirigi­
dos por Marcos Paulo. 

COMERCIAL CONTRATA 

Para os 3ogos da Divisão Intermedfo.­
ri.a, a Radio Comercial de Prudente, j:'I. tem 
o nome certo para as transmissões das pur 
tidos, quando na oportunidade, teremos 

ESCUTA 
LUCAS MACEDO 

condições de acompanhar o nosso represen 
tante m~ximo - Cormthians - comanda· 
do por .Norberto Lopes. Recentemente a di 
recão da Comercial, entrou em contac·o 
com Ruy Pimentel - .Matogrossensc dP. 
Campo Grande - e o cont,ratou. 

Pimentel, deverá assumir tão logo co­
mece a Divisão Intermediaria. 

• FUTEBOL - SOCIETY DE ATORES 
Ja estâ.o formados os dois times de ato­

res cte futt·bol - wciety. Eles fol'am Oi~t"?.· 
rnzactos por Flavio lVIigliaclo, No Brru;1l .Pan. 
deiro formarão a equipe SteyJan Nerves. 
sian, Toni Hamos, João Carlos Barroso, Ol. 
ney Cazzaré, Cosme dos Santos, Ro­
meu Evaristo, Fabio l\'.laxlmo e Rogerio Ba 
celar. E o Fantustico será armado com ivra· 
rio Cai·doso, Osmar Prado, Eliezer l\lotta. 
Key Sant' Anna, Nuno LPal Maia, Reyna!cl) 
Gonzaga, Kadu Moliterno. Marlo Gomes e 
Ivan Setta 

Os Jogos serão todos no Fcrte d~ Ler.i~? 
no Rio onde as 36 eau.pes disputarao o pri 
m€iro Íugar, a partir. do dia 21. A chefe da 
torcida dos dois times é Lelna KrespL 

BRASIL SERTANEJO 
Durnntc varias meses, o jovem Tadeu 

Marcondes (Compadre Tadeu), estevP- fora 
de Radio. Para Tadeu, o Radio é tudo. f;' 
a co1sa mais importante que ele ja flz ~a 
vida. Adora programas sertanejos. Comu. 
nica com muita facilidade e agrada. 'ra· 
deu Marcondc•s, apresenta diariamente pe· 
1<1 Radio Pira.tininga programa: Brasil Ser 
tanejo. 

'vare destacar que o programa "Bras!l 
Sertanejo", começa as Sete da manhã. 

INAUGURADA GALERIA 

Fo'1 aberta nesta sexta feira em P"esi 
denté Prudente, no Salão das Artes, a "Ga. 
leria de Artes" 

Durante todo o dia o prudentino pode· 
rá ver obras de renomados artistas da c1· 
dade, região e capital 

Trata·se de tuna Galeria permanentr 
com a participação cte Kinia Ikoma. José 
Botosso, Luiz Komoda, Elizabeth Washeck 
e muitos outros, convid::i,dos espeoialm,erite 
para esta mostra de arte. 

Edson Alves Oliva, proprletai·lo do Sa­
lão das Artes, espera contar com sua prc-

. sença. . . 
Vale lembrar que esta galeria servirá 

pa,Ta descobrir novos talentos da cidade e 
região. 

As obras colocadas em exposição, terão 
preços especiais por se trutar da inaugu1·a. 
ção da Galeria 

OLHO D'AGUA -
MARLUI MIRANDA 

"Olho D'água.". nascente, primeira ma 
ntfestação, musica·titulo do LP de e:s~reia 
dr MARJ.,UI MIRANDA para a Continen­
tal. 

Nascida a 29 anos, no Ceará, MARLUI 
MIRANDA esteve durante muito tempo em 
Brasllia, cidade basicamente responsa vei 
por sua formação, onde cre.>ceu e inicictn:.e 
mus1calment<' chegando a participar de 
muitos shows e ganhar, em 19081 i.o pre. 

nuo como interprete e compositora no Fes 
t1val Estudantil local . 

Ainda em Bras1Ua, estudou ArqmtPtu· 
ra, cm·so que abandonou em 1971, para àe 
dicarse inteiramente à musica, sua incll· 
nação vital, inata. Mudou.se então para o 
Rio de .Janeiro, enfrentou a dificil sit~a ~ão 
de cheP"ar a .llll grande centro sem ser a.n 
da conhecida no melo artistico, mas tão }o· 
go entrou c·m contato com as pessoas que a 
ouviram, deu 1n1c10 a pequenos trabalhos 
musicais: 

Bem. ai está MARLUI MIRANDA corr. 
seu primeiro trabalho-solo, "Olho n·agua•· 
entregue ao publico· e a critica. Para ela. de 
pois de tanta luta. finalmente a manlf:.>s· 
tação concreta de toda uma carga de emo. 
ções guardadas. toda uma experlienc1a exls 
tencial e artística. Segundo MARLUI 11.H­
RANDA, é nec<'ssario que outros valores 
aflorem no panorama musical contempora · 
neo, que seja este o motor da evolução cul 
tural, a meta priorltarla do musico, com· 
positor e Interprete no Brasil: a conquista 
do direito de manHestacão livre, de um J:; 
gar seu e de cada vez melhores condições 
de trabalho para o artista em nosso Pais 
Sem estrellsmo, MARL UI MIRANDA 1an. 
ça seu disco, sem recado musical, esperan· 
do que, a partir desse seu "Olho D'agur;.", 
multa agua ainda venha a rolar, que muitos 
afluentes venham juntar·se a ela. num es-

força geral e unificado PI que se evoiumem 
cada vez mais nossas vertentes de boa mu 

slca, desémbocando finalmente num mar de 
cooperação e respeito mutuos. 

UM GRUPO TATUADO 

Apareceu nos Estados Unidos, recen· 
temente, um grupo musical diferente. 

Os integrantes do grupo. surgem total. 
mente tatuados, dos pes a cabeça. 

A moda pegou e tambem na Inglater-
1·a, tem gpnte g<mhando a vida tatuando me 
mnas e meninos. 

Mas se voce não sabe, originariamente, 
a tatuagem era usada como sinais tribais, 
simbofos magicos ou religiosos Os austra· 
lianos fazinm cortes na pele, enchpnctrros 
com terra para que as feridas Inchassem e 
forma.ssem grandes cicatrizes Era um pro 
cesso dolorido. Entre varias nações africa. 
na..; foi dpsenvolvida uma tecnica requ1nt::i 
da na formação de cicatrizes, que eram l:sa 
das deccrativamcnte. 

Outra tecnica consistia em Introduzir 
mithc ou pedregulho embaixo da pele j."'a· 
ra que se~ formassem pequenas cicatrizes 
arredondadas. Entre os Maoris da Nova Zc 
l.andia, artistas muito bem pagos se encar· 
re~avam das cicatrizes e cada. tribo pQ5suia 
5eu desenho especial . 

Os japonesps são os melhores tatuadc· 
res. Existem concursos em que o corpo todo 
·é coherto com uma "roupagem esplenão· 
rosa", executada com materia corante in­
troduzida na pele. Resultado do capri<-ho 
do tatuador: Uma aguia que move as asas 
quando os braços são erguidos e abatxados 
O simbe>lo de Fé. Esperança e Caridade. 
ainda é um dos modelos preferidos. Anti· 
gamentc, 0s Marujos tinham um par de 
"olhos" tatuados nas palpebras, os quais fi 
cavHm de "vigia" enquanto eles dom1lam e 
os alertavam de qualquer peri~o. 

O mensageiro Grei.;o que Jevou a mcn· 
sagem sobre a rebl"lião contra os per.:;as ti­
nha a mensagem tatuada na cabeça raspa 
da. 

Somente quando os cabelos tornaram a 
crescer. ele teve permissão de cumprir a mis 
são. E' verldico que os sentenciados a se. 
rem decapitados tinham uma linha ta~U?­
da cm redor do pescoço. Abaixo. hav1a :is 
palavra~: "CORTAR NA LINHA PONTI­
LHADA". 

LANÇAMENTOS 

Ma.rlzinha - voz bonita. meiga. multo 
timida. 

"Meus momentos" é a musica de Mario 
zinho Rocha e gravada P<>r Mari2Jnba 

E' um dos temas principais da nove· 
la "Feijão Maravilha". 

"Sharing the níght to&ether", com Dr. 
Hook é o tema de \Valquíria na novela ··pat 
Heroi". - A composição é de Strazick e 
Aldrlcige. 

"Maria vai ver quem é", com Originais 1 
do Samba. tem a .oarticlpação especial de 
Clementina de Jesus. O selo é RCA Victor 
e sucesso nas paradas. 

Liliam. depois do sucesso "Sou rebelde" 
lança: tJmu musica lenta e Hoje e amanhã. 
O Lp não deve demorar. Liliam tem posl· 
ção privilegiada nas parada1. 

REQUINTE E BOM GOSTO 

COLOCAÇÃO DE MOLDURAS· QUADROS· TINTAS· TELAS 
PINCEIS· ESPELHOS E MATERIAL PARA PINTURAS EM GERAL 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 610 ·FONE 22-1586 • !'RES. PRUDENTE 



F. Tal aia O'Dotinell 

Aposentadoria - Decid:u o 'fríbunal Supe 
rior do Trabalho pelo RR. 1302 76 que "a 
aposentadoria extingue o contrato de trabalho, 
quando o trabalhador não retorna ao serviço 
Nessa hipotege, são aplicáveis o artigo 17 do 
FGTS, o artigo 500 da Conciliação das Leis do 
'l'rabalho e a Sumula 20". 

Pensão a concubina - Pelo acordá~ .... 
:39. 630 decidiu o Tribunal Federal de Recurses 
que "embora não inscrita como dependente do 
segurado, se feita prora de vida em comum 
com depen<'!encia exclusiva. por largo tempo, a 
jurisprudenc!a do Tribunal Federal de Recur­
so!< tem admitido o direito, em faVor da con 
cublna, a pensão, deixada pelo companheir" 
falec1do, segurado da prevideneia socialw. 

Crime Contra a Seguranca Nacional 
Decidiu o Supremo Tribunal Federal. por una 
:niml dade de votos, no recurso criminal n. o 
1 . 253, que, "incxlgtlndo no proresso prova idCl 
nea da participação de co-reu no evento deH. 
tuoso, não basta para autorizar a condenação 
a confissão do denunc1ante perante a autor.­
(lade policial, principalmente quando esta con 
fissão d'i!'lsocia-se dos demais elementos probato 
r 1os e fo; obtida de indiciado menor ae 21 finos 
colocado sob o reglme de incomunicabili4tde 
e ouvido sem as cautelas legais". 

() Supremo Tribunal ·Federal condena. as­
sim, o pre<cedimento pollcial que nos ultímos 

DITO E FEITO 
FERNANDO SA3!NC> 
Homem raro. e"'se mineir°' de feições lím­

pidas, Olhos azuis banh:'ldos de lnfa:!1Cia, fino 
de roupas e mane1ras, discreta contencfio de 
fidalgo Incógnito: ei.;: que ele subi to s~ volta 
p!"lra dizer f1ue tem um livro a me ofertar, co 
mo nuem diz que trouxe de Minas um queijo 
do 8~1·ro. 

·'Serro ~o Frio - Vil:l <lo Princ;ne" . Um 
~rnhor livro! Eu sab'~ qtl"' Mig-uel Uns era 
um granrle advoo;ado um nobre ear2te,., uma 
snlírla cultU'·a. i>m suma: uma excelente ti~u 
1·a h 11'1lan·l. Sn nãri s~bia. nem tinba a obri~a 
c;-;o de ~are ... oue alem dr tudo fofse um es­
c,..ito,. -:orno o aue ccmniem('rtn neste livro oc; 
rr~rrnifico!'I cl"senho-: ilc To~ Maia com a cate 
gor' ::i d8 Sf'l1 texto· Um senhor text.o. 

Atr~vés ele uma pl'"S1. sol:::r'a t" envolve11te 
Cl'•mn dos melhores ec:.tll!~· ::is da line;11a. fico 
~" ""ndo nm pouco m~i.., ~ob.-e o misterJo d~ 
y;.,,.,,._ Gc:"'l'llc; - rss:i Jl..Lrin1c:; recond'ta. <Hsc:.i­
m·1l<>nq 1v1 c'!::r·:::n d>:\c; m cnhnhas. eternl?:adi:i 
f'nt cid~rfos cerno S~rro do Frin. an+io:a V'la do 
F1·inr;inn. rme em g; iá !'áO O°b'"?.S ne arte . o 
S'"'rro rão no<: ne11 anf'na!'I spuc:. f ii mo..,os ct11PL 
jr.s. nem o di ... m~"-te nl'l'O, n°"1 "os p1·of P"'Sº 
f"'"- !'ll'.!"nimoc;, mPstre.c:. fl13 c;i'iP'ir}'lil~ e convivf':l 
"'"'" · rlrn-noc; o proorio Wff'ti"l I,inc:; - 1'"'"~º 
(lo onhra r..,.,.a cn~"<l"""á 113. aos nosc:.OS olhos 
com t1ma rr•?nde cld1'1" . 

/\" l\Tof.'lr f'il 1p F,~ r1rc,,lriv!'l (!n r.::i.rro pnl' 
;:ií ,.,.,,.._,mo ('l -noitr>. h","'" rl c:."'1tr,....,,t.,m~'1t" ,.,•; 
r,.,,.,,,,., ., """11 l:::if'ln so'• .. f' n fir•p11fn cl;anto:r0. ,..,,,r 
,,.,.-+~; lhf' c;,o'1f;O t\ph'l 'IUf'rlO ("!" '>"r 'r"'11ha ~l'l 

- Q" t.>nhol - fh•l'l"rrtl"lll pla . - 'J":in'"" ac:_ 
11 1~ ,..,,,.. (>oc:•n,.-no pc:.~nnr'1<>1· n mi..,h<> hn'c:."' de 
...... · .. -. ~,., r"l'l"!) p flY',rln ('("""n ,.,.-., 0111 .... ::i ai 
J--'-vo te:rvi 11"r'Y'?~ ~;;,,+_,,,..:q ~ :::l'."lm. l'T"l:::dor ,,.~l""r 

r "'"'" ni·',., h ""'""""" cr' ·7-e;1·os em din retro. E' R 
holc:il') do f-'<:.;::.,1t-:) 

s ~ Ul<'T''iPT A 0r- 1~...,t0m1im: 

- p0hrn (l'nC''-~ a~ rr11111v:>r r-orflri. r-ranr'la­
]h•,..."I. vo1•ô iá l·en?•·,-,11? A f'll" .,,, cos•uma cha 
11'1°'" ;.,. r-oazuda: é ma:s mulher e pelo mes. 
mo ~reço. 

$<>i no.r l"'<Per\cn"fa nron.-ia o que é a ohri 
i;-·::i,.ilo ('lcc;,rrnc-1·1> nto ~l·" esc evcr re<.?:Ularmc't'tp 
l"ll"Fl r.11blicaci'\o em jorna1 d11rante anos a fio 
P,' n-i+l'ri:il oue a 011::ilir'hde dí1 tf>vto ac::>ht> se 
re""""'niinno a m<>nirlri cme f<e pc:css!õeia a in!'lu! 
ro::>f'?Í'.l <'11h r?nidcz nn es\•qzisr-;::e P lentidão 
no eTI<'h,,,. -·e lrvnn P::i11lo Mendes Campos a 
<'rm..-.,,rf!-la rro%•icamente cflm uma caixa de 
des"nrrri:\ 

Po1·;sc:o m"<;TilO, fl'11q rrlachs as propo .. ções 
mP :mnr"<:"'ionn a arll'Y''1·avel <'On"tancia com 
onf' Car]oc; T'mmmnn'i de Andrade cnn<:eq;ue 
!'°1!>"'tPr ":.:'.~ C"l~h"l:!:JC'"'iO na imnre>1S'1. dUr9 nte 
t<•nt,..c; anM. Alnria arrora. º" seus ]eitores fieis 
(•(l"Y)'lD f'U Se Slll•f\'"E'ºnrl<>m com a srr:o de mi. 
T1i <'"nios f::i.nfac:.ti"os ( n."o: doic; sPntldos) que 
c>l" vr-m rro(!11?,incto, P f1l1C c-?1·tar11P.nte darão 
(111nnc1n rr11ninoR em livro. ma e; urn'l obra de 
rf'"n"lt<nrPl ;mT'0rhn1<'ia. . com[) se faltasse aL 
g-11rnq co;.,~ ::i prr""'"<'ntc>r-~e a P~~atura do 
gr911rlo n<v·f-, rr.t 1~n011 "' nortU!!Ue~a .. 

A nronos;t0. c11tro (!i~ 11'11 nr) ,~') ::imicT() <'O 
rn11rn m'-' cont.011 nne. tenrln dr- m::lnna1·-lhe 
lll"'1 ]'vl·n. rocom"Prl'"'11 an motorii;t., um nortn 
Vl'"" ('1111' f'Ô() n";""l'I""'"' (!e p11trpfl':Í lo Pl'tl IY'ãoo: 
. n i,,..,m,.,,...., rn,.-nnriu ? recom 0 l'da0ão ao ré 
di> _lr~r'l . <:>f. rmn11("10, ª" rl'!'"rpc;c;::-i.r: 

- n ~"'i-. "r c1011+nr nn~r firíl.r 111.>"'""nsndo 
q110 '"'h·,.....,.1,<>' f'J'l"I rri<io-:. i:io l"rnnr!o "R:'!1·"ín . 

-- p,,.,.;:;,..,? - E'<:t.rql'JJ.-.011 ple: - C\11p nqrr.ío'l 

- ?nic:; n!).o mi; m:>rinon hí. (' ~e1'n0r nºntor 
en+r,_,.,..,,,. nni li\7ro ao Rrr~o <1" Dr11rvirn')nd? 

.T:\ n;:;o h1"t"'""-"' ~ ~11q ('On c:.a<T'ffl"iio r nm1 

poeta, araba ele confundido com o celebre Ba 

o direito a P 
anos se h::tbituou a apir arbttrariarrer.te, sem 
aienctimentci aoi'I preceit~g legais. 

Trabalhador Avulso - Pelo confl ito de 
jurisdição de numero 6 . 029. por unanlmtdade 
de votes, decidiu o Supremo Tribunal Federal 
que "em se tratando de reclamacã·:.r !1.e trabalh,. 
dor avu1so contra Sinc1:1cato qÍ.1e at11.a com<> 
1ntermediarlo entre o tomador do serviço do 
tracalhadcr avulso e este, e que, tendo recebi 
do di1.quele o valor relativo a ferlac:.. 13. o sa· 
Iario ~ gra+Wcacão. se rerusa a entrcgã-los n 
este, na forma da leglslação e:n vtgor, a com 
r>etencfa uara processar e jul!?,'ar o feito n8o 
é da Justiça do Trabalho polg não se trata de 
diss1dio entre empregador e emp•·eg-ado, nem 
tc11tste a lei necessaria para verificar-se a se· 
f!?.'Unda hipotese a que alude o art. 142 da 
Emenda Constitucional n. o 1169. (e mediante 
Jei, outras controversias oriundas de relação 
de trabalho)· Conflito ccnhec!do e declarada 
competencfa da Justiça comum do Estado de 
Pernambuco. para processar e julgar o feito". 

1 urto e Roubo - De,.·r• 1 o Surremo Trl 
b l Federal, por unanlrri id ' •n de votos, atra 
ves do recu'"c- º extracrdlnarlo crtmlnal n. o 82 

54.0. qu º "a jurispn.idencia do Sqpremo 'I'rib't 
na' Perle a i sustenta que, para o efe ' to de 
caracteriz~r a relncidenc1â espec'fica defnida 
aio art. 46, § 2 o do cocHgo Penal, o furto e o 

roubo são considerados crimes da mesma na· 

tureza". 

I 

oCulabá 

. 
C Grande• 

~P.l'r.icie~t .. 

cas de OuaHdG 

•V. <;enquista 
1 

• 90~~1ia • Montrs CI :tros 

, .. uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator fie:;; parado 

quem compra 
daPRUDENTU 

sabe por ue! 
. s 1 1zauo ·por enquanto so - em Fiat AI/is 

.s.J. do Aio Preto E .. 
•R1b. p,.,º stoque complet1ssimo 

Falencia - Decldtu o Supremo Tri1nma1 
F'ede1·al, a unanimidade de votos. pelo recurgo 
extraordinario n. o RO .407, que a "duplicata 
sem aceite e devidamente protestada, ac<>mpa 
nhada de prova da entrega da mercadoria, é 
titulo hab'l, tanto para a execução como para 
o requertmento de faiencia". 

~~~ 

• Uberl lndi~ ! E pec 'ai· ..J , 

• Pirac1cab.""' 
• S ... o Pouio • 

PRESIDENTE PRUDENTE. SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 

"Telefone: 0182 - 222·444 (PABX) 
Telex 0182-149 (PRUT·BR) 

rão, criador do jogo do bicho. Pelo menos 
i:m sua obra literaria, como n;:! garantia rle li 
sura dos pagamentos aos apostadores, se apllcª 
o laconismo daquela fra~e de compromisso 
constante no papel das apostas: vale o es­
crito. 

- Cuidado cc•m o hellce ! - a1guem gr'tou 
de dentro do barco para o banhista. 

- Com a helice - corrigi. 
Rubem Braga, que ententle nessas cDi1=aS 

me esclaresse: 
- E~tá certo· é o hel'ce mesmo porque :;:e 

t··ata de bflrro . Se foss~ avião, era a hellre 
Na ::\farinha falam de um je!to, na Acroua:uti 
ca de ou~.ro. 

- Por que? 
Ele dá d~ ombros: 

-Sri lá. 
De Vez em quando t~orrc aqu~lo al'e me 

:.>costumei a <'hamar de "aciden~i'S oe trabalho" 
Esrrcvo aualquer coisa com a melhor das in. 
ten"?es sobre nm ;l~snnto qne me parece ino _ 
fens1vo, e [llcruem cujo nomo mencionei (ou, 
mais freaue11tcment.e me Pi-:queci de mencio­
nar). rrsolve c:ie sentir ating'do, vem me tomar 
satisfaçéefl. Tod0 cuidado é pouco, mo.-: mes 
mo assim de vez em quando alguma coisa es­
r.!'l.Pa. como uma P'toresca aventur'l amorosa 
que relatei. procur:indo Plim·nar d:i hisfor' a 
qu:i.Jquer detalhe ou" r,u0ess~ identüic<>r os 
personaO'ens - o principal d~les veio me co. 
brar furioso : 

- voce ficcu maluco? Contou anuele caso 
e i!is-.:e atte o c·tra ('!';t,avt d~ gravah l~ºl'l)ole 

ta! Minha muJhP1· viu Jogo QUE' rra eu D'~"'f> 
(1Ue não ronre<'e nitH>1•eni aue I-,oje em ct·a use 
grav~ta borl)olctn alem de m 1m 

Fm c,..m,.. 0 ns2cqo. ?<:. veze.~ n <!:"nc::"'c1'1 en~la 

é favo avrl: ::it;ro n'l n11e vi e acerto o qu':! não 
vi. Annelq "r·•1·ta a TT,.,,,::i. \'Toiva". f"n,. e,· em. 
plo. que escrPvi a ned do <l"' 111"YJq a..,.,i'(': P'º ps 

tava nara .e:., ca i:ir f> a fr1m\lia ih r'>~!'l rec:.ol 
Vf1'4l. 011!' HPO :-:e b·"!1;:>V1 nro..-ri'3l"""-te r~ lll'Y\ 

br·m Y'3rtido. r-nis era b""'m;o e farr:sta Fsr~evi 
a t?l cronica com end,,.r0 ço certo, bda"ct-c.o 
naR nmrr11~ como o melh01· dnc; f11t,,ro~ 1T'r:irl 
dos. r.irir'lent"meJ:1le sem rr.encfomi r .lhe o no· 
me. N§o 111° con"t'.3. que o exped e'1.te tenha 
na.do rec::ultacto. Pois ele ::i<'abou nf..o se can<:an 
do <'Om ela. Mac:. nada menos aue t.res cutrof: 
noivos IDP. nrocuraram nar::i me ::irrradecer, 
penhoradissimos, o que eu dissera deles. 

Figue:redo irá 
\.. a S. Paulo 

BHASILI.\ - O Presl­
dentl' Figu~iredo ficou 
de fazer o possh el para. 
ir a Sao Paulo no dia 
2.1, para assistir a solp• .. 
nídade de acesso d0~ no 
'os 230 cadetes à Ara. 
ocm!a de Policia do 
.Barro Branco . 

O com·ite foi entre­
gue ao Presidente da Re 
publica pelo Comandan 
te da Academia, c1.l. 
Irai Vieira Catalano, da 
Policia .Miiit.ir de ~ão 
Paulo, Que se fazia acom 
panhar de tres cadetes. 

Na oportunidade, o 
Presidente Figueiredo 
disse ter.sp senti c.Jo mui. 
to hon :ado pelo convite, 
não tanto pelo que ele 
r:ossa ter feito no perio 
d.o em que, como Co. 
ronel, em 1966, coman. 
d.ou a an:iga Força Pu. 
blica ctc São Paulo, ma~ 
principalmentl' pela Jem 
brança que tiveram de 
homenagear seu pai A 
turma de cadetes esco 
lheu para patrono o GL' 
neral Eudides Figueire­
do. (AE> 

Muitos prudentinos já sabem 
o que a baiana tem ... 
Muitos prudentinosjá viram de 
perto, Copacabana com suas 
mulatas bronzeadas ... 
Já tomaram chimarrão gaucho ..• 

e .. viram as belas .praias catarinenses. 
Ja con..lieceram, Argentina, Paraguai 

e Cataratas do Iguaçú ... 
Venham conosco conhecer a terra 

da gente que é e~ Brasil colosso .•• 



" ·NO CORACÃO ÕÊ PRUDENTE 
o REQQINTE E'~}\ 'QÜALIDADE 

. . IMOPLAN , .· .. · · 
. ,,. . -·- . .. . . .' 

. . . . •·: ' .. . .. 

Tudo foi feito como você sempre quis: No Largo da Matriz, ao lado da Catedral, construimos o apartamento 
\ . 

dos seus sonho~. ôtimos vizinhos, compras pertinho, escolas, bancos, clubes esportivos, 
cinemas, tranquilidade para a família, liberdade para as crianças, segurança absoluta e "STATUS", 
alto grau, nesta festa do dia-a-dia que são as flôres e o verde de 20.000 m2 de jardins. 

ESPAÇOS ARACIONAIS 
\ DE CONFORTO 

' 

* 3 dormitórios, uma suite com vestibulo * Amplo living e sala de jantar em 11L" * 3 banheiros sociais 
*Aquecimento central 
* 2 subsolos para rgaragem exclusiva e numerada 
* Escritório, sala de TV ou 4.o dormitório opcionaf 
*Dependências completas para serviçais 
* 240 m2 de área construida 

«RELAX» P/ ADULTOS - ' PARAISO P/CRIANÇAS * 2 enormes ·salões de festas e de jogos 
* Agradável 11Play11round" para criançada 

de qualquer idade 
*Piscina 

~ VERDE 

i 

*Jardineiras no espaçoso 1 'hall'' de ent-rada e áreas livres * Palmeiras Imperiais à frente 

REQUINTE 
* Fachada monumental 
· * 3 elevadores classe "A'1 

*Tomadas para telefone, inclusive nos dormitórios 
*Tubulação para interfone 
* Pontos para ar condicionado * Antena coletiva para TV com tomadas em todas as dependências * Caixilharia de alumínio, até nas áreas de serviço 
* Sacadas panorâmicas 
* Gás canalizado 
* Totalmente acarpetado 
*Azulejos decorados até o teto 
* Copa cozinha com.pia inox, com ponto para aquecedor de água na torneira. · 

SEGURANÇA 
* Portas corta-fogo 
* Exaustores naturais de fumaça 
* Heliporto na cobertura 

FÁCIL DE PAGAR 
* Financiamento em até 15 anos 

IMOPLAN 

Você não encontrará outro igual 
Venha visitar-nos, sem compromisso, e veja o 
apartamento decorado, no segundo andar do 
Edifício 1 'Portal da .catedral''. Vale a pena. 

r.-.-

Nossos atendentes ~stao à sua disposiçSo, todos os diasN 
• J M 

.inclusive sábados e domingos, no loc:al ou no escritório,. 
das 8.,00 às 21,00 horas. 

Rua .loaquim Nabuco, 625 - Fones: 22-4377 - 33-5275 - 22-4521 - 22-1733 

'· 
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